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,TOF»^XI> I>0 c:OMME«r;tO — TERÇA•FèlRA -* PE JANEIRO PE 1Ó1<? 

rkniunenta Sri o 8 : 
'Luiza Cordeiro. i 
Jlargarida Peceguolro do AniafSuU 
Maria Amalia Crlatefare. 

Plenamento giilo 6: 
Isaura Ferreira SliSdelA 
Lucinda Banjos. 

Bimplesmento gráo 5: 
Magdalcna Arnaud de craiuânBa d» Waiu». 
Magdalena d« Figueiredo, 

Faltou 1 alumna. 
S» amto — Historio da Brasil 

fPlenajnente grão Si Judith Antonieta da Silveira- 
Plenamento grão'8: Joscplilna do Sbuza Neves. 
Htmplesmento grão 6: 

Isaura Ferreira. ! 

Jovita Pestana da rtosa. 
, Slmplewmento gráo 4: Isaura Correia, de Vascono»..._ 
iReprovadas, 4 alumnafi. 
Faltaram 5 alumnas. 

4® amo — Hyjiene — Cvrâo Vottwrno 

Dlstlncção: 
Klza Cardoso. 
Esther Ma«alh&«s Barreto 

Plenamento gr&o fl: Diva Marinho. 
Plenamente gráo 7: 

Camilla Carvalho Chaves. 
Esmeralda Magalhães Pinto. 

Plenamente gráo 6 : Dulce Vlanna- 
íiiinplesmcnto grão -B: 

Aurélia Lopes. 
Cecília Ferreira. 
Dinah Peixoto de Azevedo. 

Simplesmente srdo 4 í Aspasia Gomos I iguclra, , 
Faltou 1 atumna. , . , 
■Secretaria da Escola Normal, 5 de.Janeiro dc 1316. 

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇAO 

' Eapodícnte do dia !í do Janeiro do 1010 
despachos DO SK. DP.. PREFEITO 

Svndlcato Mina» Petrolíferas do Estado de Alagoas — IndeCerldd. 
fBVanctoco de Paula o Silva, Joró da Silva & Ç.» o Ollycira Salgado .% C, Ho- pvu UU i U-iaML ^     - - ' 

»kUuam-se. . . " 

fífrlnBee-r lloipítai, 'jeiáulin Uonçalvea Ferreira o André Oomes. Lourenco — 
X'f Companhia Predial e de Saneamento do Rio de Janeiro e Pnschoal Segreto De- 

',er,T o. « _ indoferidos. do accO.rdo com 

" oT AntóSo Caetano do Abreu Freire Eggas Mvnlz - Alantenho o despacho an- 

*eri0Adelaide Augusta de Almeida Brito — Annplle-so o auto de 8'de Manqo de 1813. 
Custodio Domingues Corrêa o José do Araujo Carmo cópeedo trinta dias 

DESPACHOS DO SR. DR. DIRECTOR GERAL 

Francisco Pereira da Costa — Nada ha que deferir, 
Arcsllno de Jesus Ribeiro — Nâo procede a reclamacSo 
Abaixo assignado dos negociantes, Industria.-» e morador'* da rua do Lavradio 

Não ha podido om sentido contrario ao deste abaixo asslgnado. 
José Garcia Passos o Santa- Casa da Misericórdia — Deferidos* 

RESUMO DOS SERVIÇOS DO DIA 1 DE JANEIRO DE 1316 

Soccorros urgentes: 
Ate 

.. Hoje hontem 

Na via publica        ...... 31 21 
Edpi domicílios    ,.■•••-■•* 1 > 
Em delegncliui pollclaes    
Em locaes diversos  -,.,. • ■ • • r,». * • - .* • • - ■ r 

h ,B: i2 
Ecmofões: . 

Para a Santa Casa o horpttsen dependentes ..w.   1 
Para domicílios      
Para a Maternidade      
Para hospltaes militares    
Para hospltaes particulares      ~ " 
Retribuídas    . 
Servlgoa diversos    

rrotai—       M S6 

Curativos: 
„ „    66 r.6 No Posto     10 ]0 
No local     _ , 
Consultas no Posto    -    

Total de soccorrldos.       

Gulas expedidas      'f. 
Communlcuções fts dcloff&cias policiac^  * ^ ^ 
VaoclnaçÔes e     
Exaiue de Indigentes    

. RESUMO DOS SERVIÇOS DO DIA 3 DE JANEIRO DE 1918 Mojo Me hontem Xotai 
Soccorros urgentes: 

»>r| 21 D') 
Na via pubUca-     : 57 r 
Km domioilios     7 q .>7 
15m delegacias pollciacS   #     • • ^ ~0 
Em locat-íi diversos _•     

. ' 80 52 133 
Ttfmocões: 

Para a Santa Casa e hospit.ies dependente», rs-r».   1» • ^ 
Par»- domicilio» ' •    
Para »     _ 
Para hospltaes mlntareS       „ 
Para hospltaes particulares    
Retribuídas   
Serviços diversos   5 8 

lotai ;:•••••••     ^ 187 

Curativos: 

No Poeto       «« 
No local    _10 3o 

Consultas no Posto *        — 

Toíul de soccorridoe    St 76 ■ 170 

dorla rodundavam em .grande ónus .para o 
erário publico, entrou em aecôrdo com a 
Companhia das Docas de iSàntog para o fim 
de ser cobrada por cila a taxa do capata- 
zias, do accôrdo com o que deterrulna a 
Consolidação das Leis da» Alfandegas no 
teu n. i603, que diz: «se pagará. 300 réis 
por BO itKos c mais 100 réis por cada íra- 
cç&o». 

Nestas condlçBcs o Governo afastou a, 
grande responsabilidade que .podia posar 
sobrei o Thosouro, porque no ultimo anno 
cm quo ainda estava" em vigor essa lei hou- 

'■ve um docifit para a Capital Federal de mil 
c muitos contos de réis no serviço do capu- 
tazlas. 

r'r. .Fretidente, so o nobre Senador em- 
barcasso para a Europa pagaria o seu 
transporto para Ir ao cies. Ir ao navio e ao 
mesmo tempo para a sua volta. S. Bx. 
teria o dom da ubiquidade. 

O 6r. PaBSiDENTK — Poço ao npbro Se- 
nador quo restrinja a» tuas observações. 

O Sn. ViCTom.vo .Monteiro — Sr. Pre- 
sidente, é o que eu vou faz»-. Peço, poréaU 
a V. Ex. quo seja tio tolerante para com- 
migo como o foi para com o tUustrc iScna- 
dor por S. Paulo. 

O Sn. rRESIDENTE — E' O qUO OU CStOU 
fazendo. 

D Sr. Victouixo Monteiro — Sr. Prc- 
tldente, toda a mercadoria quo embarca 
para 300 réis, do accOrdo com o que de- 
termina a Consolidação da» Leis das Alfan- 

1» Sub-Directorla 

(Kípodlfnfc c ArcMtertura) 

DESPACHOS DO SR. DK. SUB-DIRECTOR 

Dr. Justo B. Mondes de Morao» — Certiflque-se, nos termos da iníormaçio. 

2" Sub-Directoria 

(Fiaçdo o Baneanicnto) 

DESPACHOS PA 8' ClHCUMSCRirÇAO 

LtocadU Rodrigues da Silva,— Compareça para e»pllcaçJca. 

4* Sub-Directorla 

(Cofwím ccdca Pari icularcs)[ 

DESPs\CIlOS DO SH. DK. «UB-DlRECTOn 
Jofir» ifARannaii Oliveira — Satisfaça a v\1fenola <la clrfuaHkcrlocile. 
ManotM da "Rusa Brnto — Ind»'f»'Hdo, do accôrdo cofn a InfonnuttA0. 
y Maroni - Aprwcnto uí» I>etlç5t*i crli separado para cada oiro um rlpràc». 
T>r- Kenjamln Machado Coelho do Castro c outros — Dèfcrldca, ni** termos da 

Wfonnaçfto. 
J.i.-intl o Thomé de Abrantes — Apriwente projecto do accdrdo com a lei. 
.1. Parme — M»iie o deoummtO. 
Saimiel Mir José — Mantenho o despacho" da droumscrlpçâ.. 
'.nnçalvca, Zenha & C. — Apresento as petlçSe» cm ..-parado ' para cada o!f- 

eums.-rlpçfto. 
Jov» Joaquim Moreira o outra — ' rasee-êe alvura, observada n lei quanto 4 

Vllag ni de doçumento*. 
Serafini Martin. MunhOist, 4'íonernl T.nlr. HurbedO, Joaquim 4ntuncs Marinho do 

*e Mala de IrdH a c.. 7lo-wi pearu» riaebo»», Ji..-'Antonio da límih» Júnior, 
ú . Chstr., M.-igsthA.-», Plugenlo Qimjrltepl, LyeSe FruiiqsiH. KruneLe,. K4»n.. 

^v( t .,4* UVrnamdes lte»(p? Vneeel é-hrt-ostoibo ■ •hVvnP.o, ' M'.k« ílT' • 
«.z. tutotilò Francisco fkene» i'. rclra o Stella' de Carvalho — Puiavm-ío alvurãa. 

V DESPACHOS DA 1« CIRCUMSCRIPÇAO 

Antonio Cid Loureiro —- Compareça. 
Francisco da Coata — Hablllte-ac. 

DESPACHOS DA 3» CIRCUMSCR1PÇAO 

Jorge F. Do a tf o — Passe-ao gula. 

DBSPAOHOS DA S» CIRCUMSCRI PÇ AO 

Companhia de Seguro» Minerva e D. Balthazar Dia» — Pu<i»cm-»e gul-m. 
Bernardo da Silva Monteiro — Facilite o exame da cobertura do prédio. 

DESPACHOS DA 4' CIRCUMSCRIPÇAO 
Josf do» Santo» Mendonça & C., Bernardino Marques, Antonio Teixeira da Motta 

J Juvenolo N. de Moraes — Pnanom-se guies. 
Alvaro Joaf doa Rei» — Satisfaça a exfgenela. 

DESPACHOS DA B« CIRCUMSCRIPÇAO 

Antonio Pereira da Costa P MafU Isabel Diniz — Satlsfafiam ns duvida». 
Luiz de Mello Amaral. "Eetevto Silva, Paulo O. Ferreira e Nlcoláo Luiz Cor- 

Beiro Guimarães — Padem habitar. 
Dr. Alfredo de Paula Freitas — Declare o nruio de que necessita. 
Henrique F.ãteve» do OUvêTha, Julio Roza PUta c Benlsuu Gonçalves — SaU.— 

a» exigência». 
Henslque da Silva Pereira — Como requer. 
Adelaide Maria I. Borges — Junte o alva rã e a planta 

DESPACHOS DA .6» CIRCC MSCRl PÇ AO 

Clemente Coelho Duarta — O concreto cstã aceito. 
DESPACHOS DA 7« CIRCUMSCRI PÇ AC 

Jo»? Duarte Serafim. Antonio Pornande» Maciel, Jaclntho Alves da Silva, Jcte 
Alves de Oliveira <■ filho e Domingo# Moreira Carneiro — Defcrldoj 

Therezu Rosa de Jeeus Marinho — Paase-ee guia. 
Uosé Pinto Couto — Bntreguc-so, mediante recibo. 

Gulas «xpodltlaw           
Coromunlca^Ôca As de-' 2acias polioiacs... 
Vacclnac^» c revacclnaçocs  
Kxann! do li:jlfentcb  

09 
28 
40 

2 

«•a 
7U 

loterias 

LOTERIA DA CAPITAL FRDElUti 
'a®** teral ''o. premia, d. 78' totorl. do nUoe 

n. IWi. !• ritrecçio. rvellMda cot 3 du 
J.nelr ,)» 1916. 

Ptcutioa ile lt);0U>4 * J .-(AWIllOO 
  

líSV;..;:;;:;;  
* •»••••••• 
  ooOéí   

Premio, d. 3t>4|KW 
0T80 6132 10921) 1 liWtfl 
«b»S I " «109 I I3e»i i 1727U 

28770 | S&MÒ 4H6.14 | 48244 
IVemlre <1. lOOjOld 

10886 • 3-3238 1 M874 
U«4I -'Xl.Tã I 80473 
16084 ( 23307 j 84100 

28032 j 84403 
23899 I 34631 
-«•vW | IHHIMi 
5r;.-.47 | 34816 
28361 1 3010» 
4W87 

Approxiuiaçõm 
3444»   

008 I 
3471 | 
4238 | 
4080 | 
8831 | 
8038 i 
biV. 
9160 

uidiu 
17650 
I7W4Í 
18762 
19793 

16:0008100 
' 2:OOUÍOiO 

I;000í000 
l.-OOÕÉOO» 
1:11108000 

1 266-22 
'.'6794 

SfiOtO 
3614» 
H938N 
30700 
.tnsití 
41000 
11013 
40049 

34847 
1420» e 14261 

K-Mlt.a 

•lOOfUOl) 
UidfOJO 

408000 

88000 
104000 

34841 a .^-J"  
t4-í-.J »-14-84"  . 

Vcuteua» 
14801 a 143W>  
34801" * 348JO "    

Todo. o. numera, terminado, em 48 têm 48. 
Todo» od namero» tennin.du. cm 8 têm 2$ ; 
eioeptutodu-ie o. l-nninado. em 48. 

O Fitc»l oo Govenio d* União, .Vanoêí Cotmí 
Pinto.—O Birector-Presideute, Alberta Saraiva 
da Ponse iu—O Director Aiai.tentc, Dr. .4>i4«- 
nío (VytilAo Jos Santos P.res, Vije-Prelidoutc. 
— O Ucrirl-), Cínaí.io d» Uartluurm 

OARANTZA 189 

— A Repartição Geral dos Cor- 
reias expede as eeguinue* 

Hoje, • 

Pelo •Itnglhun. pura llnhl». iTU-elfe. i »1" 
ili-lln e Natul, recebendo Imprieiau até f'» 

8 ItnrsK. earta» jnirn, v Interior ds Rr- 
|iubllt<i< atf .is s ]i3 v Idviu Idi-iu com porte 
<1U111o nlé v hur.a. 

IVlo ■. l-t.qn.», iiur* ip.runug iã c \tit"- 
nln», reoobemio Impreo.oa «té A-- 3 horij. 
cartM iMira '« Interior da Republica ulç Kr 
:i UJ o Idem Idem com jiorlc duplo «té te 
4 horus, 

ilVIo «Pampa», para Dnlinr e Mar.r. :i, 
recebendo Iibpreeeve. «tf Ae 10 hera», objecte. 
t>nra registrar r.tf As lo e caru» para o ex- 
terior da 'Republica aiif As 11 homs. 

Pelo '■Rena», pura Madeira. Chrlatlunla, 
GoUemburg .o Multno. recebendo Improaeos 
até Aa 13 hornr. <.bJ.x:t<Y P'"'® registrar «tê 
As li e cartas para o exterior da Republica 
«tf A» 18 horas. 

•Pelo rUom. ia». para Bueno. Aire», Ohrl.- 
Hanla c Bergen, recebendo Impresso, «tf A. 
X lures enrtus para o exterior da Republica 
até A» A horas. 

lV)o Prim-f», pura Victoria. Bahia. 
Trinidad e Nova Vorlt, recebendo Imiinsia*, 
aif A. 1 horas, çartus pura o, Interior da 
Republica até A» 8 ][3 e Idem Idohl ei(»iii .Hirte 

j duplo o para. o exjicrlor da Riqnibllca ulé Ae 
i 8 horas. , 
1 

lAnmnhA ,, 

i^MrtpjIlniPan-i ». para Angra. Varaty. 
■— ■.. f- >'iime. huVirhino.nVi; m,, 
«lo Sul, recebendo hnpreaso» «W A» 4 lioiuv, 
ob,teCl«w par» registrai- até As Is hori,. 
hoje. i-arlu.» pata o Interior da Repuhlle nb 
As 4 1)S e ldom Idem com porte duplo .u 
As A ilioras. 

l-eio ' Rrnslln, para Bueno. Aire» e diria- 
tlanlu, r.--el^n<lo ImpreoAos atf A» 8 horas, 
-ihjí-etoa -para registrar' nté As 18 horas il« 
linje c eaftas para o exterior da Republica 
«té As 9 horiui. 

T.l.grammaa — Na Repartição un-pi 
do» Telegrnphos achara so retidos ot se- 
guinte» : 

o Mililitro Ololittl sobre a necessidade 
de reduzir na Itália o» impoetos de lm- 
iportação sobro o café. 

A resposta n&o se íez esperar: «tSe 
o Governo — disse Giolltti — do oeu 
palz é o primeiro a taxar tão poeada- 
loonte a producçio nacional, o traba- 
lho do proprlo palz, como quer que né« 
demos o exemplo de reduzir os, nossos 
impoetos?» 

No palz dos absurdos — contlnúa 
o Dr. Serva — que é o-Brasll. a tri- 
butação sobre o café é o «record» no 
aesupipto. 

Nem em Minas, nem no Estado do 
-Rio, noutt no norte do palz não ha uma 
tribulação ião cscorchanle a ícrlr, - 
esmagar o traibalho nacional, o traba- 
lho quo não sé devei-A ser Uento de 
impostos como animado e encorajado. 

Como esses a que noe referimos, ha 
muitos outros prccalços Insuperáveis a 
obetar a -producção paulista, algeman- 
do-lhe os pulsoe. çomo sejam os fretes 
(ferroviários, os íreies brutaes da cabo- 
tagem nacional, os imposto,- de tran- 
sito, do viação, de transporte, os im- 
postew de importação e exportação com 
os Eatados limltropiiea. 

'Ser produotor om ti. Pauio, concluo 
elie, € um facto que acarreta uma sé- 
rie penosa de Intervenções flscacs de 
toda a sorte — ê um verdadeiro cas- 
tigo. Em 41. Paulo trabalha-», para 
o» governo, federal, estadoal e moni- 
CíPal, para as cm prezas de viação, 
transporte, docas, ctc. Quusl ninguém 
aufere o» lucros do trabaaio proprlo.» 

d -ga», quer dizer: a taxa do capatazlas é 
uma, e a de carga e descarga é outra, de '0ra' J9r- UfCS.dcate, a » aç. irão « tirar 

. , . , ,. ,, „ desta aynthose feita pelo Dr. Mário Sorva aecurdo com o contrato feito na sua con- é que devemos, quanto antes, votar a re- co»?6o. São loO réis c não 800 réis como , ... „ virão da Constituição d* R. ou Plica para 
afflnnou S. Ex. ; qdor que se ,pague na acli.bar oom a ca,boUsen, privilegiada e ox- 
ida e na volta, .para augmentar a taxa do tlrpar de ver o» Impostos intcr-esladoaca; 
100 •!». Soria um absurdo sem nome ad- que a União deve, ecm demora, reduzir o» 
mlttir que a mercado ri a embarcasse e dea- impostos d,» Importação, revendo as tarifas 
embarcasse nq mesmo momento, duplicando alfandegarias: que os Estado» devem rein- 
as despezas sémente para a-cr agradavol a 7"~ os inipos-tos sobre o café o outro» pro- 
^ j£X duetos exportável.: que as estrada» de fer- 

.i. no e as doca. deVcni remodelar a» suas ta- JA vê, portanto, que o pensamento, da ,, rifa», limitando o» seu» lucros. 
Commisaão é muito dlffcrente da »ua Inter- , .. ■ iMas digo cu: para obter estes resulta- 
pretação Infundada « suapclta. dos é prcclzo que melhoremos us condlçõ s 

S>r. I rosldente, esta questão devo aor du meio ecouomleo. Não siu-A possível re- 
tesolvlda oom serenidade, não devemos duzlr a» taxus de serviços quando o cum- 
porsonallzal-a. O dever elementar do Con- bio baixa, quando a moeda .-e d-preela, 
gre»ei» o do Poder Executivo é respeitar quando ;i vida encarece cot Uario se ele- 
eontratos porfeltos e acabados; o contrario Vi'- h-®ta.s questões tão con xas, unias de- 
scria um crlmo consciente o ludígno dos pt'n,,om dii* uiarai- s.io •"cr 

_ , . ,,  vida» a golpe» de emendas orçamentarias. poderes pubiieos. - Sr rsJZ^ ,-obre o café recebi ha 
^nreaento. imrtanto. q. Oomml.mlc twnp0B um ,hl.0 que a uescrfpçâo do 

M N> ' ' tTomd» útk Cé- qU0 eoffrô u oaFé traiv-pvrtaio Ue lUbelrftO mar» ,u«. «■ m„j0 r<.wlvo „ ^ 0 H,vw, 
tunndo. por „A,. „r «ppue.r are ; uinn ^ ^ w. 
outroo porto. taXHB Oo 1)ort„ do nto ^ ^ jUvr (u Tomado 
.l.nelro, coimlrald, admln!»,n.,tv.mente o pó, ^ 0 pr^o dc sei. mil néb. ror doz 

u. o < •-pend,- dc eontraton sok-mnemedU kil0f> c^ybu, i«. Bh-ete de Ribeirão Preto 
contra 'toix». o pomo p- naa mento é, polm â 
o da Ine* uibllldadi- da dlspoolção 
da Camara do. Deputados, 

\ln J« 

uWcuaso BR 
DE 38 DE 

XNTtVOTADO NA «K8SAU 
DEZEMBRO DE 1316 

O Sa. Lbotoípo t>e BcutOK.: — Sr. 
rreoldente, o Senado ouvlo o dlre-ui1»» do 
nobr» .-Mnador por s. Pauto, pronoiv-lado 
i.a se.são nocturna de homem, eontlnuad0 

na ..««são de ho'e. Relator «la Receita, ea- 
he-nio o dever do responder A. eonaidera- 
çõec -id-ldzld.» -por A. Rx. e defender a 
i»ar«-eer dt Commla-ãc de Finança», -- 

O Relator da Conimluaão não podia pre- 
tender que o «eu trabalho não foaee cri- 

-mio arerbamente, conto foi, .e 

nlo». 48386 ( carreto c .-aeco novo, 
3)100; conmlwão de 3 ao commtssa- 
rio, DftO; exportador e agente tduua o 
melo por cento), 1); carreto r. embar- 
que, 110 tãi»: frete marítimo, 1)800 ; éapa- 
iazias <Dooa- de Santoet, 300 réi»; aobre- 

i l.Xa dc «Inco francoa, 2)883; 8 % de lm- 
poato ad valorem sobre a pauta dc 600 réis, 
38340: direitos alfaudi^arlOB no Havre, um 
fr.nuo e trinta u ml» por kllo, 48)710. 
Um» aaeea de café, de Ribeirão Preto ao 
Ilavrc, paga 80)086. 

O Su Abch-ho Gordo; — a. Doeaa de 
Saii(o^ iiã<> cobram upi-naa 300 ré li, cobram 
4ãO r-Jls.: cooraav duas taxus paru o em- 
bareiue do café, 
■ O .-fs. LeofOUX) pb UiuiOE»: — -Maa. 
Sr. PrcaidejiUq par» modificar a. taxas 
ferroviárias o Governo não pedlo nenhuma 

1! dc Se- 

de p<da de 

, .. . muenda ao orçamento, convocou mi con- 
" *■"*>■?*»' X K*- * - - V - í 

ar". ifTkaitu. niod^càf taxa? mie ot/éas i r. ig! oh ort<l4»PO§ vlco^m n Í*nc*o <iue nuo Uovcmoaj jvffUMr seui 4er 

AVISOS 

Nn Contrai: 

Para "WiucUtel, 
rêa. 

Nas urbanas: 

Anaqulm. Eloucnda qor- 

5' Sul»-l)irertori» 

(Carta Cadastra!) 

DESPACHOS DO SR. DR. SUB-DIRECTOR 

Joaquim Francisco Neve» o Francisco Nogueira Fernandes — Compareçam para 
♦xpllcaçBc» 

DIRECTORIA GERAL DE HYGIENE E ASSISTÊNCIA PUBLICA 

DESPACHOS DO SR. DR. DIRECTOR GERAL 

Requerimento» dc José Gran Salles, Leopoldina Chrlstina de Oliveira, Aureliano 
Dutra Pinheiro —<Paga a respectiva taxa, deferido. 

Inspectoria Sanitaria do Commerc io do Leite e Productos Larticinios 

Expediente do dl» 3 do Janeiro do 194 6 

Foi feita no laboratorlo de contrélc uma analyíc do leite e verificada uma pas- 
teurização. 

Foram visitados 13 estabulo» « dous doposltos do leite. 
Foram expedidas 5 Intimações. 
Foram solicitada» muilae contra os seguintes Infractores! 
For vender leite desnatado conto integral: , 
O proprl. tarlo do botequim do lango do Machado n, 7. | 
Por vender leite addlcionado do agua; . 
O proprietário do botequim da tub das Laranjeiras n. 1, 

Posto Central de Assistência 

RESUMO DOS fcERYIQOS DO DIA 31 DE DEZEMBRO DE 

Socoorros urgentest 

Na via publica    
Em domicílios .v. . 
F.m delegacias pollclaes....-     
Alia locaeo diversos..........      

ÍDIS 

Remocõmi' 

Para a Santa Casa c hospltaes dupendentes... ..      
Para domicílios      
Para a Maternidade     
Para hospitaev» militares. ...* 
Para hospltaes particulares, 
Retribuídas. , . ■ ,...t.......- 
«serviços diversos 

Total     

Curativos: 

No Posto'         
No local    
Consultas no' Posto    

Total de soccorrldos  

Guhi» expedidas  
Communicaçõee As delegacias pollciaos   ... 
Vgecinaçõe» c rcvacclnações  
Kaams do indigente^.... ■ •••••» 

Boje Até hontem Total 

28 514 MS 
J7 452 468 

4 208 312 
18 41õ 433 

68 1.083 1.657 

7 231 281 
1 56 57 
2 16 18 

— 8 o *» 
2 2 

, 27 27 
li 354 368 

92 3.181 2.273 

46 1.874 1.420 
IS 535 543 

64 1.S99 1.933 

-3 813 S3S 
24 374 388 
i 53 34 

—q » 5 

▼BmuEM BC a bordo do vapor aU.mào 
■truria», anrto .m o «o.ao porto, dlv.rf 
aoo g.n.ro. alimaatlcio*. conatant.s d.: 
obA. Macontoo. fruta, am calda, sarop.t, 
ma...» aBaauttcia», boabona era vidro», 
ate., « m.dica manto* para diab^leoa. A' 
dl.poofqilo doa br. pretaadant*. taavari 
una laaeba no c.«» do» KluoJroa. uo «Ba A 
«o oorroat. A. 13 hora*. _ THDODOK 
VTILLS A C., Ag«Bt«. 

P«qu.U boilaad.s • Maúlaadfa  En- 
trado de Amsterdam e osouIm no «Tin 38 do 
corrente. Achando-sc terminada a descarga 
pnra o ' Ac» do Porto, as reelaniaçOes por 
faltas deverão ser apresentadas, .por e.»crl- 
plo, A Agencia d» Coniimnhla até o dia 5 
do corrente. Findo cate prazo não se at- 
tendenã mal» a reclamação alguma. 

Rio o> Janeiro, i de Ja idro dc 1818. — 
NocicdtaJ .litonpmo Martinelli. 

Th. Xqnit.bl. Xdfa Anurancn Soci.ty 
of Th. 77. 8 (F.m liquidação no Brasil) 
—- A*, .sa-sc ao» ir», segurados «rue, para o 
mgamento de premio» <■ liquidações devem 
dlriplr-se, d"ora avante, ao London it Brasl- 

an Bank, Ltd., ao qual foram transferidos 
todos o» poderes da antiga representação du 
Sociedade no Brasil. 

Rio, 1 dc Janeiro de J6I6. 

Ingr. portugn.z Am.rioa. _ Entrado 
do Porto em 27 do corrente. Tendo termina- 
do a descarga para o arniazem n. 4 do Cáe» 
do Porto, prevtnc-sc aos Interessados que 
toda reclamação devo ser apresentada até o 
dia 4 de Janeiro proxliuo. 

JVo de .lanciro. 31 de Dezembro dc ISIS. 
Agentes. Zenão, nomos J c. Rua Pri- 

meiro de Março n, 73. 

K. Pr.f.léura Mnmcipw pagam-se hoje 
as folhas dc vencimentos do mez findo das 
Scoretarlas do Gabinete do Prefeito c- do Con- 

isel-ho Municipal, , dc Novembro ultimo, dos 
auxiliares do ensino, de lettras A a 1, 

6 miooiro A. Fluxo paga todo» os dias 
úteis as suis contas de venda, do meio 
dia As 3 hora* da t.rde, om «eu escriptorio. 
r.» agencia ««e icilõoe, & -ja Seta de Se- 
tembre n. 7í. 

O Dr. Xodolpho Oliapot Prérozt partici- 
pa ás pessoas que o honram oom sua amizade 
que transferk) sua resldenola para a rua 
Paysar.dú n. 63. 

C. If. L.f.brra communica que mudou 
seu estabelecimento commercial para a rua 
Sete dc Setembro o. 59. 

78a 7* P.gudorl* do Th.«ouro 3fsciouzl 
pagam-se hoje as seguintes folhas: 
Directoria Geral de Efctanlstica, Povoamento 
do Sõlo, Escola Superior de Agricultura, Di- 
rectoria de Meteorologia e Astronomia, Hos- 
pedaria da L da» Flores, Serviço Geologlco 
e Mineralógico, Defosa Agrícola, Inspcctoria 
de Pesca, Serviço dc Protecção aos índios, 
Directoria dc Veterinária c Serviço de Xu- 
forozaçõe». 

Jhcpois do 6o dia util nasam-s» as folhas 
atrazadas. As .erças o sextaá-íeiras. 

T.nrgo do Macliado* 
Para Frunelaco Andrade. Aracy Xleilo, Co- 

ronel Belmiro Morac». Deputado Valolx r 
«■"««tro, Aferia, Natlnha, Commandantc Lima 

| Barro». Dr. Pinheiro Júnior, Dr. Javm 
Vn.-concclios. Tenente Ernesto lauro Olavo, 
Dr. Conrado Machado dc Aresl». Joaquim T-l 
xelra Barros (3), Coronel 'le-ite iRllvMro, 31» 
ria Souza Mcndi-», Vir. ítarlllo Abreu, Ror 
nardo Zunffrueyer, Mm-echal Siqueira, Fio 
rizla, Dr. CrlsrluniH. Filho, Motta, Leon 14as 
Alberto Fiore». Manoel Brandão. 

S. ChrlztovBn: 
Para <Ton»tantIno. 
lladdock Lobo; 
IPnni. Coronel Fonseca, Clarinda Silva. V ■ 

genhelro Japos*er, Laura o Lng--, Qc(»\u> 
Fluza, Manoel Miirtln» Miranda, .Frnneiaco 
Pinto (Ribeiro Carvalho, Salvador Grof.sU, 
Coronel Lyrlo dc Siqueira. Áurea T^ypr», Sil- 
vana nilvelrn. T.ydin Santos, UacerelB, Vu- 
guato Moraes. Anna Rocha Lima, 3Vn]demor, 
Tliootonllo. Bruno. Rosa Lima. Araujo 
Ode», Henrique Marinho, OttlllR Brnz. Dr. 
Jor», Capiífto Camuyíano, Dulce e família, 
Anna Virgínia Dulce. 

S. Clemente í 
Dara Dr. \rt«nio Carlo». Emilio, Vieencia 

Meyer. AquMaban. Maria Sayão, Afaria Bra- 
ga. João Cnrlo». Braga Corrêa, Dr. Samuel 
Caldas, Maria de Lourdes, Laura. Dr. Ar- 
mando do Oliveira, Dr. Jorge Losslo. Theoto- 
nlo Camno», Dr. Baeta Neves Filho. Dr. 
Soares Filho, Candlda. Dr. Carvalhal, Viuva 
Almirante Ferraz. Julio Castro. Maria D.i- 
dora. Nilo Tiros Ferreira, Dr. SamipaU Cor- 
réa. Tenente Raul Taunay, Beatriz Rodri 
gU)P. « 'o^imaiidante,.Hoc.k,' Olga Vlann», Com- 
inalidKrtb- Paulo''RPdriguc». A. LlhetalU Sil- 
va. Chermont Serajllâo, Vamllia Mtchndo. 
Roberto Figueiredo. 

Rlaehuelo: 
Para Adelpho Stlva. Eduardo Cosia, 1 - 

no AfagaIhfie», J. Hames.' Capkáo-Tenc . i 
FabrleJo Caldas. Julia Castro, Domingo» Pi 
nho, Família Alberto Fernandes, Elvira S 
ies, Elza Olga Sobreira, 

no treuveF.sem, não um Auxilio 
tlvo, mas uma collaboração preltlva. 

Ex. e ■ SmajSo rahem qu» «irganlza» 
a reeelta «In RerilolliSa. em phma erlse. 
quando a capacidade tributaria está «-xag- 
Roraflaniente explorada, quando o commere 
«i» e a induatrla eatão perturbados, o rr«- 
«Mio obnindo, na rendas em Oepreraão con- 
timin, é -1 ma!» ihtioso do» trahnlhos par- 
lament^por. 

O Sa. .Toin' McnTtvitO: — Anelado. 
Sn. Tj-orot.r» pb Buiuõks; — Basta-' Jsm .uhmctodalb^suwuj a qj«.Btão da Ra- 

v i t.-r v-m vlzta essa situação dlfflet} para ramtia d- j%ro' que poza sobre o Theaoairo. 
o honrado Sen«Cor por S. Paulo dei- 1 Al legam quo o «rt. 8° da Constituição 

»*o «do lado uma questão sem grandes prezerove que não são admissíveis prefe- 
izonl"». como a de oapttazlas. para vir rendas c dlatlncçõoa entre o« ,Jortos ds 

! Republica. 

vista a situação das companhias que go- 
zam de garantias o Ob ónus que. ellas im- 
põem ao TtireOuro. 

Rociei, como disse, no • pareqer quç a 
emenda da Camar» não consegulese roalí1-' 
zar o fim que^lem cm vi»ta. Seria InocTla. 
E por que a considerei luõcua? 

Porque a sua t-xecui^Vo seria cDibaraçhda 
pelas companhias, que JA •protostarani con- 
tra aua adoiEão. r 

Suppondo que as comptiíhia» a ella se- 

PUBLICAÇÕES A PEDIDO 

Senado Federal 

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃ 
DE 38 DE DEZEMBRO DE 1815 

O Sr. ViCTOBlNo JfONTEino — Sr 
bldenlc, absoluta-mente .não queria to i ar 
.parto na-discussão acato assumpto; uma 
vez, porém, quo o llluBtrc Senador por São 
Paulo entendeu que devia explicar o meu 
petteamonto, como o do« -meus companhcirev 
na CommissSo dc 'Ftaançae, todos subscri-' 
ptqres da cmç-ndá,' vejo-me obrigado a «lar 
agora 'ao Senado a verdadeira interpretação 
As minhas Idéas, quo sô podem ser i^ter. 
preladas por mim « não ao sabor ftt 
S. Ex. 

Esta questão é antiquíssima. N,: 
taxa fUfandegarla « sim do capatazla. 
brada administrativamente pelo BxeoUlivr. 
Quando,- porém, o Poder Executivo fez : 
concessão das companhias de portos, nã- 
Inclulo esta taxa, que tem por fim rei 
par o serviço prestado A inereadorla. 

Reconhecendo o Governo mais ta-^e i ç; 
essa taxa o esse serviço prestado ú me. 

auxilio do Relator da Comraissão de 
-. iças, contribuindo com «uaa luzes ;>a- 
a elaboração da Receita, 

líx, acaba de confí-asar que foi -ve- 
-ntc o acrlmonjoso. Iniciando um dc- 

■ quo não tinha razão -pafa provocar 
rxôv». 

Ex. tem um prndot' par» o 'humorls- 
<• pana a energia, c os seus dlKUreoa 
•tem. Infêllzmoute. esta* tonden(-laa do 

... Hni-ito, srmpro vigoroso e combativo. 
Sr. aldentr. JA na Commissão do Fl- 

nobre Senador por S. Taulo. de- 
ft ido a • -nenda ^a Camara, clamou por 
a i illlos i producção, mostrando a-a tor- 
Itras que ella soffre nent» moftiento escuro 
d vida nacional, 

O teíivio é de tortura», de sa-Tlfielo». « 
- a grande coragem, grandesé abnegaçõe». 
i i .-nte» eeforço» peia Reqtuh toA ,c polo 
psj/. né» não poderemos vencer as dlfficul- 
dndes que nos «ssedUun, que nos ameaçam 
de annkquiiarpento. Atas. força é, rcconhe- 
< . Sr. Presidente, se todas as clasfies 
»• frem, E« pesídos saTlílclos são impos- 
ti" a todo», u situação do Thczouvo é a 
n > anguellosa, obrigado h atlcndcr a 
.. p-oml.ro-- enormes, quando a», suaf 
re .,i rahcni c o seu,predito ee extingue, 

iqx. devia atteAder q quj a íltuaçAi 
o- -a não «' tilo opp-.-*Fv-i <-om6 a sl- 

R < tm.ir èlrt. V beeço ')8«»e8^^do ar- 
do ui-odàn e at) -> da propgla bpr- 
tem nieliiorado, ao pasci que a ren- 

as Alfandegas ainda eonttnúa, no ul- 
! • tpefc, do cxercietó. abaixo da previsão 
i ■ mcntarla. 

A quortão tinancelra sobreleva a toda e 
'quer outra queetão. 

Em umà situação oxoepclonal como esta. 
Prèsldentr, o noção primeiro deve", e 

«o Orlnclpal cuidado, é, ante» do .votar 
rmje" provldenbla, Indagar da sua re- 
■usíào solfte o estado do Thosouro Na- 

nai. * * 
iis o quo S. Ex. ntlo qulz ver e foi isso 

ue diotou a attltudq da Commissão de 
'Inanças e do seu ySaíor giestj, questão 

"aoahvdai. A reduoção da taxa dimi- 
■ ú. .i renda das coropaliiilas e ausmonta- 

o ..oiis d» garantia de Juros, 
O preprio Relator da Receita na Camara 

(os Deputado.», que t.naa sido favorável A 
--ed da. ao terminar o seu parecer, disse: 
ç- iBilnfmos a Influencia que ella pôde 
«-.:ercer sob* as rendas publicas, antes de j 
çdoptal-a. 

Quem .poderA hegar que a producção tstâ 
f obreoarregadn ' 

ijnda ikaípoucos dias 11 um artigo de 
uri Çs TiotÁi- paulista Dr. Afzrio Serva, 

;r'i -levado, versado no estudo dettas 
to falientando que o fisco federal, 

s municipal, -js estradas de ferro 
-s docas sugavam rendas do trabalho 

paulista. 
P- oertça ao Senado para ler esta 

nhspelta c autorizada* 
«.»lzl. . Sr. Presidente- 

■Ha t -mpos atras, um jdos nossos 
■-.-so uitts no exterior intorpellou 

Sr. Presidente, a Intclilgencla quo »c tem 
dado a esse disposltivp constituclona! é outra 
t bem. diversa. O pacto federal ioda que a 
1.1 estabeleça Impostos differcnciue.i, dando 
a urn porto vantagena sobre outro.-. Mas a» 
taxaz der serviço não ts4 imposto», po-lem 
variar do porto a porto. O trabalho em 
Samos ixfdc ser mala caro do que na Ba- 
hia, no Pari mais caro do que ao Klo Gran- 
do do Sul. Sa aipim não foesa eerlam in- 
conatltuclonaee as lei» e decretos sobre por- 
tos, porque autorizam a elevação das taxa» 
o a ercação de 3 o|o, ouro. nos portos em 
que a renda não baste para a garantia de 
juros. 

•Se a dlfíerença de tat.u í inconstitucio- 
nal, por que a emenda »ú manda «equiparar 
a.- do exportação e deixa do lado as da Im- 
portação? 

Hay taxas de capatazlas para géneros de 
exportação e para géneros do Importação 
.As primeiraa fio uniformizadas, ax segun- 
da» não. 

Pois então o que 5 inconsftuelonaiiflud- 
cm relação A palmeira não o i em relação^» 
segundas? 

Alas, BL Presidente, que taxa» são essa» 
do porto do ÍLo d Janeiro que « emenai 
manda apViilcar a outros porto-? 

No seio fls Comfnioeão ^xpoz t-fd». a-v In- 
fornviqôoa •"njhWii-- fudo -■ «ido f«"tre - 
fjhc o E^ii)Íp4o.- «i ;-»3rto ddWtij de Janeiro 
tem um regimen espe-tial, foi oonstruioo 
èom capitães levantadot pelo Gowrno. é 
uma obra nacional. A» suas taxas; espe- 
ciao* não são eõ do cepatazlas; as outras 
tambi-m o sã". Em todo^ o» porto» 'da Re- 
publica ha taxas de atracação: aqui a atra. 
cação é gratuita. Aqui u taxa de conservação 
dos porto» não é exigida do producto nacio- 
nal, em todos os outros portos ella o í. 
Aqui, não se cogita da retribuição do ca- 
pital eBipregado, porque esse capitai 6 na- 
cional, C do palz, ao passo que noa outro» 
portos, «ronstruldos por companhias parti- 
culares, cogita-se, e não »e pôde deixar do 
cogitar, não sô de amortizar, o capital, como 
do dar uma renda aoe acoionistaE. 

No» portos ctastrurflos com capita.cs par- 
ticulares, as companhias se obrigam, findo 
o prazo di, concesrão, o. entregar ao patri- 
mónio nacional toda» as obras feita». E' pre. 
clzo, por conseguinte, que, dentro desse pra- 
zo. não »6 por,-am tirar lucros como amor- 
tizar todo o capitai» Não é possível, pois, 
t-Btabeleocr, para o» outros portos o méámo 
regimen estabelecido para o porto do Rio da 
Janeiro. 

ÍT Isso inconveniente? E*, sem duvida. 
Alas, que fazer? Para ter portos, preciza- 
mo» recorrer sôlnónfe ao credito nacional, 
preqlzamos recorrer A fortuna particular, 
exifcutando fielmente o.» contatos. 
, No regimen actual dos portas, -regulado 

pela lei dc 1886, um .volume paga, até 60 
kllos, tod réis, c, por cida dezena exce- 
dente, ,100 réis. 

Esta base quer dizer o seguinte: cm mé- 
dia, caba tonelada - paga do capataziae 6$ 
em todos os porto», salvo o porto do Rio 
do Janeiro, onde a taxa'e de 1)500. 

Podemos appllcar c-ia taxa. para os ou- 
tros .oqrlos; tN^u 

Seria a liquidação! das companhia» de 
melhoramentos do portos. 

O Governo, Sr. Preeldonto. não visa o 
lucro pecuniário. Quer desenvolver a na- 
vegação. o commcrclo, o pôde fazer todas 
as concessões, contentando-se com lucros 
indirectos. As companhias, não. INão po- 
dem dispensar a ronda doe seus capltaes. 

Tanto é assim que a tarifa para o -porto 
dó Rio de Janeiro, tarifa reduzidíssima, tem 
sido modificada pelo Governo. 

O Govçmo estabeleceu no contrato de 
arrendamento que o manganez -pagaria 3$ 
por tonelada para sua exportação. Esta 
taxa foi reduzida para 600' réis e, ultima- 
mente. para 300 réis. dispensando a parle 
que lhe pertence e dispensaria -mcamo a de 
300 réis se esta não pertencesse & compa- 
nhia arrendatária. 

Não sei -se o Governo tem attribulção 
para estar modificando taxas a seu talan- 
te, mas é certo que o está fazendo. Para 
o Café, por exemplo, sõ manda cobrar 60 
réis, quando pelo contrato a taxa é de 90 
réis por sacco do 60 kllos. 

eV Informação qnc tive foi quo o embar- 
que do café não ee faz do cães para o 
■navio: a companhia cobra 600 rs. mais de 
pedágio pela, travessia do cAee e o expor- 
tador paga uo saveiro 300 .réis. Portanto, 
nem no porto do Rio do Janeiro a tariga 
«speclal estl sendo executada Integral- 
mente. 

Sr. Presidente, podemos dividir o« por- 
to» era três grupos: Os que se organizaram 
de accõrdo com o. lei dc 1869 e são os dc 
ya.itos o Aia irá os: os que se organizam do 
accõrdo com a M do 1S86 c gozam do 
garantias do Juros de qqc os primeiros não 
gozavam — são os portos de Victoria, Ba- 
hia, Pari c Rio Grande do Sul. c, em ter- 
ceiro lugar, os portos do Governo, os do 
âllo do Janeiro o Recife, construídos com 
finhelro levantado por empréstimos. Que- 
rer generalizar, as tarifaa; -do» portos do 
Governo ou appíicat-as As companhias será 
tim Iniquidade, que trarã amanhã a ruína 
e t. descrodllo completo dessas companhia», 
impossibilitando o levantamento do capital 

■ara a conutrucção c melhoramento do ou- 
tros portos. 

No contrato dos portos dn Vletorin. Ba- 
ilia, -Pari e Rio Grande do Bui o Governo 
tomou p compromisso do fomeecr As eom- 
jranhlas elemento» quo lhes garantam 6 % 
),, capital cmprc-Tudo nas ohra-. Aqui <-stii 
expresso o coniproinlkso em uma clausula 
«Iti.. lerei ao Senado, do decreto n. 5. 879, 
Je IS de Abril de 1806 ; 

Cl«u«ula NXXVt — iLogo que fôr Inau- 
gurado qualquer trecho do «^re. wrão co- 
bradas a. taxa. de que trata a olauaula 
vUclma nona do «nitrato d 
tv-mhri» d« 1906. 

no fim dr rsáa mino, 
concluídas na obra*, «o verifique que com a 
Rpplk-açi" d< «*n» laxas rf renda bruta to- 
tal arret-adada 1 ipferlor « »rl* e aesse-iila 
ovo« (8 '80) do capital empregado nas 
obra*, o «Tovnrno permUtlrA ou um aií- 
gmenfo <l«* meamos taxas, que po8»« pro- 
duzir .e»»e valor no anno Fegulnte. «e o 
Congresso Is'aelor.»l a Isto o autorizar, ou, 
raio <-a« elevação não convenha ou sel i. 
InauffK-lenle, a cobrança 0a fiart» de taxa 
«h- 3 rc-, ouro. sobre o valor total da IR" 
-.""taçSo pela barra que, produza Idçntlco 
naultado. ' . 

Todo» <'?»".» calculo, serio feito» sobre « 
renda bruta e o valor total dn Importação 
do anno proximamente, findo, nã" eabendo 
ao Governo nenhuma ru^pçauabll^dadc. etc.. 

leiamos «gora a '-HwíX-a NJícslm* nana. 
a que «c TefWo a cltugd'® NNNIV ; 

N N1 n'  Para a remuneração e amor- 
tizuçfto do capital .-mpregado'n;^ obras, 
puni <■ png.i^inU» do» Aretn»*»» -4* eu .te lo 
t- «rónsenaçiui *las. meamos oDraa o ílseall- 
zação, por parle do Governo, n<* termo» 
deato contrato, o contratante poderã per» 
oeber «a seguinte» taxas, em papel: 

o) por dia e por metro Hnetr de cãc 
oooupodo por navio a vapor ou outro mo- 
tor moderno, 'TOO réis pela atracação do 
navio; * • 

1») por d-ia o por metro linear de cães 
oceupado por navio não a vapor ou outro 
motor moderno, 600 réis pela atracação do 
navio: 

c) por kllogrnmma d-o mercadorias «m- 
bareadas ou desembarcadas 35 réis pela 
utilização do cães o conservação do porto. 

d) por capatazlas e armaz.nagotfi, as ta- 
xas que forem cobradas nas Alfandegas, d o 
conformidade com as lei» o regulamentos 
em vigor. 

Se o Governo se obrigou a elevar as 
laxas de modo a garantir -certa porcenta- 
gem sobro o capital daa companliiar, se, 
no momento actual, eseas taxas não dão 
«roa porcentageiB, o dever seria, cloval-as 
o não reduzll-as. E etso é um doe obstá- 
culos quo encontrei para aceitar a emonda 
da Camara. O Governo, para executar o 
dispòsltlvo, encontrará provavelmente em- 
baraço no -Doder Judiciário, cuja acção será. 
solicitada pelas «jpmpanWas. Para evitar 
tesas diftléuidodea a Commlesão prqpoz 
então que ficasse o Governo autorisado a 
pvoqjrrv-T uma reduoção razoavej das ta- 
xas, lentcndendo-ho com as companhias que 
pudessem fazer, sem lhes conceder favores 
novos. 

Acabo do receber' d<M illustres represen- 
tantes de'S. Paulo, — Srs. Adolpho Gordo 
e Francisco Olj-ccrio f afim de se evitar 
demora na passagem do orçamento, uma 
proposta do accôrdo, que consiste no ee- 
guintef; — Conservar-se a emenda da Ca- 
mai», b o Sênado aceitar a emenda da 
Coromisoão de Fiuança». 

—JL n * * *- 
..'Are. -ê**t»utu M4e«.i4'>em-il'--, «« 

g-i se der 0 faé-o, que presumo certo, do 
G.vorno não poder executar a disposição 
contida na emenda da Camara, terá quo 
executar a nutorizaçãoi* Ficará, assim, at- 
tingido o fim desejado pelos nobres Sena- 
dores de S. Paulo. 

Foi neslea lermos que aceitei o actftrdo, 
porquo não so trata aqui de interessee de 
compi^ihias. nem de particulares, trata-se, 
sim, «los interesses da admialslração pu- 
blica . 

Sr. PreJldente, o debate íidfeu multo clr- 
cuin-|-rlpto porque o -nobro reenador por 
S. Patlo sõ cogitou da.- Docas do Santos, 
«jbando é certo que a Contrnlssão do Fi- 
nanças não tratou nem trata de Docas de 
Santos, mas de taxas do capatazlas para oo 
portos do Brasil. 

S. Ex. coilocou a questão em um ter- 
reno Ingrato: ou ise 6 a favor da companhia 
c oontra' S. Paulo, ou a favor de S. Paulo 
o contra a companhia. A ComniSssão. de 
Finanças nâo pôde assentar praça cm ne- 
nhum desses grupos: nem é contra tí. Paulo, 
nem contra a -empreza Dooaa de -Santos, 
pela mesma razão que não é nem a favor 
de um nora de outro. O qup cila procurou, 
foi, elm, resguardar os interesses do The- 
síuro, respeitar os contratos o attender 
quanto poahvol os Interesses da produ- 
cção . 

Collocada no seu ponto dc vista, quo é o 
verdadeiro, a Commtesão examinou a quesj- 
tão em sl. Isto é, as taxas a serem aypll- . t 
cadas sobre -todos oa pohtos do Brasil, ten- 
do em vista os contrato? feitos, a situação 
do palz naste momento e -os difficuldudc» 

que a administração teria do encontrai 
para executar a, disposição nos termos em 
que veio da Camara dos Deputados. 

Sr. Proeidente, Relator da Comnw«s>ào da 
Finanças, incumbido de organizar o pro- 
jecto de orçamento da Receita, não podia 
fazer obra pessoal, tive de acompanhar o 
pensamento da Commissão, do ouvir o Go- 
verno sobre a emenda formulada, e é por 
lw»o quo insisto pela sua approvaçào, tn- 
teiramento solidário com o pensamento da 
Commtssão. 

Não -estou fazendo obra pessoal, repito. 
Nenhum Jnteresne me levaria a desgostar 
S. Paulo, em cujo selo mo eduquei e onde 
tenho vdlho» amigos, que muito ptezo. 
Com a» Docas de Santos entrei em luta, 
quando Ministro da Faizenda, mas ella »ub- 
mettau-oe & lei: Nunca tive motivos para. 
atacal-a» o elias nunca preclzaram de mi- 
nha defesa. Defendo tarifas do capatazlas. 
que são appiicadas em todoo os portoo do 
Brasil, aponto as difficuldades e os pre- 
juízos que poderão provir da uniformização 
quo se pretende fazer das taxas estabele- 
cidas para o port-o do Rio de Janeiro. 

Tcnhb concluído. <Muito ijeoni muito 
bem.) 

O caso ido Estado do Rio 

A DECLARAÇÃO DE VOTO DO tí-K 
tfOUZA E SILVA 

« 
Levou um anno justo rt sep rt ivldo peio 

Comgrcsuo o caso do ilstado «lo Klo. -Mar 
ficou hontem definitivamente encerrado, pela 
rejeição do projecto do Senado e «pezar dl 
obatrucção tentada peloo Sr». Farta Souto, 
Horácio de Alagnlliãc-s c Mário dc Paula. 

Como um écu da agitada sessão nocturna 
do hontem, damo» a seguir a devlsraçâo «•« 
voto do Sr. Souza e Silva c 

. MSCLAUACÃO DE VOTO 

«O voto, como medida politica, não p6d« 
sor eégo nem rígido. Tem de oanelderar a» 
clrourastancioa que o determinam o pôr-se 
de harmonia com ella», visando, com a lei que 
créa, o máximo dc bem com o nunlmo de 
ma). 

Inaplrando-so em princípios geraes. to# 
«Uo de resultar da appllcaçâo de uma dc»j. 
trina a um dudo caso especial. Não pôde, 
polr, Uoacurar o exame do facto que o «e 
rou, Bt-m bem peaor os seus. effcltos e asse- 
gurar os seus rosultado». 

Para aer livre o Juíto, tem de ter con- 
sulent»; para ser efflclcnte o nobroj tem d» 
- lear o bom governo do povo, bom governo 
<iu« «6 pôde naifO.r da exl.tencla da ordem, 
politica o admlnlatratlva, base da trinqullll- 
dad«- e oegurança .oclac», 

Elie deve sempro tender A « reação ou «mn- 
solldHção das «ituaçõoe capazes de dlmlnut- 
rem os encargoa do povo, a«begurar<sm o re»' 
-eito A Uberdade « promoveram u progrosae 
commum. O tnterciso partidário tem, poi 
Isso, do ceder, multue vezes, o poeio ta Im- 
posições do bum «enao e <l« fotqa da cir- 
cumstancla. Tanto valo diaer, no «mlttir do 
um veto politico, multo mal» qfie ua doutri- 
nas abstracta., «edeas, Inanimada», tem elle 
dc Bubordlnar-ao As caueas clrcunisUnci«ea, 
Ki condições <1o momento c do melo. Porque 
pio essas causo» clrounstançiaé» que dfêam o 
píoprln facto; porque «6 eiius traduzem com 
verdade tangível a vida «i a actlvldado 
povo que «o prelgndo «egutar oii urdeiw- 
«íov.rnai*' é «<g;r; it dotltrrna Pôde 'irteretar 
a aiqâo; nâo põdo, porém, t ella Mbiotbir- 
ee, porque u acção í- a reanltante do proprlo 
choque «Ion. sentimentos o paixões em mar- 
cha, materializado» íio tempo e no olgiaço 
lielos' factoro» individua.», humanoe, con- 
temporâneo» do facto. iTreteudar Impõr-Iher 
uma estática, mercê do uma Immobilldade 
doutrinaria, é como «o to pretendesse sustar 
o movimento planetário. 

O progresso humano tem sido um oonflk-to 
permanente entro o» dogma» « a ao«j4o. JA- 
maia o dogma pOde «igrilhoar o homem, ã 
in:mobilidade rígida das fórmulas, em oon- 
traste com o melo c o momento. 

Foi sempre a alflança do bom senso & to- 
lerância que fez fruettflear a uppllcação dos 
prVtciplos. E eô a opportunldado dstoa ap- 
pllcaçâo a tomou efflcientc, bemfateja. Tal 
lei, boa e do beneflea appltcaçio em dado 
momento, so converteria em calamidade »e 
applloada em outra oeoaslão. Outra», mo- 
delares como pureza doutrinaria, Jtaialn po- 
dariam, tacu as clrcumetanclas, ser appllca• 
das sem verdadeiro cataeij-sma. E, dlz-no». 
a nossa experiência, a quanta», condemna- 
vels cm principio e rubis om t(teoria, ipor 
exemplo, as de omissão dc pspcl-moeda, não 
tôm nações devido solução feliz para orifco. 
temerosas ? 

Boa» leis fazem os bons governa». Ala» 
só 6 boa a lei que deriva, nattfralmente, dou 
próprias condições quo a tomam nocewarla 
no momento. Razão -de ser caipltal par* uma 
lei é, antes dc tudo, o asseguraraento da 
ordem politica administrativa, íinanoeir*, pu- 
blica : ecu oscôpo primordial, a tranquilB- 
dadff c a segurança: «eu fim mediato, o 
progrbsso do Estado, para melhoria da vld» 
moral e material dos cidadão»; sua justifi- 
cativa, o facto; sua eancçâo, 4a opportunV 
«lude; sua moralidade, o benj publico; .eu 
acerto, o applauso da opinião 

Lei quo violasse taee condiçôez seri* otmr 
a «gúrt A uma eascata que rala es,-, de baixi 

Parece que tae» foram os prlD-lpios qiP 
insplfaram o parecer n. 3, rcfstlvo ao pro 
Jeeto do tícuado que manda intervir no -Ee 
tado do Rio de Janeiro. 

Denso quó no momento de ser votada pelft 
Senado, a Intervenção ao Justificava pbMta • 
mente, sob o ponto de vlata politico, c, longe 
de proju-dicar, assegurava a. ordem adminit- 
tratlva e financeira no Estado. -Mae ena 
opportunidade ia. naturalm-nte, diminuindo 
dia a dia, A medida que o Governo dc facto 
se Integrava em sua funeção. -No motnento 
da abertura dá eessão «ortilíiuria da Aseem- 
bléa Legislativa, ella tornou-sc dependente da 
continuação da separação da Assembléa. em 
dous grupos, ou da eleição de uma sô me»*. 
Reunidos os dous grupos, era possível * 
eleição de uma sô mesa que não reconhecewe 
o Governo existente, c vioc-venia. Ponto orl- 
tico da slluaçãj, seria o Zcnlth ou o Nadir 
pura os dous partidos em presença. No iprt- 
meiro caso, a Intervenção era. ainda justifi- 
cada, embora com gravo commoção. Nb se- 
gundo, teria perdido .sua razão de ser. 

Kealtzou-so a segunda iiypelhere. Governo 
legal, até então, por ter sido empossado pot 
um poder competente c Iggitlroo, o (Preisl 
dente da Republica, o Governo de facto tor. 
nou-ac legitimo. 

O voto da Assembléa unica -coneagr.,.|-i; >. « 
O caso da dualidade dc governo, até «ntào 
de pé, se desfizera, resolvido pelos ptopri 
poderes competenteB do Estado. 

Dahí -para diante a intervenção não podia 
atais, razoavelmente, íer lugar. Não era c,« ; 
uma medida de ordem; «tra a desordem, EU* 
Iria, justamentet promover aquillo que -ra, 
destinada a sanar — * anarchja administra- 
tiva e politica. 



C;OMHERt;iO — TER^A-FKIR A OK .ÍAAFlHO l»^ 

Seria Ml» que} então, aberraria' dos prin- 
oipios constituoionaés. 
- xào seria uma — intervenção; seria uma 
—. imposição. 

Por tardia o -Ji inopportuna, seria como 
'emas drogas que, dadas jã fôra de propó- 
sito,: fazern enformar o individuo, então, são, 
da supposta moloétia que pretendera curar. 

Sob o ponto de vista politico, era a anar- 
chla com represálias violentas; sob o admi- 
nistrativo, a confusão; sob o financeiro, o 
desairtre. 

ilufelirmente, é tarde para a intervenção. 
Eu a . desejei ardentemente quando votada 
no momento, cuja opportunidade o Senado 
indicou, quando, a par do um trlumpho par- 
tidário, era ella uma medida indispensável 
a bem da ordem politica e administrativa 
do Estado.. 

iXão a dosedei, porém, jámaks, unicamente 
para satisfação do uma aspiração partida- 

t.ria, á custa dos interesses sagrados do meu 
glorioso e amado Estado, com sacrifício da 
tranqulllidadc, ío • socogo. dos direitos Indi- 
viduaes dos meu» conterrâneos, e menosprezo 
da dignidade do nome fluminense. 

A' rigidez das doutrinas eu saberei sem- 
pre antepor os característicos humanos, que 
ê' ooni estes e não com aqucllas que se eri- 
gem as nações c se crcam os impérios. A 
tyrannia das abstracções académicas nunca 
conseguirá obscurecer cm meu espirito o são 
arrazoado do bom senso. Acima delia con- 
traponlio a razão, tal como m a dita a con- 
gvleneia. 

Mão falem os princípios pela lettra, e sim 
pela sua boa appllcação. sensatamente ada- 
ptada ás clrcumstaneiaa. Toda boa politica 
a hl está São justos, são- bons, são verdadei- 
ro» 

E' o resultado que o diri, 
Astint, pois, não vejo, em consciência, 

como sustentar a conveniência de Uma inter- 
vençSo no Estado do Kio de Janeiro. Ella 
está fóra do tempo. Agora, julgo-a tardia, 
Inopportuna, nociva ao Estado, Inconve- 
niente para a União, prejudicial á Republi- 
ca. Ao sentimento partidário anteponho o 
meu proprlo sentimento do Fluminense- Ago- 
ra, a intervenção seria uni desastre para o 

■^nieu glorioso Éstadò ; eis porque dou o mou 
\ r.to ao parecer 'la CommissãOí 

Sala da» Sotiõe». 30-1.2-1)15. — Áwguato 
• urlos de Soma < Silva, t 

Território do Acre 

DISCURSO PROXUXCIADO PE DO SE- 
NADOR LOPES GONÇALVES NA SES- 
SÃO DE 27 DE DEZEMBRO DE 1916 í 

íTx^nscrlpto do Jornal do Conuncrcio, odi- 
çào tarde, do 31 de Dozombi^ de líilõ.) 

Partido Republicano do Districto 
Federal 

ELEIÇÃO SMN ATOR1 AlJ 

D» ae-Artlo com o dellberailo ipela malo- 
rl* d' voto» n* reunião hoje reallaada n» 

do Partido Republicano do Dlatrlcto 
Fedora), vunno apresentar aoa auffraglo» 
do digno e.eltorado deaae Dlatrlcto. para 
preenchimento da vaga íxhdente no Senado 

• fea"r«i, pccorrlda com o Ineapcrado pa»- 
ament" do inesquecível cltefé Dr, Augusto 

de Vaaóoacollo», o emlnonto correligionário 
Dr. T.iomaz tailflno do» Santo», cujo» al- 
ma aervlço» á Republica, por multai vegra 
leconhecMo» por eese me»mo eleitorado, 
llie dão direito n voliaf * ooeupar * «a- 
deira •|ne já bcmpou com liironte»taveÍ 
brilho. patrloUíaio . 

Pela Commlseãy Çgecutlvp,^ » 

O SR. LOPES GONÇALVES; — Sr. 
Presidente, do orçamento do Interior consta 
a seguinte disposição! 

»iN. 27 : 
Art. 11. Fica o Poder Executivo 

autorizado a reformar a organização 
administrativa c judiciaria do Terri- 
tório do Acre, sob as seguintes bases: 

o) simplificar a administração fe- 
deral do Território e modificar a or- 
ganização da Justiça local, podendo re- 
duzir a um os actuaes trlbunacs de 
appcllação: 

6) estabelecer providencias para a 
execução do art. 432, do decreto nu- 
mero 9,S31, do 23 de Outubro de 1912, 
que fica approvado e para a eleição 
dos Juizes de paz: 
c) dar representação na Camara do» 
Deputados ao povo do Território, que 
fica equiparado para esse fim a um 
Estado; 

d) fixar prazos para o alistamento 
dc eleitores federaes, de aecõrdo com 
a legislação em vigor.» 

Sr. Presidente, parece que não é esta a 
primeira vez que se propõe a reorganização 
do Tcrfitorio do Acre. Essa avalanche de 
reformas constantes bem demonstra, dlgo-o 
com franqueza ao Senado, a desorientação 

•que dominou o Governo, quando, em 1903, 
oreou, inventou o engendrou na nosea Re- 
publica, que é Federativa, ura regimen que 
nunca existlo na nossa vida nacional, não 
Se coaduna com o pensamento e a lettra 
do» arts. 1° e 2» da nossa Constituição, 
que não reconhece território e, por conse- 
quência, não podia dar vigor á organiza- 
ção desse instituto administrativo. 

O Sa. Mendes de Almeida ; —■ Como não 
existia, creou-sc agora. 

O SR. Lopes Gonçalves : — Perdôe-mc 
o nobre Senador: tS. Ex. está multo equi- 
vocado. Não se podia crear, exactamente 
porque não deve e\istir ease departamento 
no Brasil, que nunca poaaulo territórios, 
mas 20 provindas e um município neutro, 
que era e confitituia a Capital do palz. 

Essas 20 provindas eram admintatrada» 
por um deregado do Governo fenrrsl, com 
jurltdloqáu própria, com ftsealluçto pro- 
prla, com bmltfB hmn «WínlUo*, tendo to* 
da« untdndt b. oomu olrcbirmor pçtV* 
Bilmlnfotrutlvu». o fncomo laço que as piro» 
dln ao elemento centralizador, que era o 
tyitona inonorchico. iH»b o qual viveu o 
Hrasll até 

fumo. po!». uí pulla foliar no que nao 
existia ? Tara oondemnar, menino, este 
absurdo, (etiioo cm notso apoio o kuIwIcUo 
hUtoHco, que noo dAu a Tlcpublfca Arpen» 
tina e o« Bvtodos Tnldt* da Am>rlca do 
Xortc. 

O nobre Menador peio Botado do Mnra- 
nliAo é conatltufllonullata. A Jurista multo 

1 Acatado o bem í<nhc que rs*a denonilnaçflo 
Território* entro nda, A uma anomalia, um 
vordad» iro dtApautcrto. 

Efetou usa^rdo de um direito que V. Kx. 
flovo reconhecer e cumprindo, ao mcamo 
tempo, um dever quo E\. tamlicni 
cumpro, quando d^omponlia seti mandato, 
com olevaçJlS do vistas e proftelenclâ, flr- 

! mado em princípios phtloaophlcaB, na pro- 
fasfto dc PKh» poUtíro-rdlglosia-H. 

MILCIAPXS D» íía' KRKIRD 
Presidente 

I>iFtPlcto Federal, 8 de JsiicIpo de m«. 

A falsificação de aletria 
O» albaixo ftaslsrAadofl vlfani hdje. tomi a, 

«alor íorprexa, uma noticia Sob a opUTa- 
P « aolmu. dando o alarmo de quo haylnm 
éldo dlvenenadas algumas pe?«iBoa«'. Sendo 
falsa .1 rcforlda noticia, «pedem ao publico 
o A sua numeroea freguesia aguardar a 
verdade, pois a fabricaçfto do m«s- 

** fritái. comi o máximo escrnpulO, 
obedecendo. 4s regra» «le hygrlene mata rl- 
>ac»ro>aa. nic podendo, 'portanto, o seu ta- 
h^ico, que im ii; annos vem fornecendo, 
a t- iar a saúdo de quem quer que feja. 

FVdem, rutrosim, uma visita A Mia 
Aries. 

VAr s FElUeANPBS. 

Ru» Mirechil Floriam». 

"A MviticÍíaI" 

CAPITAL: 2.900:000)000 
•ÉDE : AVENIDA RIO BRANCO 

Sério A 

45" falleclmcnto 
TVndo fallerido em 26 de Março ultimo, 

em «rate, l.stado <l<. Oeaeâ, a mutualista 
D- Joaquina Mari.-, da Conceição, apo- l Mi n. I.a»4 avisamos aos Srs. mutualis- 

tas da incnelonada série que na séde da 
e A Mundial» acha»,'' O recieo da quota 
-rcapectlva, que deverá »er resgatado até 
• • tl« 2o do corrente, no» termos dn clau- 
.ula IV'. das apólices emittldaa. 

A Directoria. 

Faculdade de Medicina 
A eperovarão pluia que teve a tluse do 

.fir. doutorando Waldcmtro Alves Boisch foi •    .A.»VO » iwv.i i tvi s < 1D.1 pela cplloutlvidade da mesa oxamim- 
riora o não IndlVtíRta Iblèiito," como ]f-' iepd" 

az. acreditar o referido académico nas 
columjif» doftc jornal. A nota resultante do 
confronto do toda» as a gulçôe» e defesa 
foi apurada com toda isenção de animo de- 
pois dc arguida a thesc durante trinta' mi- 
nutos por todos os examinadores presentes. 
Não tendo havido pgoposta para a nota d- 
distincçâo. o examinando não a podia al- 
cançar. 

A 5* mesa examinadora. 

H. L. de .«ouza Lopes. 
K. Nascimento Nilva. 
Diógenes Sampaio. 

Montepio da Família 

SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS 

Séde; S. "Paulo — Agencia; Rua Gonçal- 
.«■»s Dia», 3S. sobrado. Telcphone n. 533, 
céulral — Caixa Postal, n. 1.02S Rio da 
Janeiro. 

c SEGUNDA SERja 

Fallccimentos 

Tendo ttltócldo, em S. Paulo, o socio Al- 
cides Cardoso, c em Santos (Estado dc: São 
Pauto1», o rocio Adriano Ceabr dc Sá õtoura, 
rodos pertencente» á 2« serie, de ooniormi- 
dade com a circular asslgnada pelo superin- 
tendente, já enviada pelo correio, convido os 
Sr». soc:o» residentes nesta Capital, que não 

.» tiverem deposito» nesta Sociedade, a oontri- 
•buirtjn com as quotas de 60) c 30), , ,.u e 
31 pecúlios), ali o dia 10 de Janeiro de 

L 1916, dc atcôrdo com o disposto nos arts 6°. 
J 14 « 27, ) 3» dos estatutos. 

, B«te prazo, dc conformidade com o aft. 13, 
será prorogado "Sem garantias», por mais 
dez dia», véneendo-se em 20 do mesmo mez 

•... ,de Janeiro 

Juvenal Murtinho Nobre. 

Agente geral. 

Rio de J^aBíirj. 2J. -dt Dtzcmbru de IDli. 

Conseaulntcmente, não levo o nobre flv- 
■ nartor a 'uai <me eh dt^n-ío Sitiado, onde 

ha multo» Jurista», jfrnnde* competência», 
homens do grande saber, polo. certatiienfe, 
nesta Ca»a não se encontram prevarica do- 
is, do leis. aopfilstás, dn Çotir^li ! eflo, ma» 
embaixador»», que »nbom cumprll-as para 
bem servirem a Republica, que eu pon- 

I 4ere ter sido o Amazona» vlctima do es- 
bulho. da. prepotência, dn força armada 
do Governo Federal, como reparação dos 

\ erro» praticados por dou» Ministros do 
Governo Prudenjc de Mbnu-s, õ» Br», Car- 
lo» dc Carvalho « Dlonjsto d" Cerqueira. 

O saudoso "íbanceller Bn^Bo do Rio 
Braneo, quando firmou o art. 3"'do Tra- 
tado de .Potropoll», vstaboleeendo que, ooino 

, eompensação de territórios, que não foram 
permutados, o Brasil daria dou» mllhõe» 
de libras esterlina» ã Bolívia, não fez mal» 
qio estale lecer um o»"», já sufflclente- 
mente pago com lis renda» d» Amazonas, 

, que não tem culpa dn ignorância de Mi- 
I Mstro» sobre a» cabeceira» do Javary e o 

texto do art. 2" do Traindo de 27 do 
Março de 1887. 

• V. Ex. sabe, Sr. Presidente, qu. o pro. 
prlo Sr, liarão de Teffõ dcollirou que não 
ha* ia chegado á cabeceira principal do Ja- 
vary, ponto do Intercessão dc limites com 
o» dou» pal/.es vizinhos - Bolívia o Perú. 
gecresceutando qg'' havia chegado apenas 
ao lugar denominado Raio, a 7®, 1" o 17",5 
dc latitude sul. 

Pergunto cu: Sc se pôde crcar. Imaginar 
cabeceiras do rios, então podem-co Invon- 

i tar continente», Ilhas, golfos, cm summa, 
i todos os olemontps naturues que dependem 
] dc demonstração mathcmallcn, proclzu e 
i posltlVa. 

O Sr. Mendes de almeida: — Observo a 
| V. Ex. que no momento estamos diante 

de um caso Julgado. 
O Sr. Lopes Gonçalves : — Não ha, por 

t emquarim, caso julgado, porque o pleito 
entro o Amazona» c a União sobre a» ter- 

| ras do Acro aluda náo foi decidido. 
Entretanto, n autorização vem na cauda 

1 do orçamento e a culpa não í minha nem 
do Estudo que r' pn»outo. 

O Sr. Sa' Freire: — Tem V. Ex. toda 
a razão. 

O Sr. Lopes Gonçalves : — E' defeito 
do Congresso, desde a proclamação da Re- 
publica . .. 

O Sa' rn"'!^ Mu 1^,0 bem ^ apoiado. 
O ân. l^orus GO>íçai»vi5S : — . . .e*tab<?Je- 

cendo principio® de dlrcílb substantivo na 
lei de meios, quando o orçamento não é 
mais do que a fixação da- despeza que o 
Poder Executivo pddu fazer c da receita 
quo pOdc arrecadar. iComo Senador, sinto 
que os orçaníentos Tenham para. o Con-* 
greseo Nacional multo tardiamente, ao em 
vez do que acontece na França, palz cm 
que. séffundo «dizem publiclstuís. como Gas- 
ton Jéze c Leroy Beaullcu, elles <flbegam 
oo Parlamento jnulto cedo, no« mezes de 
Abril ou Maio, demonstrando que isso en- 
cerra um íírave mal, porque, antes de. fin- 
do o anno parlamentar, a nação pôde pas- 
sar por modificações profundas em fua si- 
tuação económica, na estabilidade dc suas 
forças naturaes. Dizem elles aue tseme-. 
lhante facto acarreta um grande prejuízo 
á administração. 

Entre nós (16.*.se, exactamente, o contra- 
rio. K todos os onnos eo reclama; mas to- 
dos oe annos se procura. * estabelecer na 
cauda dos orçamentos princípios de direito 
substantivo e matéria legislativa, que lhe 
não são pertinente». • 

Não sou responsável por esses absurdos. 
E* a primeira vez quo ee me offerece en- 
sejo de fazer a defesa do Amazonas em 
relação a territórios que sempre foram 
amazonenses, desde o tempo do Império r 
que a Bcpublica os encontrou nas raias do 
Amazonas. 

O Sr. Victoiuxo Aíontetro:—Nós apren- 
demos com a França, que legisla na cau- 
da do orçamento até para of Codigo Civil. 

O Sr. LoPes' Gonçalves ; -— Não é ver- 
dade. No Parlamento franccz aponae se In- 
cluem no« orçamentos dlsposiçôe» flacaes 
e de tarifa. 

A autorização concedida ao ò opa rt a men- 
to '•xi outivo para reorganizar a indevida 
administração «tue exerce no Acro, terrj^o- 

»Tcfi* «i«, traçada 
Antárctico, ba»t« 
brt ty* tratador 
dc Janeiro dc 1 

rio, incontestavelmente, encravado no Es- 
tado do Amazonas, força-me a, mais uma 
vez, occupar a.attcnção do Senado, em no- 
me do direito, em nome da Justiça. 

Sc o meu dever de representante desse 
longínquo Estado, mal vtetq pela fantasia 
de alguns, injustamente apreciado pela mã 
vontade de outros, através dc alguma® 
administrações condemnadas pelos factos, 
me colloca em posição de combatente c rel- 
vindlcaàor das suas terras, da sua jurledl- 
cção c autoridade sobre a região acrcana, 
por outro lado, einto-me bem, cm con- 
sciência o declaro, para dizer ao Senado 
que teria o mesmo procedimento em rela- 
ção a qualquer membro da Federação que 
fosse vlctima dc igual vidloncia ou esbu- 
lho, espoliação dc autonomia c integridade, 
assalto e desvio das euas rendas. 

E, assim, Sr. Presidente, sentir-me-hia 
feliz, senhor das minhas energias do Sena- 
dor e cidadão, contribuindo e pugnando 
pela verdade dos arts. Io c 2°. 63 e 61 da 
Constituição, pela obodicncia aos elementos 
hlfitorieo-geographicos do Brasil. 

Ajuízem, agora, d-ata vento os que me 
ouvem, da intensidade dos meus sentimen- 
tos. quando, nesta quc«tàot em defesa do 
Amazonas, tenho, por mim, a historicida- 
de o a exegese dos tratados, a formação 
dtsea vasta clrcumecripçào, que, em lõ de 
Novembro de 1889, foi encontrada na pos- 
se e domínio de toda a região acreana, sem 
uni palmo de terra occu-pado pelo extran- 
geiro, destacada em »ua vida adnimistra- 
tlva, económica e financeira das demais 
unidades do Império e a este apenas liga- 
da pelos mesmos principies centralizado- 
res, que prendi a tu as outras provino'as» 

Mais ainda. Desde 1755, quando lhe de- 
ram o nome de Capitania de José do 
Uio Negro, e, assim, desde o Brasil colo- 
nial, bun o Amazonas feição própria, limi- 
tes discriminados, dentro nos quaee se 
achavam as torras do Acre, Alto Purús, 
Vaco e Alto Juruá, que se lhe esbulhou 
para const«»f.ulrem o chamado Icrr.torlo 
Federal. 

Desafio, tsem vaidade, de bom h.umor, 
neste paiz dc sábios, rabulas e chicanlstas, 
quem quer que seja, a vir demonstrar o 
contrario. 

Deixando de parte a Bulla dc Alexan- 
dre VI, de 2 de Maio de 1 »93. Inter coctc 
ra divínec inagertatis Ijeneplofita operai, 
expedida aoe Rela catholleos Fernando e 
Isabel, de'Castella, o tratado de Tordcsil- 
•w. d« í d» Junha U« »•••. tinrv o» réí - 
rid.w jtoberanoa ha»p«n; «.» t D. Joiu IV, 
dc Purtugal. •. âlnda, a »»cr;ptura da 8«- 
ragoç», íí dc Abril da US». ba»»ado. cz- 
ao. JucuBrntos no principio d> ll"ha ">«• 

o Poto .\IVltOu *•> Polo 
demorar mo* a tlvla »o- 
hWpono-tuoltano. d* 13 
0 (anuallaUo eiu 13 de 

Fevereiro dv 1781) c l à» Outubro du 1777. 
cpiihcvldo», rc.peotlv»». n«v. pal«i uom.'» 
do trstsJo* de Madrid r 8anto lldafonno. 
sobra os Uimio» e J/aw-»» do. dtt<u»r. «ilo- 
iv. c m rxvlusâo ds memoria insu-pvlta 
do. vommD.arii*' beapnohõr» AeuJUur y 
Jurado c Requeira, publicada »w 1800. pa- 
ra b»m no» convenccrnio» quv o, têrrvno» 
aervano* nunca foram pretendido» e p<n- 
»alii.vH : i Ifcapar *. nuivii foraip Oc-, 
cupado», netu admlnbtradoa pelo A Icc-Rcl- 
nado do Pcrd. nunca estiveram Incluído» 
na audiência de CAwrta», que, desmembra- 
da por Bolívar da soberatrii^ peruana, 
conntltuv boje a Republica da Bolívia, 
s, mprv foram brarflvlro» c*e» terreno», 
tendo u corôa portuguesa exercido no 11c» 
a sua jur sdiecâo, F, sendo brasileiro», m»n. 
cu disputado» por naedo alguma, perten- 
ceram. a prtneip o. A Capitania de 8. Jo»d 
do Rio Negro, romo já dl».e; pas.arido cm 
a»3í, coDt a ;io»sa IndepeDdenclu. a con.tl- 
tglr a comarca do Alto Amazona» c, por 
f ra, « m 1SI«. a província do Aniuzona». 
• m cuja situação a Republica velo depa- 
rar c!>»e» terrenos. I sblta.los por Amazo- 
nenses, admlnl»trado» por seu Governo, 
lendo autoridade. Judiciaria, o potlelae», 
f »cae. 'e religiosa., fnll»ndO-oe alU •» ver* 
n a calo c não o hcspanhol, eoRrendo a moo- 
d» de no»t.o paiz e tremulando, oio» dias 
fi'»llvo», na» fachadas do» barracões, no» 
terreiro» das P"\oacõe». Unlearaentc a no.- 
sa bandeira, o glorioso pavilhão da nossa 
patrla. 

O tratado do 27 de Marçov ■ 1867, revo- 
gando o de Santo Ildefon^íi de 1777, velo, 
Sr. Presidente, rsclareeer, nirr.Dr poslt1- 
var, a situação do Br.i»ll. mais d" porto 
do Amazonas, era relação á zona banhada 
pelo Acre. Vaco. Alto Purd» o Alto Jurjá. 
como passarei a demonstrai . 

Assim 6 'Me. co o referllo convénio co- 
lonial, na parle relativa ao .voiizona», de- 
terminava que em ponto cqu MIstante du 
embocadura do rio Ma moo' c da foz do 
Madeira, sobre & margem ''Kjtierda deste, 
regutse a fronteira per uma Unha líate- 
oéste até encontrar a ma»Sem oçienlai do 
Javary, o tratado do 1887. celebrado por 
Felippo Lopes Netto, ropre-. ntante do 
Brasil, o Mariano Donati) Mufioz, Minis- 
tro boliviano, com mal» firmeza, tomando 
por base a escala astronómica, estabelecia 
quo o traçado do rio Madeira para oeste 
deveria seguir por uma pai atleta, tirada du 
sua margem esquerda mu latitude sul dc 
70*,20" até encontrar o rio Javary. 

Mas, encontrar o rio Javary onde ? 
Na sua margem oriental, como dissera o 

tratado d» Santo Ildefonso 7 
Não e não. 
Encontral-b em suas nascentes, cm sua 

cabeceira principal, como ee vê do seguin- 
te período: 

Se o Javary tiver as nascentes, ao 
norte daquella Unha léste-ocste segui- 
rá a fronteira doade u mesma latitude 
por uma recta a buscar a origem prin- 
cipal do dito Javary. 

Comprehendé-ae, poK que. a respeito oa 
provmvla do Amazonas, fundada era ISõO. 
o trati'T3 "df'ljbí7 tWha os seus ponto» geo- 
graphicoa bem■ meflnldos — o paratlclo de 
10o''20- de latitude sul e o origem prtnei- 
pal do rio Javary. 

E, assim, todo o território comprehend;. 
do entre esses douc marcos ou balisas se- 
ria fatalmente brasileiro e, portanto, da 
provinda do Amazona». E, deste modo, 
foi sempre Jurlsdiccionada toda esea re-" 
gião, que pertenceu em parte», durante a 
monarchia, ás comarcas do Madeira e da 
Labrea, no rio Purú». 

Nunca a Bolívia exerceu alU . sua sobe- 
rania, constltii'ndo autoridades. 

Foi, em pleno regimen republicano, a 
começar dc 1893, que a nossa Cliancella- 
ria. apanhada' de sorpreza pela Incompe- 
tência de dous Ministro», claudicou sroe- 
seiraniente, annullando o tratado dc 1867 
com a asslgnatura do protocollo de 79 de 
Fevereiro, cujo art. 2" tomo a liberdade 
de ler ao Senado: 

cAmbas as partos adoptam, como se 
tivesse aido praticada pela. Commissáo 
Mlxta, a operação peia qual a demar- 
cação do limites entre o Brasil c o 
Perú determinou a poeiçâo da nascen- 
te do Javary. Esta nascente, pois, pa- 
ra todos os e!feitos. está na demarca- 
rão entre o Brasil e a Bolivio, situeda 
aos 7"I1

,,J7",5 dc latitude sul c 
74",8',27'-'.ú7 dc longitude oeste de 
Greenwich.. 

Resulta, claro, que o tratado de 1867 
fõra rasgado pelo Ministro Carlos de Car- 
valho, que, ao em vez de protocollal-o na 
conformidade do seu art. 2°, obedecendo 
ao paralle'o ahl determinado e á nascente 
ou origem principal do rio Javary, aban- 
donou aquelle e foi fixar esta em lugar 
ou latitude onde nunca esteve. 

Nem, sequer, e»-e eminenD civilista, que 
fõra alto funcclonario il# í^epubljjajl Ian- 

çara as vistas sobre a acla gerai da de- 
marcação do Brasil com o Perú, porque, 
então, teria visto que os respectivos covn- 
mlssarlos confessaram, era 7874, não haver 
attingldo a cabeceira principal do rio 
Javary. 

Por conset)uencla, um representante do 
Governo Federal, orgão do Executivo da 
Uiílão, foi quem commetteu o grave erro, 
tol quem causou grave prejuízo ao Brasil, 
não reconhecendo, cm 1896, que, além da- 
tiuelle ponto, da mencionada latitude, o 
rio Javary ainda sc prolongava, majestoso, 
tendo estabelecimentos commcrclaes, per- 
tencentes a Brasileiros para a exploração 
de seringaes e alimentando grande trafego 
ou navegação de lanchas c vapores. 

Agora, pergunto; Estando as cousas nes- 
te pê, tendo a Bolívia, de mão beijada, 
por Ignorância dos Srs. Carlos de Carva- 
lho e Cerqueira, se tornado senhora de ter- 
ritórios quo eram exclusivamente brasilei- 
ros, desbravados por nossos patrícios, que 
culpa tem o Amazonas nesse erro ou crime 
do Governo Federal ? 

Houve, depois, lutas sangrentas, porque 
os Brasileiros não quizeram, no exercício 
de seus direitos e deveres patrióticos, sub- 
metter-se. Velo a revolução. Era preclzo 
tcrminal-a, reivindicando a União para o 
Amazonas o seu território, que ella, na di- 
recção Internacional, que lhe é exclusiva, 
havia dado ao cytrangelro. B" tão grande 
fôra o desastre que nem o Brasil conside- 
rou território litigioso a região acreana, 
porque, se o tivesse feito, devia ser admi- 
nistrado por uma commiseão mlxta, o quo 
não se deu, até definitiva solução da con- 
trovérsia . 

Ora. foi nestas condições que, felizmen- 
te, velo exercer o cargo dc Chaneellcr no 
Brasil o- Ulustre Sr. Barão do Rio Bran- 
co, homem dc uma competência extraordi- 
nária, especialmente cm asaumptos histó- 
ricos c gcographlcos. 

O grande advogado do Brasil no pleito 
da» Missões e na demanda do Amapá, das 
quaes sahlo seu nome vlctorloso, começou 
desde logo a estudar a questão do Acre. 

E. repito, cm Berlim, no anno dc 7907, 
mais de uma vez, trocando Idéas. cm sua 
residência de Kurfiirstdam, o pranteado 
Brasileiro me dissera que o nosso Governo 
havia complicado, extremamente, essa ques- 
tão, clara e incontroversa pelo tratado de 
1)87. Adtnirax a-»!', me»m«, dC haver rm 
noasn terra latadl.laa que dnaconhece.aero 
a hlutorla geographleu do pala, o» acua di- 
reito. terrltorlaez, firmado* em tratado, o 
no principio oonaagrado do »(( possideUs. 

De»l'arte, quando procu.ou reaolvor, mut. 
tarde, «sen p'mlem-l», encontrou o arando 
cnladlNta duna dl ffVcu Idade»: uma com a 
Bolívia, .por l»»o que o no.ao Governo ha- 
rl» duclnrudo aor o território boliviano, a 
outra com o syndlcuto Aramayo-TVTthrodgc. 
organizado nu America do Norte, pura ar- 
rendamento do Acre, como coiiseqjenvla. 
do. nossos disparates. 

Começou o 'Barão do Jllo Branco o seu 
irabtllio tm torno do. negociata» de Nova 
Vork, coiuqrxulndo a reeel.ão do contrato 
de exploração da» nu»»us torra», celebrado 
em La Bua. 

Voltou-se. depol», para a llom ia ; mu» 
esta, que eslava senhora do uma situação 
beUInslinn, ereadu ipclu ignorância funda- 
mentnl o Indeaoulpuvoi dos nossos «Iludi- 
do» mlbUtro». namralmvnto procurou tirar 
o melhor partido, auferir Imiuonsa» vajita- 
icn», obter indttnnicação para restituir o 
presente que o Governo io Bra»ll lhe ha- 
via leito com u maior das Ilboralldadcs, no 
cxvesso du loucura o da grandeza, da 
Inépcia o d" prevaricação. 

Dahl o dlzcr-aq, no tratado de Bctro- 
poli», que o Brasil Indemnizava dou» ml- 
Ihõej du libra» á Bolívia, cm oompoaaoçdO 
d' territórios qu-e não foram, pcrmulad' ,* 
quando u verdado (1 'lúo o Brníll Indéti. 
/ou u Bolívia cm consequência, unicamente, 
dos orlme» pralteado» por dous ministro., 
entregando a pai» «xtrangclro fcrrltorlcs 
genuinamente naclonac». tcrpltorio» que 
nunca a H es ponha disputou, em tempo» cu- 
lónlaes, sobre os quaes Portugal sempre 
exerceu jurisdicção franca o positiva, terri- 
tórios que. a Republica encontrou possuídos 
peto Amazonas, que nello tinha autor)dado» 
pollclaes, llsenes, Judiciarias o ♦oclcslustl- 

.cus, oto. 
í ConseguRltemimte, Sr. Presidente; eu 
não posso me conformar com < ssa situa- 
ção orçada pelo Governo Federal, que. ar 
mudo de força, conllnúa a espoliar o Amn- 
zona». Ha uma situação do, faito, recp- 
nheço: o, porque <sei, situação de facto 
ainda náo »e transformou n« sagração <lo 
direito Ineontrovereo do Amazona», foi que 
votei, a lavor de uma autorização respet- 
(ande i legitimação las terras do A vi, 
procurando o melhor remcdlo possível para 
acautelar n» direitos das populaÇÔO» acrea» 
nas e de commereio duquelhi nigião. 

<1 Cn. AiiTltUR Lbmoí : •— V. Ex. if-e 
multo bem, resalvando o seu voto. 

O Sn. l-orud floNqALVxs;   Deste mofo. 
reconhecendo uma situação de facto, qie 
ó uma situação de prepotência, de abusa, 
de lllcgaildade, não reconheço que a Uiilto 
possa administrar, jurldloamonte. tcrrltorl-s 
dentro, no coroção do Amazonas. 

Poderia, Sr. Presidente, tarer um ci- 
tudo mal» demorado do tratado de S. Il- 
defonso, do de 27 de Março do 1867 e 
das diversas phasea dessa Importante quez- 
tão. ma» não dtsejo, neâte momento, 
oceupar-mo, largamente, do assumpto, em- 
bora o Congresso Nacional, para bem ser- 
vir o paiz, aceite na cauda dos orçamentos 
matéria de legislação administrativa, de 
ordem judiciaria, proccssoal o até" do di- 
reito substitutivo. 

O Sa. Arthur Lemos: — Sempre tol 
assim. Infelizmente, Não é novidade bso. 
Informo V. Ex. que na Gamara doa Dauu- 
tados ha tres projeoto.s dc reorganização Jo 
Acre. , . ; 

v O Sr. I.opf» Gonçalves: — Infollzmentc 
tem sido assim: mas acabemos com es»e 
abuso, violloqucmos a» cousa» mo oeu cami- 
nho ; o que fôr muterla dc lei orgânica "9 
complementar, regulamento de lei, erecção 
do instituto», exercidos de íuneções aue 
constitua um projecto em separado. Orça- 
mento é apenas quadro de despezas c dli- 
crlmlnação de receita. Expressão graphica 
de algarismo», balanço tdo activo e passivo 
da 'Nação, não comporta matéria extranh». 
Ti mos pouco» dias de sessão e não qu ro, 
de /ómia alguma, prejudicar n votação 
dc mdos.'necessários ao Poder Executivo. 
Tenho acompanhado a votação dos orça- 
mentos, mas não (tonho estado ao lado Ja 
Commlsaão da Finanças; porque a mlnfta 
consclenda me impede suggerlr qualqe-tr 
medida aos dignos membros que a compõem, 
mciccedores da minha confiança. 

O Sb. Arthur Lemos: — Aliás, o Regi- 
mento pcnnltte. 

O Sr. Lores Gonçalves : — Bem c 
mo» não & faço por escrúpulo. 

Naia mais doloroso, Br. Presidente, que 
vir assletlndo, desde 1903, ã espoliação do 
Amazonas pela força da União; nada mal» 
triste que este espectáculo despoetico e 
absolutista contra uma das unidades di 
Federação, acorrentada pelo esbulho ao» 
erros da nossa politica Internacionalnada 
mais deprimente aos nossos brios e á nossa 
civilização, aos nossos sentimentos de jus- 
tiça que essa, continuada e permanente alti- 
tude contra o) direitos Intangíveis do Ama- 
zonas, que incompetentemente (não apoia- 
dos) represento nesta Casa. 

Nada mais Incohcren-te, em meio aos 
applausos A nossa linha de conducta entre 
Ss nações sul-amerloanas, cedendo á Bolí- 
via. etn 1878'. *o Pantanal das Salinas: ao 
Uruguay, èm 791(1 o condomínio da Lagoa 
Mnimt deixando, ainda, de cobrar a enormo 
divida' desta1 Republica e a do JParaguay: 
nada uiais*>'evb!tante. em face da prgia -d» 
despe/as uio autorizadas, pua victaa» d" 

administrações passadas pqra o actual exer- 
cício; nada mais irritante, no meio dc tudo 
isso, que a contemplação dessa tyrannia 
centra o Amazonas, espoliado, por mais 
de Uma década, do uma grande parte do 
sou território, lesado audaciosamente, orl- 
mlnemmontc, »j*l suas rendas poios.ptqpriojt 
poderes federaes. destinado» á manutenção 
da sua integridade, Instituídos parti idefcsa 
da Federação, respeitando, cumprindo c fa- 
zendo cumprir a. nossa lei fundamental. 

E, deste ponto do vista, dc acoõrdo com 
estas idéas, pennitto-mc declarar uo palz 
que continuarei a pugnar polca direitos do 
Amazonas a toda a região do Acro, até 
que sejam reconhecidos pelo Congresso ou 
pelo Poder Judiciário, sempre ao lado, 
nesse terreno, do seu eminente o InexccdlVél 
patrono — o genial,, coiiBagra.do o glorioso 
Gcnselhelro Ruy Barbosa. (Apoiados: mui- 
to bem; muito bem. O orador ó calorosa- 
mente cumprimentado.) 

A herança do "Manoel da 
Estina'' 

O» leilões judiciaes e a» praças 
do Juízo 

•Não será fôra d» propcoito tratarmof. 
ainda que pcrtunctorlamente, das i)riM>ii; e 
leilões Judiciaes, agora quo se cogita em 
dar maior elasticidade ao oKleio destes 
asentea commerolacs. 

Ha muita gente que confundo os eífciioa 
jiTldicos das hastas publicas com os leilões 
Judiciaes. 

A culpa, cm parte, é da falta de unifi- 
cação do nosso direito. Por outro lado, al- 
guns praxistas ligaram pouca importância 
a este assumpto relevante, não fazendo a 
irdlapensavcl distlncção de cspecles do mes- 
mo genero, 

.1" oerto que hasta, publica, sc entendo a 
vnda cm publico leilão dc certo» bens, 
como tambein a arrematação solemno cm 
praça do Julzb. 'Mas riem sempre aquelía 
tem a virtude desta. 

•Mesmo em se tratando dc praça ainda ua 
eiie distinguir as arrematações feitas^ en) 
juízo do Inventario. Consegulntemente to- 
mo» tras especles: — u) nrrerpalacão ep> 
publico leilão; b) em praça do juízo de In- 
ventario c partilhas; o) om .praça por exe- 
cução dc sentença. 

a) 

O CURADOR DE .MANÉ DE SOUZA* 
P6E AS COUSAR NOS SEUS TERMOS 

o sb. Julio eaptista Gonçalves 

Da prlme:ra cspocie são encarregados os 
agentes de léllõea, nos termos exprosso» do 
art, 70 do Codlgo do Commereio. que, aliás, 
exciue, na primeira alínea, os arrematações 
judielaivi por execução do sen tença,. 

Talvez partisse dahl o máo voso dc sc 
conferir a esses aacntes os leilões feitos cm 
iulzo de Inventario e partilhas, onde ha 
Interessados menores, orphãos, ausentes ou 

j Interdlctoa. 
O reaulamonto 737, de ISãO, trata no »r. 

tlgo 368 da» vendas Judiciaes frltiis pelos 
igeates dc leilões. Mas esta disposição não 

I se «ppllea ao eivei, ccano declara o dooreto 1 76-3. dc 1890. 
Drmal». o a í»o d* 15 de Junho d» 1878 

dtS cur ; «dõ «o* porteiro* do* tau 11 to,"'O., 
•. no. luzarr* cm qui o. n#o h.i tslol/ci'.- 
">/ • Ir provldot (•), aos of/UAars de Jus' 
' > compet» .Dngu«r em pnic* a* arre- 

, mataçõc* ordinadá* pelo» Julae. do clvcl, 
| Guc o. Iclluelroc. mero- agente* auxltla* 

rc. do commetrto. nio i#m t»l atlrlbulçâo. 
| que í prlvátlv* do* ufflclae. do Jul*«i do 
| vivei. Ctc. gue. finalmente, por v-tc fun- 

damento» devo ee*»:. r a pratica cm eontm- 
, "o até hoje seguida.» 

Nem outra oou-a ». poderá Inferir dvi 
'uneções do* agentes de 'qjlõea. declarado* 
"o art. 18 do decreto 848. de 10 de No- v<mbro do 1831, ampliado pelo artigo mleo 
do decreto 2.I6'3. de 17 de Setenrbro 
1869. 

OCani comoetcncl* extenalv* par» »» pra- 
j Cos Jo Juízo, que a pratica do fôro tem eon- 

Arldu ao» leiloeiro*, é tudo qu" h« dc m.'» 
íIlegal, a meno* que se náo queira admltr.r 

j o ahaurdo da oOncluaáo a contrario -en-o. 
| Effoetlvamente, no lugar onde não liou- 
I ver leiloeiro, servirá o porteiro dos indi- 

torlos. ou qu. m aa euas vezes fl*»r. iwra 
I os lollõe» do.» hena da massa falllda f| 

oo ort. 122 do decreto f.Ofã. de '7 "d» 
Vkr.embro de 7 988). lato mesmo JA se con- 
tinha no d. reto 917. dc 24 dc Outubro do 
1890,"O p« lei 859. J» 7902. 

Ala» onde náo houver porteiro ou offl- 
rjaos. jvão ha audllqrlo. Jutzo, .> multo me- 
nos praq*. caso unlco cm que. por absurdo, 
a contrario ron-o. isoderls o leiloeiro substi- 
tuir. 

b) c <A 

. D» -igrunda e terceira e«p*iclt& »io cn- 
catregados o» pnrtolroa da* njlItorlW-. b"i 
quem tuas vezo» fizer. 

■'A «rremataçáo «crá MU no dia e lugar 
annunctadoa publicamente, presente» o Juiz, 
Mirlváo c porteiro, ate.*. (Regulamento 
737, dc 18-60. art. CW: Ord.. Uv. 3». tlt. 86, 
) 27; Lei de 20 de Junlho do 1774 : Aviso 
clt. de li dc Junho d» 1878: Dee. 3.081, 
de 5 de Novembro do 1890, art, 665.) 

IDentre outros offcltos da arrematação h» 
o de extinguir a hypothec*. no» termo» da 
Ord,. llv. 4". tlt. 6», )) 2" o 3»; Reg. do 
2 de Maio de 1S90. art. 226. 1 9», 

•Mas a que cspeclr de arrematação «,e re- 
fere a lei? 

Ha arrematação aolemne emi basta pu- 
tdie*. por rxrcurão dr sentença. 

Nem sc pôde entender de outra fôrma. 
oeíde que o art. 12 do referido decreto 
169 A, de ISO'1, exige para o caneel la mento 
— sentença dos j-ulze» e tr'bunae-, ma» sen- 
tença pa — ada em Julgado (art. 102 do re- 
gulamento). 

(Esta oentoriça tanto põdo ser a que m- 
nulla a Inwv.rUçáo e ordena o cancellam e- 
10. por não ter ella fundamento na lei. no» 
termo» do S ê" do art. 226 do Regula- 
nemto (•■"'od. Civil Franeez. art. 2.1»>o: 
Cod. Civil Brasileiro, art. 649, n. Vk.como 
também a que .lá Ingresso A execução ou 
preeed, » praça na» aeçõo» , xoeutivas, ter- 
minando pela arrematação solomne do Im- 
movei hJTOUheoado, melo extlnctlvo deste 
onug, de aocõrdo com o S D" do a.rt. "26 do 
Regulamento. 

E' bom notar qu-» o art. 8Çr, do Codlgo 
Civil não reeordieee validade nesta- vende» 
por execução do ImmoveU hypothecgdos 
«em (que tomba sido notificado jud;c!aanen- 
te o credor com hj-pothcca inscrlpta, quo 
não fôr parte no processo. 

O que valerão, polx. a» arromataçõe» em 
leilão ou cm juízo do Inventario o parti- 
lhas? 

Por isso. o saudoso mestre João Monteiro, 
deflnlo — .arrematação: a venda Judlc-al 
dos ftena penhorados', feita em hasta publica, 
a quem maior preço offerccer. 

(Bem »e vê que se trata da terceira espe- 
ete. 

I Vencidas como ficam "ns dividas hypothe- 
! carias por effclto da fallcncia do devedor, a 

venda dos Immovelg hypolhecados ê de du- 
pla nccesaidadc não sô para pagamento dos 
rrrdorcs hypolhecarios. como para Incorpo- 
rarem na mansa, em beneficio dos demais 
credoro», os snld-os das hypothcca* — escre- 
ve j o Con». Duarte dc Azevedo na Bev. 
Mensal, vol. 2, pagina 16. 

ãc Oa liquidatário» não avisarem o credor 
hypothecarlo para a «latir á venda do im- 
movei hypotbeoado, autorizado pelo art. 126 
da lei n. 2.024. poderá o credor pronár, 
contra a massa, acção executiva (art. I26. 
clt. paragraplio Dl. 

Ora o art. 122 da lei O. 2.024 citada, diz 
que os bens da fallencia serão vendido» em 
leilão publico. 

O que faz extinguir a hypotheca é o acto 
da arrematação desta primeira cspecle dc 
hasta publica sem a» solemnidadcs da ter- 
ceira? 

Pensamos que não. 
Basta attender ao privilegio de que gosa 

o credor hypothecario pelo art. 94. n. 7 : o 
que dispõe o art. 30 sobre o pagamento im- 
mediato da importância desses credite», ven- 
didos os immovels. para se concluir que a 
«xtlnccão da divida se opera pelo paga- 
mento, e.. consequentemente, pela eoctincção 
da obrigação principal, um do» meios re- 
conhecidos no art. 226 do decreto n. 370. 
dc 1890. 

Aestni. bem dl-sc o Con». Duarte de Aze- 
vedo: -que a hypothoca não sc extingue, 
liqulda-so na fallencia.- E' o que está con- 
substanciado no art. S2I do Codlgo Civil. 

E como um dos meio» de exUnccãe ê a 
liluldaçio. seguc-sc que esta deve preceder 
âquella, para estar de accôrdo com o espi- 
rito da lei. 

(T>'A Bua, de hontem.ã 
(•) >"-13 lei n. 2.389. df- 4 de Janeiro de 

1011. existem vitallciarpente provido- no» 
offioios dc porteiros dos Auditório» das 
Varas do Fórum do Districto Federal, tres 
funcclonarlcs. que serão lesado» fundamen- 
tahnente caeo a disposição orçamentaria 
deste anno seja obedecida pelos juizes, que 
naturalmente não hão de querer ferir lei 
expressa ouo rege a especle, em beneficio 
de uma classe privilegiada. 

Ouvimos hoje o Sr. Julio Baptista Gon- 
çalves. funocionarlo da iíepartlção Geral 
das Obras Publicas, residente á rua Goyaz 
n. 332, o testamenteiro do finado Manoel 
José de Souza Vlanna, pai d» Manoel de 
Souza Sobrinho.' um dos principaes prota- 
gonistas do escandak) de Sauita Cruz. 

O Sr. Gonçalves, logo que teve conhe- 
cimento da nossa intenção, dcclarou-nos o 
seguinte: 

— Era amigo intimo do finado Souza 
Vhntna. mais conheaido em Santa Cruz por 
-Manoel da Estina-, porque por •• Estina- 
tratava eik* a sua falloeida esposa Justina 
Rodrigues Vianna, Fui «orprendido com a 
noticia do seu obito c mais ainda, quando 
abriram o testamento que clle fizera, no 
qual me escolhera como 7- testamenteiro 
e meus Irmãos, Enéas de Mello Gonçalves 
c Chrlstoltno dc .Mello Gonçalves, emprega- 
do» no commereio. 2'» c 3» testamenteiros. 
Era ardua a missão de confiança, mas não 
relutei. Aceitei a Incumbência e mcttl mãos 
á obra. 

Desde que fui nomeado, tom-1 conta do 
cargo, o, no proprlo dia do enterro, vl que se 
formavam grupos para explorar o herdeiro 
instituído, cuja inexperiência", ou qulçi pa- 
tético, permlttiam a exploração pelos au- 
daciosos ou indivíduos sem escrúpulos. Mo- 
rando aqui na cidade, pedi ao Dr. ca- 
mará, meu advogado, quo estivesse attento 
ao que se passava com o mesmo herdeiro, 
a quem deixei á frente do pequeno ne- 
gocio, não sô pela solicitação instante 
desse, como pelo pouco valor do astoek» 
existente nu tal armarinho da rua do Coçi- 
mcrclo n. 71. Em dias da semana passada 
fui procurado pelo Dr. CjunanÉ* <iuc me 
commuuícou haver Manoel Sobrinho consti- 
tuído procurador, por auarseet^o de uma 
moça que se apresentou como sua noiva, 
ao filho do Coronel Honorio Pimentel, o 
que, nessas condições, não continuaria cl.e 
mal» como meu advogado. 

Repliqucl-lho que não concordava, em 
absoluto, com essa dcalstcncla e fui at 
Santa Cruz, onde mt entendi com o refe- 
rida Manoel de Bouza Sobrinho, que me 
narrou a cilada de que fôra vlctima por 
parto de Honorio Pimentel Filho c outros 
que o trouxeram ató á cidade, mas que 
não queria absolutamente que ellc conti- 
nuasse como procurador, podlndo-me que 
queria vir prdlr desculpas ao Dr. Camajft, 
0 que fez. vindo comroiso ao escnptorlo 
desse advogado. , .„ 

Constltulo t ntão Manoel um novo advo- 
gado, revogando a procuração passada a 
Honorio Pimentel Filho. 

la seguindo seus termo- o proco»eo de m- 
ventado, quando fui procurad. pelo Sr ca 
mará que me communicou haser o 
herdeiro sido Intimado a compare-'r a oei - 
gacla. bem como os Srs. Francisco Pereira 

: da Silva c Penninlo Ga-par Gcnçalx es, .oh 
a accusação do oe achar cJe cm c. 
privado. . . .m . _.ja ..vcimqío ank IrrlaorU, pula a.nda 
domln«o aultrlor aaltvt ell- aw minha cmi»* 
4 iu»» <H>yas n. 3J'J, c. d^poU cn» pan^cio 
1 < lo mercado publico c Jnrdlw ZoiMoplco, 
tr:do voltado maia utt»a ou dua» a 
ptL.sado k cl<1a ic. 

Nq dia nceulntv. fui norainanto piocurauo 
peio Dr. Camará, qtte nc communicou ha- 
ver Manoel <1' imanta Crua, 
cm coropanhia da chamada noiva, nâo teu* 
do comparecido A mlMia da finada D. Jus- 
ti «. o. acfiindo lha constava, catar-se pre- 
parando para caaar com a referida iiioçm. 

Kate caftamciiio o*0 poderia receber meu 
conlontímcnto. Kra uma verdadeira -chiui- 
taf» » o que He catava faaendo com eane ra- 

! pax tolo, a quem deveria eu aervlr dc cura- 
Uoi por designação testamentária, ebtando 
apenas u^perundo o termlm» do inventario 
]>ara requerer a *»u.i InterdlcçAo, 

Km face. porém, desse Immlncnte d^sa*- 
tre. Incumbi o meu adveuado de levar o 
caao ao conhecimento do Curador t do De- 
legado. pcdlndo-Un** providenciai*. 

Devo salientar que, além das condlçòca 
dc Manoel, que ditavam a oppo.vlçâo a ent-e 
caaumcmito. as da chamada noiva c da aente 
que u cercava, me Impunham t-aso dever cm 
n«.me da contlança cm mim depo»>ltp*1a rf,lo 
testador, salientando u clrcuiixtoncla dc, 
dla« antes, otar ella envolvida em um pro- 

crhnlnkl. tendo cin seu ^polmc ito 
declarado ser noiva de uni guarda-rrclo 
Wa Idem Iro. 

O »iuo tc está 
um plano amadufecldo v preparado para a 
pceee da fortuna doaae pobro rapa*, oue as 
minhas providencias c HOllcltude honradís- 
sima do Dr. Camará vieram evitar. 

O Dr. Camará nenhum dl.iheliv levantou 
do Banco ..Xllemào ou Nacional. Elie tem o 
!«cu contrato firmado commlço. doado o pri- 
meiro momento e com a acquicsct nela desne 
herdeiro que. mais de uma voa. k min" » 
vlata. manlfcutou o seu contentamento por 
estar o hesoclo entregue âs mAoa de pessoa. 
<Ie minha o sua Inteira conflanqa. O Dr. 
Camará si» terá dl rol to aos honorários ta- 
xados no hcu contrato, registrado no U- 
p:i»itro dc Títulos, c que se adia junto ao» 
nutoí*. 

Ktfse raso; que t^ve Krardc r<"pércn-»*3o 
nof» jornaos. levado por Inter- feridos e 
esperança^ perdida*, as. «-dado.-á «•> odlo po- 
litico. pôde ficar certo, kó servirá, exami- 
nado om seu» detalhes, cm suas mlnuclns, 
para a confirmacfto pleaa, da altiva lione«tl- 
dodo e superior critério do I'r. «'amará, e 
íi baixeza, a miséria, a vil Ian la • a dcoho- 
nefitIdade de seus Impenitentes Inlmisw o 
adversários pojlticos. 

Esta. A que * verdade; tudo quanto fl- 
zertfm. tudo quanto pretendiam fazer, rm- 
•prestam e attrlbucm ao Dr. Camará. 

O «• ManA de Souza», como o tratam, ndo 
ret^eberá nOh pontos, como i>r8valam. Ellc A 
herdeiro nnlversal do <> Manoel da Estina», 
que possuía SS • ontos. ainda no Banco do 
.Bra&!l, depositados; uma câsa em Santa 
Cruz. al^ni do armarinho da rua do Com- 
mereio n. 71, entrogrue ao mesmo "Manó 
de Souza». Os dous indivíduos Permfnlo 
OnKpar Gonçalves e Francisco Pereira da 
.Silva, apontados como capanga® do Dr. 
Octacllio Camará. k3o pessoas da confiança 
de «IMané dc Souza», que os escolheu para 

.empregados do armarinho. 
O Dr. Camará, affármo-lhe. nunca foi 

advogado dc Souxa Sobrinho. Sempre foi 
meu. Nelle deposito toda a confiança, pois 
sempre tem agido com presteza, lealdade e 
honestidade. 

O Invontarlo e^tá já prompto para o cal- 
culo para pagamento d»* imposto, aliás a 
encolha desse advogado impunha-se a mim. 
que. entre outras razões, tinha a de ser elle 
pessoa df confiança do finado que lhe con- 
fiára. em temeos. a feitura do Inventario 
de sua esposa. D. Justina. 

O «Man^» do Souza nunca teve noiva. 
A tal Maria Archifridina de Souza foi ar- 
ranjada. Elie é um bobalhão, que nunca 
namorou, r.em essa joven, nem a tal so- 
brinha do Silvino Xetlo. O Manoel era 
filho adoptivo do finado «Manoel da Ex- 
tincta*. motivando a circular expedida pe- 
lo Delegado dò 27° districto o facto de ter 
clle desauparcctdo depois da quixa que sua 
noiva apresentára á policia. Eu mesmo, a 
conselho do Dr. Camará, fiz sentir as rai- 
nhas desconfianças ao Delegado. «Mané 
de Souza» poderia ter sido victima de uma 
Cilada e até de um crime. 

A palestra já se alongara e do Sr. Gon- 
çalves de.spedimo-nos, agradecidos. 

fDa «A -Rua» de -3 dc Dezembro do 
1915.) 

ffesional o a vingança do desespero do pla- 
nos de sanancia, fragorotíameute esboroa- 
dos. 

Octacilio Carvalho db Camara'. 

I\Io, 29 de Dezembro do 191B, ; 

Politica do Amazonas 

O ca»o riu successão governamental (Jo 
Amazona» continúa a prtoecupur os am- 
biciosos políticos que pretendem, pela In- 
triga, chegar ás posições elevadas que o 
mérito ngo lhe» põdo dar. E, a proposlto 
desse facto, os velho» processos de traição 
partldarla, que tanlo tém deslustrado a 
politica amazonense, estão sendo postos 
cm pratica com uma perfeição que é do 
pasmar. 

Apenas lembrado o nome do Dr. João 
Lopes Pereira para sucoeder ao Sr. Jona- 
tha» Pedrosa, as ambições se revelaram e 
a calumnla passou a desferir tremendos 
golpes contra o candidato apontado. 

Nos seus dislates, os accusadores têm 
chegado até a representar o Dr. João Lo- 
pes Pereira como responsável unlco pelo 
melindroso estado financeiro om que actual- 
mento se encontra o Amazonas. 

Entretanto, o palz Inteiro sabe que o Dr. 
Pedrosa, ao assumir o Governo, encontrou 
o Estado com uma divida externa de trinta 
mil contos, accrescida de outra fluctuanto 
superior a sela mil contos do réis. Além 
disto, encontrou ainda compromissos ex- 
ternos derivados dc contratos com a Ma- 
naos Improvements o Manaos Markcts, «o- 
luciotiando. com feliz acerto, o caso desta 
ultima emprezu, 

•Por outro lado o Sr. Pedrosa, deede o 
inicio de sua administração, teve as rendas 
publicas sempre decreBoidas. Orçada em 
13 mil contos a receita do primeiro anno 
do seu Governo, até o presente jftmals con- 
sesulo arrecadar oito mil conto». Mesm) 
assim, arcando com as maiores difflcul- 
dadea ffnancqiras, a administração tem 
satisfeito da melhor maneira os «eus com- 
promissos, não creando para o Estado qual- 
quer encargo novo. Os politiqueiros Inimi- 
gos da situação, porém, levados por am- 
bição Inconfessável, procuram tudo confun- 
dir. explorando os factos em desabono do 
Governador e atacando dc modo desabrido 
os principaes auxiliares da administração, 
■particularmente o Dr, João Lopes Pereira, 
que ha tres annos vem Implantando no Es- 
tado a ordem « a segurança publicas.^ 

Oa Governos que. antecederam o Sr. Pe- 
drosa arrecadaram imposto» na média do 
13 mil contos, annualmente; « nem Por 

Isto fugiram á necessidade de contrahir os 
grandes compromissos externos que tem 
.-.Ido & pesadelo da actual administração. 

Dizem os demolidores quo, actualmen .e, 
a desordem impera no Amazonas, o que é 
uma requintada Inverdade. 

Nós poderíamos relembrar que, no pe- 
ríodo dc ordem que os inimigos do br, Jo- 
nathas refere com saudade, Manáos foi 
bombardeada; o Coronel Bittencourt foi 
deposto desterrado; o Sr. Guerreiro An- 
tony esteve foragido. 

Nunc*. porém. « politica dominante, com 
SS sues forças orgtnlMdaa, deixou per 
luso de ter a liberdade de oácalber o eleger 
o» »eu< representante». 

O Governo do Amazona», boje empobr^- 
eldo, »eni poder autisfazer a todo», não 
pôde operar o milagre que outro» governos, 
»ni melhores tempo», não conseguiram rea- 
lbi«r. 

Também S. F,*. o Sr. Dr. tVenccslftu Hm* 
de quando • ni vez c«tA ^^ndo rcupcnsab - 
llzxdo por erros que náu prxtlcou e pa1-' 

INDICAÇÕES OTEIS 

Architcctura e Construcções 

ânfeonlo Jannnizi, rUho» k Comp., Se. 
oledado «m commandtte. por aoçõe». com 
Berraria e carpintaria a vapor; deposito da 
madeiras; do ferro duplo T; mármore^, 
mosaicos de luxo d« madeira, ladrilhos ce- 
râmica e azulejos, etc, encarregam-se d» 
construcção de edifícios públicos e prédios 
pnm particulares, por empreitada ou ad- 
min is tracção. 

Tirara planta» e dão orçamento parg 
quaesquer obras. 

Eecrlptorio commercial e depósitos: Praia 
de Botafogo n. 20 (Morro da Viuva), te- 
lephonc 339, sul. 

Hscriptorlo technico: Avenida Rio Bran- 
co n. 144, telephonc 773. central. Tele- 
phone particular do Gerente n. 77), ceo- 
tral. 

Madeiras para construcção 

ICatgttJIa Bavio» k. C. — Serraria a r» 
por. Misericórdia ns. 60 a 5 4. madeira* paw 
eontruoçáo. telha» a cimento; remet. 
ámn-si» para a Capitar e interior, com Ta< 
Júdez e por preços razoáveis. Tel. 346 Contrál. 

Materiaes de construcção 

Domingo* Joaquim Aa SUva Jk C. — Si» 
Fadro 64. Importadores do cimento tOorak. 

Comp, Miaterfaes de Construcção 

Talha* typo marselhez, TIJOLOS perfu» 
rados, CANOS e aceessotioa de barro vi- 
drado para eagotos, MARGA RBGTSTFhADA, 
LUDOLF ii LUDOLF, fabrloaçâo da Compa- 
nhia tíateiiaes de Consimegão, vendem-** 
•m todos os negoountog de madeira* « »u- 
troe materiaes. Qualidade garantida Pteci» 
»tm rivai. Amostras e catalogo á rua do Hub- 
pi tio 26. Telephone S.STi. Norte. 

Madeiras e materiaes de cofls- 
trucção 

K» oabb 3. TbUobc P, C. v»ndem-«* e® 
boas condições, nas rua* de Santa Lui!» 
79. eacrlptorio c depoalto, rua de Sant» 
Chrieto dos Milagre» serrar;». « o« 
«ucouisal a rua do S. Clemente n. 35. 

Materiaes c madeiras para con* 
atracções 

Msndes kC., com armazém Ue madeírM 
e mal. á p, de Botafogo 472 e dep. á p. Sau- 
dade 172. forn. por preç. rszoave.e todo» oa 

' Bi*t. c maJ. paia tonel. Tel. Sui, 88. 

Fabrica de move ta 

SKtiOA CASA AUt.» * O — Tnvalt- 
dox U 4. rrxuoitoo Jaonutsl k O.. xr<« 
(hitfctoi © ronxtructor#*, ©« rrnrlx c carpln- 
t*rl* éTnoarrnfam-ae dc InataUações. dc rasem 
commerci*** e rep«rtlçô«B [uibllc**. mobiliário 
A, .atvlo r fantasia, con«trucçí<» do 
oo* publico» e prédio» par* partlrul*ro«. por 
«dmlnlatraçáo ou enipreitad*. Tir»m planta* 
e dáo orç*mento- pnr* quaeaquer obra*. Ea. 
eHpforiv technDo e commercial. rua doa fn- 
valldo» n. 184. Tílíphone n. 478, Central. 

Aláveis 
s quaes náo concorreu. Alguns_ de seu» 

secretários têm soffrldo ataque» Injustlset- 
moa. No em tanto, a» pf»so*» <lr 

têm a convicção do que « ^«verno actual 
da Republica . stã pautando os (, 
peto codlgo d» p^rêm. 

A tKBMrmwBTmCIA — Nlo <y»,npr*i« 
moveis sem ) ialtar eeta casa. Rua do Tha* 

Madeira* do paiz. pinhos e cl* 
mentos 

tolerância. A» palxõc» 
tém Sido O movei dc: -•« m siao o mo*' ; "• - n (lo. 

A campanha ^'"'"^.^tradutlr <ts In- 
verno do Amazona». »< _ partlda- 
tcrcsKS subaUertiB» d« um 

cular o nome 0" 1,1 

FafLo Fa»»o» d O., cem setraiia.» d 
grandes officina» d« carpintaria. oncAíf*- 
gani-ao de encommanda# de, ctquadrias o to- 
do» trabalha» de carpiutari» por p/eço* iti)' 
bicoa a aerviço* garantidos. Santa Luaia. SOI 

ua candidatura, qui visando »"n^:
t
i;(to

a Aperta a mal» viva Fiet adores 

íy-^thV «"Untada confiança 

Um Ama~unenst, 

D Joeoher — habrlcante. Rua da Saúda 
n. 85. Telephone l.t54, Nortt® 

Hio, 8 de DczeiMbr® d® l?1** 
ae* ogaoo» 

Oa ca»os lorpt- 

' MAVr^ÈAÚílVOUTRO EXPLORADOR 

, fatalidade que a persegue. Dom 
na-Us pelo primeiro amante, o cigano Demt 
irlo Marcovich, cm um momento de enes 
cU conseguir fuR4r dass suas garras. 

Alma aptlxonavel, tomou-se dc amores. 
Cathsrlna Ferdinando Martinelli, logo qu 
abandonou Demotrlo, por JlaXlmOs Morls». 
um tvpo explorador, que oscondt «eus ví- 
cios no pretexto de uma casa de cambio, á 
Avenida BJo Branco n. 13. 

Mandou-a Maxlmoa Mori»» par» a pensno 
da rua Camerino n. 13, onde » manteve 
durante dias cm cárcere privado. 

Conseguindo aahlr deosa casa, foi Catha- 
rlna para uma pensão A rua A Iseondc de 
Inliaviina. , , 

iMoriys. por Vnterrnedlo dc um ai-eoUa, fez 
com que -Catharina, quo náo salje «s- 
rtlsuaírfc um documen^, pelo qual perdeu o 
direito a" todoa os ©eus bonu. 

F. continuava a exploraçfto torpe. 
I loje, querendo Morlsb quo Cuthar-ina ©m- 

baivaseo para um Iu«ar do Interior, ella fu- 
gio procurando novamente o sei antigo 
amante, a quem contou a ©ua desdita 

Am boa foram ao 2" districto, onde «o 
queixaram ao Cominlssarlo Alfredo Costa. 

U Df. Cid Brauno ícx abrir inquérito. 

(DU Soito, dc 15 do Dezembro.) 

Mercado de Caacadura 

AO PUBLICO 

O ESCÂNDALO DK SANTA ORUF 

AOS HOMENS t>E BEM 

Collcgio dc S. Vicente de Paula 

ANTIGO PALACIO IMPERIAL 
Petrópolis 

Magnifica installaçâo no varto paiacio 
de D. Pedro TI, clima saluberrlmo, educa- 
dores os conogos premonstratenseà belgas, 
ínstrucção solida, com pratica das línguas, 
rigorosa formação moral. 

ENTRADA : em 27 de Fevereiro para os 
àUimnos novos e o»s reprovados em Ia ípo-{ 
fca de exames; para os outros em 1 de 
Março. 

PoStQtyjQS uo e^cripturio desta j 

Av noticias, levadas ao jornaes. pcía 
quadrilha que queria explorar o demente 
Manoel de Souza Sobrinho denunciam, pela 
sua uniformidade e dizeres, claramente, a 
sua procedência. 

Os que rne conhecem sabem bem que é 
absolutamente impossível que factos, como 
oe que foram narra-los. se tenham passado 
commigo. a meu mando, ou com minha ac- 
quiosecneia. 

Nâo postso descer a retaliar com seme- 
Lhantc, gexite. 

A' Giazitu de Xotirtos expliquei o que 
oceorreu em relação a c-^c facto. 

Devo. porém, repetir aqui bem alto — 
NAO E' A'E RDA DE QUE EU TENHA. 
COMO PROCURADOR DE MANUEL DE 
SOUZA SOBRINHO LEVANTADO NO 
((DEUTSCHE BANK» OU QUALQUER 
OUTPO ESTABELECIMENTO BANCAR IO 
NACIONAL OU ENTRA NO El RO. QUAL 
QUER QUANTIA P ER TF/V CE-WE AO 
MESMO MANUEL DE SOUZA SOBRI- 
NHO. 

A outra fo/ce da questão, a requerimento 
do testamenteiro de Manuel José dl? Souza 
Vianna de quem sou advogado, está, en- 
tregue á policia do 27° districto a ao Dr. 
Curador de Orphãos. 

No ex o lanar desses acontecimentos veri- 
ficaremos então se andei acertado defen- 
dendo esse rapaz contra a malta assaltante 
ou. sc a esta a-ssistia razão, nam misérias e 
forpezas editadas e com que procurou sa- 
ciar o ^eu odiú vu*utico, a íouí ixueju pro- 

Occupando-se algurys negociantes com a 
rainha posso* pela traimíerentia do merca- 
do. levo ao conhecimento do publico que 
não pa»»* de uma inírmia o que propalam 
o» Sr». João Bernardes da Rocha, Antonio 
Rodrigues Gama e Eduardo Barbeiro, e de- 
«afio a que venham provar que recebi Im- 
portância alguma para que não fos-^e feita 
essa transferi nela. 

No dizer de alguns, o mercado era uma 
vaquinha do leite ; ge assim era. posso tam- 
bém dizer que durante quinze annos segu- 
rei a vaquinha para elles mamarem e por 
isso hoje catão bem criados e gordos. 

O que lamentam os mamadores é ooobrc 
gasto vom o advogado e na criação do Jor- 
naleco para mo insultar, esperando talvez a 
minha defesa contra mentiras e asneira», 
loira fazerem exploraçfto. de facto fiz a 1111- 
nlia defesa com o desprezo merecido, cau- 
sando a morte do jornaleco esse desprezo 
ucompanhado pelo» leitorv». 

Não me convinha responder para ser a 
morte mais demorada, dando tempo ao dls- 
tinoto advogado que cora os «eus rabiscos 
passasse alguns dias mais farto, tosquiando 
mansamente os «eus carneiros bravios. 
Relevo a,sim ao distincto advogado que 
não me conhecendo, me insultou, «ómente 
porque esses insultos faziam parte do seu 
systoina de advocacia, sem o que «eria dlf- 
fieil resistir á crise, ao publico o distincto 
advogado demonstrou que apenas sugou o 
papel não me attinsindo, sendo o seu único 
alvo luminoso a gaveta dos patrono» taba- 
réos. 

Vrt i-btwb 4» Otb* * Alaulta Mafra 
4h*«» — Hu* do Ouvidor n. 79. 

Br J*m«* Darcy, Advogado — Rua df 
Hoasno n 60 'antigo 14) 

Dr Olymplo Bolla — Avenida Bio Bran- 
eo n. 90. , 

Ora. oaraár* ««alo, a Alberto- AiTt# 
Blbairo .< Rua do Rostrlo n. 70). 

Br Paolo d* Baoerda — Rua Marqoag 
áe Abrantes n. 49. . 

X>r Alfrado Pinto Trair» d, Mollo 
Rua do Roíario D. 109. 

Br. Oarralbo d» Maodonoa (Joaá X*. 
1 rlar) — Avenida Rio Branoo, 41 Edlflctl 

C»» Dccsí dc Santo*. 
Dr* João Boi* Air»*, Aadrd A* Parta 

Pereira e Bani d» Faria Julio Oeeor, 8», 
X*i6)*rt Moses, Advogado — Ru* do 

j RniMirlo n. 112. , 
Vbaldia» do Amaral. Dkaldlao de Ama- 

rai FUbo— Quitanda. 87. Tel 61) CBntrol, 
Br. OBesr O Sant Aiuia. r. Quitanda 84, 

i T : C-nt. 741. (O. dr Admin. Oarantli)»). 
Dr Bamoroldino Bandeira — Ru» da 

j Quitanda n. 96. 1" andar. 
Br Bspliddláo T Moatedro (.Tui* do DI* 

reltoem dlaponib. 1 noeario 1)8. T. 8 )78, N, 
Dr. J. c rt» aouia Bandadra — Rua do 

| Rosario n, Uí, 
Br* OsrtoB FBlxeto e Joalno d* A pasta 

; — Quitandi; r.. 96. 
I Br*. S- Molttnho Borla e Octarto BrtM 

— Hwplclo 46, 1° andtr. Tel. 2.818. Norte. 
Dr BnlhõeB FaArBlr» Unganlo de Bar. 

| ro» e João Padr*ira — Bua do Hoaplelo 
12 Telephone 4.110. 

1 Dtb ArUMd** «ptjvole * Caímor Tiaau 
! — Ouvidor, 'O. 1- ejidar. Tol. J.98a N. 

Drs. Bodrtgo Ootarlo, Faalo B. TTaana * 
Sodrlgo Ooterfo Filho — 8. Fedro n. 48, 

1 T»l*phor.» n. 1.699, Norte. , 
Brt Wolfaago Fanlo da Bon:* a Jopg* 

johim — Rua Prtmalro de Março s. 18. : 
Br. Cartello Brajsoo (A. B. L.) —i 

i Ku* do Ouvidor r* 94, l» andar. 
Dr. Xodden Finto — Mudou o earrlpta* 

' rio para 7 de Setembro, 44, das 11 A* J?, 
Drs. Frudante d» Morea*. Jnrt. j d* Ido» 

(so*. Ameral Trença — Av. Central 87. 
Dr» TorljBimo d* Mello e JOomMgo# 

Xionaad* Quitanda 46 Tel 1.160, Oent. 
Dr Jair Rnnha Advogado — S. 'Pedro 

n. 82. Telephone 2.426 Nortt. 
Dr Marlllo FoBtelnha — Bua do Ou)' 

rloor n. 94. Telephone 3.362. Norte. 
Dr» Ddranndo Jordão e Bohorto JordãT 

46. rua. da AlfandBgc Tel. 2.937. NortA, 
Dr. d* OVtrelra — Ru» SA», 

Augusto djj Vasco.vcellos. 

Rio, 4 de Janeiro de 1916 

Villa dc Santa Thercza 

ESTADO DO RIC 

A abaixo asslgnada declara para todos os 
effeitos de direito que desta data em diante 
ficam revogaditi os poderea da procuração, 
pastada ha mal» de 20 annos no cartorin dn 
1" officio deste Termo, pelos quaes consti- 
tuía procurador a meu marido Antonio Car- 
los dos Santos. 

A rogo do Maria Thereza dos Santos, por 
nâo saber lér nem escrever. 

ãíario Carlos dos oaatos. 
Luiz Pereira de Carvalho.. 
Alfredo Pires da Silva. 

Se hace saber 

de que en la Republica Argentina se enve- 
nena á los estrangeros de Austria-Hungria 
y se amenaza por el publico, despojando de 
los bienet, sln darlcs recurso alguno. So- 
bre este paso dado por los Gobternos se hace 
saber para que las Naciones y el mundo 
civilizado proporeionen justieia sobre esta 
barbárie que ee comete. 

iiRib' .Bilabz. 

rhet. 4, <Titt,a rua Nova do Ouvidor C 
gafanno d* Faria. Adhamar õ* Farta 4 

Bleiráo Xavier d» •dvrtr» — Bua do Hbí-- 
picio Tf. 45. gobraoo. Tel. 3 134, Norte T 

Br*. Olymplo Darralho •• B-Jvodor Fiat* 
7autor — Roaarlo 17Í. Tel. 736, Norte. 

Br. AQgMBto Ftato XIsl» — GiirVLod 
62. .1" anaar Tcloph. 3.143. Nort». 

Br» Bnganio de BA Paralr» « Pr» A Mega 
T*U*a de Koraei, rua da Alfandega r. 14. 

Dr. ItanB* Forralra—R. Alfandega dt 
12 4* 4. R.: C. de Bcmflm 928. T. 821, Vlllas 

Dr» X*lson da Almeida e Oliveira Fio- 
rei — Quitanda n. 68. 

Br*. Onbtodto Alva* Marttue a d rthar 8« 
Barros — Rosario 82. Tel. p 3.408, N., 

Dr* Afrânio d« Mello Franco. Joaquim 
d* SoiU* c Alfredo Oeaorlo Alv-m — Rua 
do Carmo n . 70. 

Dr* Astolpho XeaanAe o Omar Dutra -s 
R.ia do Carmo n. 66. 

Dr*. Domingo* Mariano e Manoel Beto 
— Rosario n. 162, sobrado. 

Dr. F Bolano C d* Cnnh* — Ouvidoli 
n. 68. sala 3. 

Br* Juatànlamo Borra ' Rphlgenlo 8»U*A 
— Rua do Rosario n 88. 

Dt* Arthur CoUare* Moreira o Roberti» 
Tcamposwky Júnior — n Ouv idor n. 94 

Dr* Arlindo Xseoni c Jo*e de OUreltM 
Almeida — Rua do Rosario n. 132. 

Dr Ferreira de Almaida — Rua Soto da 
ErOtembro n. ■40. Tel. 492. Central. 

Br* Eloy T. Cêrte». Christiana Braiil a 
Oscar Morotcaobn — Quitanda n 06. 

». PABLO — Dr» Theodoro de Otr- 
vaUio. Theodnroto ds Cas-ratbo c Jo»4 da 
Freitas Oulmarãe», «om eicrlptorlo so- 
cial; em b. Pauio, â rua do S Beato 24. 
eobrado. e ra Santos, lurgo do Horário 39, 
«obrado. 

i: paalo -- Br* I,nls FlnJo Berr* « 
Adelpho Finto Filho. Rua Quintino Bo- 
«aviiva n. 4 

Dr. Alberto Penteado — Ex-Procuradof 
da RepObttoa. ex-Chefo do escriptorlo da 
Companhia Mogyanu de E, de Ferro, tem 
escriptorio de advocacia na rua 13 de No- 
vembro, 26. Casa Mappln. São Paulo. Caixa 
148. 

Médicos 

Rua de Si8 Br. Farnaadaa P1«vietri 
Jo».. 7:' õ» 3 l.-ora». 

3>t. Moncorvo — lisp. de doenças da 
p»lJe, syphills c crcanças. Res, r. Moura Brito, 
58, Con». r. (JuitamU 19, --b., ás 13 lioras. 

Br. Aloy* o de Cr-etro, Prol .sso! .;. Fr- 
."ildade ih Medici ri», '..'oiis r. A-ssembléa gj 
Bus. i.vUintajloa da FatiiA n. 31. T. a. 



-TortTvvn. i>o — TEttc^A-FEiitA * I>E .IAAÍHÍO I»E ia»io 

Ur. Mui Xpflt&o d» OnjUia, prof. da Fa- 
<":M. Cona. JútmH do Corrtmerrio,. 2* andar, 

; 112 'ts &. Tçl. 371, Sul. Falmelras 53. 
jt-, anilhtrmo 4» 811v«lr» — Molestlaa 

internai. Res. Conde Bomfini, 54. Oons. rua 
S. Pedro. 66, daif 2 As 6, Teleph. Villa 677. 

l»r Aírenor Porão — Prof. da Faculdade. 
Owr». Hospício, 9J, das 3 ta 6. aes. rua 
Marquea du Abrantes u. 13. Tol. 288. Sul. 

Br Pedro Wasralhtea —C. ^ssemWéa, 64. 
As d. Tcl. 2.630, Cent. C. Bomíim 034 A. 
Br. A. Bcidrt, proí. <.la Faouxdade de Me- 

dicina — Clinica inédita, especialmente 
aoeuc-s nerrosa», estômago, fígado e In- 
testinos. Fl. do Rosario, 140, das 2 As 5, 
As Mgundas. quartas a ssxtas-lelra». 

Br J Marinho, ouvidos, narir o gar- 
ganta. Qulianda. 6. Teleph. Central ã.550. 

Dr. Carl o i Ctross, Cons. 3, José «S. de t 
ât «. R. Bnrto de Itamby 2S. Tel. 05, Sal. 

D*. A. Koc. Dowell. Cons. Hooptclo 83. 
Tl-is.: S. Clemente 333. Tel. 1.7Â0, Sui. 

Dr Barlsosa Komío — Cons. 1 As 4. 
Hospício 67. Moln. do pulmlo e coractc. 

Dr. Ary de Alme/da — Clinica módica. 
360. S. Clemente. Tol. 608- Sul e 2.961 N. 

Or. Alvaro Oiorio d» Almeida. Prof, da 
F. Comi. Ourives S9 (!•«, í" e aabs , de l 
As S). R. t.-av. Crus l.ima VI. TeU 893, tíul. 

Dr. Arthur de YasoonceUo» —Assistan'"» 
de Cl. Med. da Fac. Voluntários 3?.3. T. 1699 
Jful. Cons. Rosarlc, 83. 3 As 5 horas. 

Dr. KOcha Ta«—Cona. Ourives 39. R. 
Rua Goulart 36, Leme. Telep. 1.779, Sul. 

Dr. X-asaspo© Cunha — Rua HumaytA 
137, Tel.. Sul, 2(6. Consultório e residência. 

Dr.' Sonsa Rangel — Clinica medica. 
Partos e moléstias das crianças, Rcs.: rua 
Ur. Paulo Alves 44 (loariahy). Cons.: rua 
Aristides Lobo 238. Tclebh. 1.135 e 1.147. 

Dr, Caolo» Chagas — Assambléa n. 30, 
da.< 1 As 7 horas. 

Dr, r. Pemambnco Pilho — C. Gli!. 
Ulaa 41, 3 hs. Ros.: Caravellas 31, T. 631 S. 

Sylvfo Monls, do Hosp. da Misericórdia. 
Hes.; raysandii 136. Cons.: Hoeplcio 86. 

Doenças dc crianças 

Prof. Br. Warelmerlo O-urgBl, Cons. 
• R. Asaemblêa 73, As " «oras. Senadot 
2la,nt«.st 81. Telopnone 118 Central. 

Dr, Leonel Oonaaga—r>oc da Fnc. Cona. 
S. Jooí, 61, As 3 l[2 h«. R.: Laranjeiras 301. 

Médicos operadores 

Dr. Alberto OotUarl—Clr,geral vias unn, 
lí. Rodrigo iillv», 18. canto da Aasombléa. 

Br. Alvaro Ramoa—Cirurgia geral, vias 
urinaria.». Kuh do Ho.picio n. b5. 

Dr. Rego KonWlro — Mola. das senho- 
ra» e mola. dos olhos. Cone. 7 de Setembro' 
81, daa 4 i-m diante. R. Gloria 98- T. 4.042. 

Dr. Heleon Barhoia—Cons R. Pedro 66. 
Ré*. Quitsnda 3. .l» undar; tel. 402. C. 

Dr. A Oulmarãea Porto — Rua do Hos- 
piclo, 93; Marque/, do .Abrantes n. 12. 

Dr. Chapot Prívoat. -Quitanda, 16, das 
t At 4. R.v. Real Grandeza, 64, Botafogo. 

Br. Jorge de flonvís ■ • A.-"»etnb!í», 14. 
Dr. Franklin Pylet. Cirurgia e gyneeolo- 

r.a. Lorno da Carleoa 9, das 3 «s 5 112. 
Dr. Angnrto Panllno -- Rua da Asseta- 

b)«a n, 87, rios 2 A> 4. TOdOs OS .lia». 
Dr. Jidrvi Sabóia Re». F. Mello ?83. T. 

76 V. Cena. S. Jos«I06, 3», 4A 6» J As 4, 
Dr. JGsHavAo Cantello, operaiior e partel. 

p. S. José 13 (3-4 113). Copacabana n. 61. 
Dr. Alfredo Pinheiro—De volta da Cu- 

ropa. onde i>raticou no» hoepltses de tangue. 
Operacõc-, partos, mole. das senhorat, vias 
urlparias. DA cons. á r. Assembléa 75, l". 
T. C. 704, 14 As 16 h». Rea, X. S. Copaca- 
bana 841. X. S. 1.833. Das 8 1|2 és i\ ii 

Casa dc Sntido 

Osm a» 8aud» Dr RPés - Rua Ma.- 
hjer to Olindu Botaroro. bond dc Humayté 
— Pavi/ta&es Inteira menu seuAralOd exia- 
tem rara trttaitocnto das »lo. nça» communs, 
da» cirúrgica» nervosas t mentaas. Inátallv 
çles completa» pars cirurgia ( oloa oaporiaes 
de uterillfscâo), Wervlç" modernos dc Ralas 
V .eioctricldadc. hydrotherspl*. tnas agen». 
efe. Medico»: Dr». Carlos Eiia» «' R'. Schll- 
lar. Clr irglào, Dr. Queiroz Barro». Os 
Aronte» pc<i«tn tratar-».- com medico Uu auj 
«onlianc», Telephone 326. Sul. 

t itomapo, pulmão e narvos. Doen- 
ças da pelle e das MtttoaaaiCura 
pelo "radium'' — Arthritiamo, 
fyphills (914') e morphéa 

Dv Rd MagiiUteti C. Ao 14. bk., A 
r. arte 186. Rea, pr. Botai. .36 4. Teí. 931. fluí 

Clínica exclusiva da garganta, 
nariz e o mi idos 

Dr Franctaoo Xiraa. Cons rua S. Joné 
o 61. Rtí. rua d»" Laiaujelras n. 101. 

»r. Oa»tr1olo »lnhe(TO — Bx-ilssIs. 
tsaue da clin proí. Crbantscbltzch uc Vlen- 
ng r. Sete dc Setembro 82. Cons. } As 4. 

Doenças dc garganta, nariz, ouvi. 
aos c boca 

Ot Xurdeo da Lemos. Prof. livro da 
Fa», de Med. do Rio de Janeiro Cu«A uaran- 
tidas rapida to otSNA (fttidez nuzal) por 
proc. novo. R. Carioca, 36; 13 Aa 6 da tarde. 

Molesilas da pclfc c syphills 
(nrorphéa), gomtrrhéa (trr.ta- 
mento sptdo), moléstias oara. 
ai tarias 
IH Ajn#Hoo 4a Têtgê — Hua âs Áte+m* 

t;** n. fg 

B atreita mento da urethra. hydrn. 
ecle. doenças da próstata c ds 
ntero 
Dr OrUstuma Milho, rua Rodrigo SIT»a 

' Terças, quinto» c tabbados. A» 14 hona 

Tratamento moderno da Obesidade 
— Clinica medica e das crianças 
Dr. MasalLon Saboaa — Aseomblén 10. 

A s 3 horas. Domingos Ferreira n. 160, Oo- 
pacahann. Telepiione S., 811. 

Tratamento da tuberculose pulmo- 
nar pelo Pneunwthorax. artifi- 
cial (processo de Forlanini) 

Br. Xdgar Abiar.tes—Rua S. José 108, 
de 2 às 6 hora-, Telephonc 6.537, Central. 

Vias urinarias — Moléstias dc se- 
n horas — Hérnias — Tumores 
dos selos e rio ventre — Opera 
ções em geral 

t^r Jo»oiu*i «TmrirtJlo «»ffçctlvo 
íd Hoep.taí Sau4c« 1» ar»r»os de pratloi, 
rua Rodrigo Silva, 5, do 1 As 3 horas. 

Slphills, doenças da pelle, cabei- 
los e unhas 

Trot Br. Xd Rabelio — Appllca o «ra- 
dium» nos tumores e doenças da pelle. 86, 
Azaembléa. 

Vias urinarias, operações e mo- 
léstias de senhoras 

Dr. Kabnco de vtourAa, p-»te.scr d» 
Faculdade dc Medicina. Moleatiaj das se* 
nr.oras, vias urinai iae. Primeiro de Mar- ! 
IO n. 10, das 4 A» 6. Tel. 81», Central. 

Laboratorlc de chi mica e micros- 
copia clinicas 

Brs Bfi Marques, fj. Rlsdel e M Dl 
•batro. da Fac. de Medicina c do Hospital 
Xsclcntl. Avenida Riu Bianco n. Ji», J» 
andar. Tel. 8.706, Centrai 

t.aborstorio de microscopia e 
anelyaes clinicas 

I>H» AragAO e A Mese», do tnstltuta 
de Ms-oguanho». L. Carioca, 24. 3" andar. 
Abtrto Usa J da m. is 6 d», t. Tel. 4.273. 

Laboratório dc microscopia e ba- 
m> • -r clinicas .\naiysrs 

.->-irn.'cas 
Dr». Tignelredo Vaseoncellou e Antonio 

Fonte»—S. José, 72, 1» andar. prox. A Ave- 
alila, dia 9 4s 6 h. Teicph. 3 . 289. Centrai. 

Laboratório de attalyses e pes- 
quizas 

Dr, Souza Lope», lente da Fao. Exames 
da urina, succo-gastrico. leite, etc. S. Joeê 39. 

Analyses medicas 

Dr. Davd Madeéra dispõe de labonatorlo 
«eriítruido c inetal ado expvM»amemte par» 
e exercício de sua proíiasA-j, QutUnçtp, 3. 

Analyses, chi micas e exames mi- 
croscópicos para diagnostico 
medico 
Dr. Alfredo Andrada — Frof. da especla» 

idade n» Fac. de Medlc. 'Iruguayana, 7. 
exames de sangue, analyses da 

urina, etc. 

Dr». Bruno Lobo, prof. d» Fac. de Med. 
* Manrioio de Madeiro», docente da Fac. 
— Laboratório do Analyses e Feequizas: 
r. Rosario. 188, esq. praça Oonç. Dias. Tel. 
do Lab, Norte 1.334. da rc». Villa 366. 

Ralos X — Electricidade módica 

Dra. Toledo Dodeworth e Jorge Dod»- 
»rorW>- Av. (Junt. 108, 1 4s 6. Tel. C. 3.826, 

I 
Doenças da pelle e syphills 

Br. Wernook Mfjjbodo — Bua 1* de 
Março n. 10. (Sõ attendo aos doente» dc 
■uaa especLilidadea). 

AnrJTosl Vargas. Cons. e r«;., Avenida 
Gome» íYelre 99i 3 fis 6. Tel. 1.202. 

Dr. T. Terra, profeseor da Faculdade 
i» Medicina, r, da Akeerabléa, 20, das 2 As 4. 

Dr. •Uva Araujo Filho — Asststanio d» 
Faculdade. Uruguayana 21, à» ? T. 831. S. 

Doenças nervosas e mentaes 

Prof. Dr. Kenrique Roxo, da clinica da 
Faculdade, ooro frequência das principie» 
«llnleas européaa. Rez.: rua Voluntários aa 
Patria. 366; tel. Sul. 821. Cunsult.: Assem- 
btóa, 98. das 4 às 6, na» 2««, l»* e 6". 

Operações, partos, moléstias das 
senhoras, tumores do ventre e 
vias urinarias 
Dr. Carvalno Azevedo—C. 13 de Maio, 27, 

das 3 âs 6 ; -es. S. Vergueiro, 75, tcl. 1.434. 
Dr. Doméque de Barro»—Quitanda 11, 

às 3 hs. Re*.: Laranjeiras 266. T. 5.872, C. 
Dr. Fernando Vaz, cirurglào da Miseri- 

córdia o Penitencia — Vlat, urinarias o ope- 
rações, hérnias, hemorrholdes c «itreitunn-n- 
tos-da urethra. Urugnayana. 99. 3 às 5. 
Ros.: Coadc Bomfini 472, tol. 1.223, VUla, 

Doenças da pelle e venereas — 
Physiotherapia 

Dr J J- Vlelr» Filho, funnedor e dl- 
leetor do Instituto Dermatheraplco do Por. 
to (Portugal). Tratamento dos doenças da 
jolle e syphiliticns. Appllcaçio dos agente» 
physioo-naturaes (electricidade, raios X, ra- 
dium calor. etc.i. n" tratamento da» mo- 
leutlàs chronlcas e nervosas. Cons.: ma 
da Alfandega n. 96, daa 2 i» 4 horas. 

Operações, partos, moiestias das 
senhoras e vias urinarias 

Dr. à, Barreto Fraguer, com pratica de 
suas espeoialldades na Europa. Cura rapida 
da gooorrbfa. C.: Uruguajana s. das 3 As 
6. R. M. de Abrantes n. 142. Telep. 299, 3ul. 

Doençat dr apparelho digestivo 
a da nutrição: Obesidade, dia- 

betes, rhcumatlsnto, as th ma etc 
— Raios X 

Dr Ranato £• •on»» Lopk» - F.» peei ai. 
Kxanies peU* rolo» X S, Jo»é, 31, d» 1 às 4. 

Doenças nervosas c syphills 
Juliano Morelr». Praia d» Baudade 28» 

'.erçaz, quintas «'vabbadna, das 8 Is 9. 

Vias urinarias c syphills 
Dr Canoa Xovae» FUho, membro da As. 

fociaçào Franceza de Frnlor.ia. iu» da Ca- 
.iooa n. 60, das 11 à» 17 horav 

(lonorrhéas — Vias urinaria» — 
Cirurgia geral 

Dr OOea FUho — Cura radical da r<' 
norrhÍD « sua» coniplioacfle'. Clr. (c r e via* 
urinarias. Esp. da Cazn, prof. livre do clr, 
da Fac. a* Med. UruguBjan», 31. 3 às 4 

•Ouvidos, narlr c garganta, Bron- 
cho-csophagoscopia 

Dr Oaatkllo Bnscoo — Rua Assomblte 
n 84, das 3 A» 8 

Dr Vlvaro Teurlnho — Rua do Ouvidor 
n. 162 u» J (■ ■ 4 flora*. 

M ó/estiar dos olhos 
Dr Monta Btadl d8 consulta» todos oa 

diA», no largo da Carioca n 8, das 12 At 4 
horas. Telepbon- J.246. Central. 

Doenças dos olhos 
tlr Llunou Xllva — Cons. S. José 111 

dado Hoi. Avenlua) Tol. 2166, C. d» I á» 4. 

Moléstias dos olhos, ouvidos, 
nariz c garganta 

Dr Lea) Jnnior, assistente da clinica 
cpntaimologlca, medico dwtas doença: 
Pencfic. PorL do 1 As 6. Assqinbléa n. 69, 

Ouvidos, nariz, garganta, vias uri. 
narlas c operações 

Dra Feeholt e FeokoH Filho — Rua 
Sstc '> tíetembro n. 63. Vibrado, de 1 As ». 

Ounorrhóas c suas complicações 
— Cura radicai 

Dr. Jo»o Abreu - Ru» de S. Pedro n. 84, 
Ci.» 7 A.., II o das 13 ie 13 horae. 

. Parios e moléstias das senhoras 
Dr. Rcdxlgne» Lluta — Cons. T■ Ase-m- 

blía n. 66; rerid. praia Flamengo u. 88. 
Dr. Silva Prou — Cliulca medica E-p 

parto», moi. das eenhoras o da; crlauç-ií 
C.; Quitanda 45, das 2 à« R. R.; x". j, 
Copaeabana 917. Tcl. 1.679. Sul. 

Dr Raul Fenna—Gonçalves Diais n. 60. 
Re». Onanabra 76. Tel. Sul, 1.826. 

Dr. FonBeca Júnior—Mols. de senhoras 
e crianças. Cons.; Uruguavaiia 3, 3 ás 5 h. 

6/As urinarias e h.vdrocete 
Dr Crt»»Inma, Fal Prof. da Fac. Clr- 

da Ml». Cona. rua Rodrigo Silva, 7. de 1 As 
4, i» 2", 4«« e 6"», c da 1 A* 2 4» J»«t 

• sahbadnc. 
Portos e operações 

Dr Vletra Souto — Res., rua dos Vo- 
luntários da Patria n. 68. Consultório. 1» 
de Março n. 17, antigo 9, das 3 As 6 h» 
ra». Tcl 1.799, Sal, 

Dr. Onrgal do Amaral — Opera lor-par. 
teiro. Re», rua Candido Benício 68 C., Jaca- 
rdpaguA. Cona. Rodrigo Silva, 7, da 1 is 3. 

Parteiras 
Mmc. Delcber, do l« classe da.-; Fac. do 

Pari* c Rio. Cons. o r««. rua .Senador Dantas 
95. Oham. a quadq. hora. Tcl. 5.938, C. 

Kme. BelUenl, dip. pela Fac. Med. do 
Rio. Ex-int. da Mat. Conde Lage 36. 

Duchas, massagens, etc 
Xnatltnto Fhyslotherapico do Dr. Oua» 

taro Armsbrust, Senador Dantas u. 48. 
Livrarias 

Livro» da leitura ae Vtanna, Kopk, 
Puigarl Barreto. Arnaldo Bancto. Abí- 
lio, Bilan, Epaminondas e FçUSborto de 
Carvalho, Ferreira da Rosa. Galhardo, Hi- 
lário, Sabino « Costa o Cuaha e outros 
autores, na livraria Franclsoo Alves, Ouvi- 
dor 166, Rio de Janeiro; r. de S. Belito, 63, 
6. Paulo, • r. da Bahia 1066. D H. Mina» 

Drogarirs c pharmacias 
Droga ri» o Pharmacia Granado — R. i» 

de Março, 14. Srrtiuento completo de dro- 
ga» t de p-o'iucto» chimlcos e phs.rma- 
ceutícos do qualidade, peso c modlçio ga- 
rantido», a preços ft*o«. 

Fbsrnvaoé» « Drogfvla Pranolano Olffonl 
a O —Importaçto dlrvcta dos melhores fa- 
bricantes da Eúropa e A mor loa do Norte. 
Deposito geral doa productos ospeeiaes do 
pharmaceutloo Giffoni. Preços «em compe- 
tência: rua 1* de Março a 17, antigo 9. 

Leiloeiros 
A»*l« Carneiro, leiloeiro — Rua do Hcs- 

plclo n. 160. 
A. de FL\ho—Rua Ssto de Setembro 71 
Elviro Caldas — Rua do Hospício n. 24 

telepl one 1.247. 
Miguel Barbosa — ^«c.lplorio e arma- 

zém, rua do Rosario n. 158, casa fundada 
em 1896; lelepoone n. 1.033. 

L. Vernot - - Rua General Camara 90. 
J. Lage—Elscrlp. rua do Hospício n. 84. 
A. Guimarães, succeesor de Teixeira e 

Bouza — Rua General Camara n. 116. 
a. Coqueiro Armazém: rua da Alfan- 

oega n. 73, telephoue 2.609. 
Virgilio Lopes Rodrugues _ 65, rua da 

Assembléa, 86; telephoue 2.270. Central. 
Tgiesla» — Armazou-, Hospício n. 78. 

Tclephopc, Norte, 1.701, 

Hotéis 
ârotel do» Bztrungelro»—Grande edifício 

» estabelecimento de 1» ordem. Praça José 
de A lançar ri 1—Flllaoe : Hotel Corcovado a 
Palacete Rio Branco, Laranjeiras n. 634. 

Xotai Avenida—Avenida Rio Branco -• 
Snd. telegr. Avenida — Rio de Janeiro. 

Rumayt* Xotei — Conforto moderno, 
luz elootrioa. parque, aguaz naeoentes; tel. 
n. 258. Sul. Rua Humaytà n. 30, Botafogo. 

Grande Xotei Guanabara — Excellenten 
nccommoáâçôes para íamlllau e cavalhei- 
ros, com vletaa sobro toda a bahla e co- 
«inha de 1» ordem: rua da Lapa n. 103. 

Grande Xotei de Franee—Fraça 15 No- 
vembro, 12, ant. largo do Paço. tel. 80. Aca- 
ba de pseisar por grandes melhoras, devi- 
do A acqulsiçAo do prédio junto, lado do mar 
tendo excellenten quartos o cozinha de 1", 

Xotei Internao.onal (Santa Thereza) 
situado A 29 minutos polo bonde de Santa 
Tboreza, 10 minutos peio automóvel (zubiõa 
rua Francisco MuratorI), poelçfio e clima 
excellentee, .".oites trcecas, conforto,todo mo- 
derno, autogarage, lltts, Lawn-tennis. Dinei 
Concerto nos domingos, terças e quintas, co- 
zinha de 1* ordem, diarta com pens&ò d» 
128 para cima; Díners e Dejeuners, 58000. 

Hotel Continental — -p ti mos aposoutoa, 
cozinha de la ordem. R. Sem Dantas 31. 

Metro polo Hotel — Diarla de 98 par» 
cima. Grande jardim e parque. Rua das La- 
ranielras n. 619- 

Rlo Falece Hotel — Da Companhia de 
Grande» Hoteie Centraea, organizada cora 
clomentoe do Hotel Globo. Largo dc S. Fran- 
cisco. End. tolegr. "Rlopalace. Tel. Norte, 61 
Aposento com serviço dc café. 48. 5$ e 68 por 
dia; com refeições no H. Avenida, mais 68; 
com refeições no H. Globo, inaU: 38 por dia. 

Hotel Ólobo. Rua dos Andraijas 19 (jun- 
to ao largo de S. Francisco). Frequência 
em 1914, 14.023 hcípideaF Tel., Norte, 
1.S33. 1-ind. tcl. G\9bo. A.xisentos com 
pensão, 68 e 78: som pousio, 88 e 18. 108 
quartos .* 

Corretores de timãos 

Leouida» Moreira c Moaoyr Moreira. 
seu rilho, adjunto. Rosario 76. sob. Tel 3.000Í 
X'orte, Res. L66->, 3ul. Caixa postal 1.776. 
End. teieg. MISORA. 

N. B. — Todas as procurações devem ser 
passadas a favor do ambos, podenao ag' 
cada um dc per al. 

Bancos nacionac; 

aanoo Mercanti) do Rio de Janeiro—g?, 
rua 1» de Março, 6 7. Presldet.te, João Ri- 
beiro de Oliveira o Souza. Director, Agenor 
Barbosa. Operações: desoontoe de letras, 
isotas proniissorias, bilhetes dc mercado- 
ria». c narranta. Caução do apólices, debrv 
tur«« o acções dc bancos a companhias. Da- 
pontos em coma corrente c a prazo fixo- 
Cobrança no interior c cxtnrior. 

tirneos cxtrangelros 

Banco Xaclona' Dltramarino — Funiado 
em Lisboa em 1J6Í. capital 13.000 con- 
toz fortes. Filial no Rio de Janeiro: rua 
da Quitanda- esquina da rua da Alfandega. 
Agencia: na praça Onze do Junho, Cidade 
Nove, rua Senador Buzcblo, esquina da 
rua de SanfAnna. Toda- as operações ban- 
carias. Deposites A ordem o a prazo hl 
taxa» mais elevada*' da praça. 

Conta» correntes limitada» ale 10:0008, 
Horários .ia Filial; das-9 horas da ma- 

nhã Aa 6 hora» da tarde, e aos sabbados atl 
A* 7 horas da tarde. Da Agencia; dín a 
hora» da mtnhft 4» < ho;aji 0a tvxdc. 

Collegios 

Movo Qollegto Frotmesao—Tara .iwmlna-J 
— " Gsnrr»! r-,n,s,rrfl tntrpr»» to, sem* -u*» nst0 , externato. Curso prl* 
mar,o, «- n-lgrio « «rli tico. Corpo dooenG 
o» p'm- r« oriU-m 

T ' 
hrutas c gfio 

Ftrr» r» Imt» « 0 Rll4 rr(ni»lr4 d« 
Março a. 4. 

Dl\ crsas 

T*cmiioM* f"d^CÍÍOH — r> iTJâto? amlffil 
dA Uvour*. fiftcrlptorto, rn* do HospUW 
» 15. <:•* rjA ,jo6 Ourivôs. 

Btftvtrg d» T.ttiHt • r>ocam«Dto«- • dl- 
thvi 2h iunt. Novt Ouy.) coin cam 

Fi^rUdAdt» tm Bio PauIo rira tom» 
pr^ o ^on•l.^ dr proprlcdAd*1» rui SAo Pau- 
lo (auto u*i Capital como u<> interior, dt- 
\ o f>r. 
A- Penteado. Phau .Mapplu. Hua 1& dc No- 
vembro Caixa n. lis. 

EDITAES 

1* VARA DE AUSENTES 

CVwiirtartdo hrrdciroB o mui» inlorustndoti, 
com o 4>rei;o dc 90 díffc», na fórma 
abaixo 
O Doutor Alfredo Mucliâdo trulu\ur&i«4. 

Juiz cl*.' Direito da Primeira Vara de Or- 
phâos c Ausentes do Dlstricto Fedend, etc. 
Fa* saber «os que o premente edital, chu- 
niandu herdeiros e maia luterc-^íido^, com 
o prazo de ÍO diít^. vinnu ou dello conhe- 
cimento tiverem, que i»or esto Juízo, a re- 
queri mento do Doutor Curador Geral d-- 
Ausente^, foram «rreoadadoti oa bem 
IK^rteuconto ao '^pidlo do finado John Doy. 

qiii falloceu «inteatatíDU» c saiti herdeiros 
prvo ntej». E, dr conformidade coiu a l-d. 
cito e «diamo ;í t»»!" os UerdelroM o mais 
interesaados «'t eomparecercfu nrate Juizo, 
dentro d») referido prazo d« íM» dias e rc- 
qurrofem o que fdr »* hem de «ena direito*. 
E para ronadar mandei pulsar o prcsrnt' 
e mais dou« de Igual teor qiie sepâo publi- 
cados «• afflx »d«»s no bufar <lo custuine. Kl i 
de Janeiro, 5 dr Novembro de 1015. K cu 
João Kodrigurti Pluhclix). BacrlvAo Inlrphio, 
o escrevi.-»» Alfredo Machtnlo (znimarâcis. 

DE PRAÇA 

com o prato dc 10 tí»oa 

designados cm -cine se -rcalizatâ, a venda íu 
dinheiro do contado ou com fiador idóneo" 
por tree dias, sendo o producto da. venda, 
depositado na Caixa Economicà. o á dis- 
posição deste Juizo era nomo do espolio. 
Para constar mandei passar o presente o 
roais trrs de igual teôr, que serão publica- 
dos c afflxadotí na fórma da lei. Dado o 
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, cm 
-- do Dezembro do 1915. Eu, Augnsdo Bl- 
zerra Cavalcanti, escrivão, subscrevo.—Jouo 
Baptista dc Campus Tourinho, (Estava sol- 
lado). 

JEI-ZO DA SÉTIMA PRETÓRIA CÍVEL 

I)c Ia praça, com o prazo de 20 dias 

para venda e arrematação do dous prédios 
e respectivos terrenos, ft travessa Cocllitt 
n. 11, estação do Encantado, freguez;. 
de Inhahúmu, na fórma abaixo; 

O Dr. José Nodden de Almeida Pinto. 
Juiz em exercício na 7a Pretória Ovei, ire- 
sruezia de Inhaúma, do Dlstricto Pcleral, 
eté. : «Faz saber aos que o presente edital 
• le Ia praça, com o prazo ^0 20 dias virem, 
que no dia 22 dc Janeiro proxlmo futuro, 
após a audiência du cstylo. que terá luNrar 
âs 12 horas, no prédio n. 155, sobrado, ã rua 
Dr. Manoel Victorino, estação do Engenho do 
Dentro, o officia.1 que estiver de serviço de 
porteiro trará a publico pregão de venda o 
arrematação a quem mais der e maior lan- 
ço offerocer acima da avaliação de I -.OOOI. 
os bens descrlptoa no rcspoctivo laudo, do 
teôr segruinte: Laudo do avaliação: wNós. 
avaliadores privativos das preterias do Dis- 
trlcto Federal, declaramos que, <01 cumpri- 
mento do mandado do Exmo. Sr. Dr. José 
Nodden de Almeida Pinto. Juiz da 7a Pre- 
tória Civel, procedemos á avaliação dos 
bens penhorados a Adriano Alves da Silva 
e sua mulher, Josepha Lulza da Silva, no 
executivo hypothecario que lhes movo An- 
tonio José Martins Tinoco. Os referidos 
bens constam dc uma construcção com o 
respectivo terreno, dando frente para a 
travessa Cooilla e fundos para a trav< iaa 
Marcelinn, na freguezia de Inhaúma. <"jjA 
construcção tem as seguintes disposições; 
fronte para o travessa Cecília — represen- 
ta tres prédios sob a mesma comieira, ten- 
do o primeiro o n. 11 A, antigo, o segun- 
do o n. 11. moderno, e o terceiro o n. 11 B. 
nntigo, todos em feitio de plutlbanda c co- 
bertos de telhas francezas: o do n. 31 A, 
antigo, tem uma porta e uma Janella ; o do 
n. 11, moderno, uma }»orta e duas janella» 
o o dc n. 11 B, antigo, uma. porta o uma 
janella, tudo dc frente e com venezianas. 
.VnVbos oa precílos são assobradados nos 
fundos o medem em conjunto lliii,6õXllm,0. 
tendo o primeiro uma sala, um quarto e 
cozinha; o segundo, duna salas, um quarto 
o cozinha, e o tcrceUo uma sala, dous quar- 
tos o cozinha, sendo as salas o quartos as- 
soalhados <• forrados Existe cm seguUnen- 
to no n. 11 'B, antigo, um pequeno barra- 
cão, baixo, quo sc «acha habitado, eonati- 
tuindo tudo quatro moradia» dlstlnctas. O 
terreno onde está situada a construcção jã 
dej^rlpta tem l fim.49 de largura pela tra- 
vossa Cecília e 30m.00, mais ou menos, do 
extensão, terminando na travessa Marce- 
lino, onde ltm um portão com o n. 11, quo 
dã accesso ao quintal de todas a» moradias, 
e é todo cercado com molròes de ferro o tela 
de arame, com excepção da frento da tra- 
vessa Cecília, que é fechada com cerca do 
uiadeirjf. O immovcl citado é de regular 
construcção e estA i«n boa» conilçõe» do 
conservação; es'ã. porém, situado em zona 
do morro o cm local que não tem melhora- 
mentos, pelo que o avaliamos, com o 'res- 
pectivo terreno, -na quantia, do 4:000$. Kju 
t' mpo declaramos que o» tres prédios refe- 
ridos iLstão sob uma stò numeração offlclal, 
o n. H, quer pela trarossa Jtarcellna, quer 
lM'1a traveshL Ccollla. .Rio do Janeiro, 29 
dc Dezembro do 19lã. — João Ferreira Ca- 
vnleanto, Dello Ouaranã de Barros. (So- 
bre -luas estampilhas dc JOO róis.) E quem 

( o» mesmos ben» quiser comprar compareça 
| noa referidos dia. hora c lugar designados 
j para ter lugar a praça, sclentes do que esta 

rã effcctuada modianto dinheiro ã vista 
ou fiador idomo por tres dias. E para quo 
chique ao conhecimento do todos mandou 
pasmar o pn .nt. ; ,1. qUc v..rá afflxado 
no lug.ir do c4>Hluuu\ c do mesmo serão o\. 
tramda» duas « opluji para serem publicada» 
na ín prensa e traslado para os nu los. Rio 
rlc Jnnolro, 30 .u, Dezembro d« 1915. Eu. 

| Jonõ do Oliveira (ialvào, ezerovente Jura- 
iiH-ntndo, o rsinovl, 10 eu, Henri.iuo For- 

j rei la <lo Ara-ujo, -.---rlvão. *> .ubrvrcvi • — 
Josr .Vof/t/oti dc Ahnekla finfo. 

Para venrta e arrematação do predio nu- ' 
moro 126 da rua Paysandú, pertencente 
■ nj tapolio de D- Angela Couto dos 
Santos 

O Dr. Joilo Bnpttsta de Campoy Touri- 
nbo. Juiz Pretor tm exercício na Segunda 
Vara dc Orpliãos vo l>istiicto Federal.) Faz 
•(aber a quem lutori ^--«r possa, (|ue o portei- 
ro do-tr Juízo 110 dia i de Janeiro e apôs [ 
a audiência do estylo. quo tem lugar (1 1 
hora da tarde A rua MfTiezi.s Vieira n. 152. I 
trarA a publico prC-gão de venda e arre- 
ipntaçào a quem maior lanço oTorecer, pelo I 
preço de 62:0098, o pr.d'o assobradado á , 
ma PavsandO n. 126. do platlbanda. recua - | 
do do allnbamento da rua, na distancia de • 
22m.20, construído cm centro de terreno, 
tendo na frente duas portas com venezianas, 
quo dSo para mim varanda ladrilhada, cer- 
cada de gradil do ferro, que mede 1 me- 
tro de comprimento c coberta: pequena es- 
cada do mármore com gradll de forro, com 
tres Janellas de cada lado, porão com Om.SO 
de altura, medindo o prédio 10ni,40 de 
frente por 17 metros dc comprimento no 
corpo principal, que õ dividido em duas 
salas, cinco quartos, corred. 1 e quarto de 
banho com privada, assoalhados e forrados, 
menos o banheiro que é ladrilhado e tem 
as paredes revestidas do azulejo, ao fundo 
tem uma porta com escada para um pequeno 
sotâo que tem tres Janellas, dando para o 
quintal, dividido em dous quartos de telha 
và ' o corredor; em continuação ao corpo 
acima, tem Uoi puxado que tem duas Janel- 
las e duas portas, medindo 3m.»0 de largura 
,por 7m.50/ dc cumprimento, dividido em co- 
zinha e despensa ladrilhadas o quarto aos 
fundos forrado e assoalhado, segulndo-se o 
quintal que mede 33m.3i) de contprlmento, 
tendo ao lado "m pequeno telheiro, coberto 
de folhas de zinco, oude tom uma pr vaJa. 
tendo ainda um outro telheiro com tanquo 
paru lavagens o ao fundo do terreno uma, 
mela-agua, com duas Janellas e ura portào, 
medindo 9:ti.50 de frente, por dra,40 dc com- 
primento, dividido em dous coramodos: ura 
forrado e assoalhado c outro cimentado: 
sua construcção 4 de frontal de tijolos e co- 
berto de telhas, feitio dc canal. O terreno 
em que está construído o predio, medo na 
totalidade Hm. 10 de frente, indo cora esta 
largura até a extensão de 45m,50, onde to- 
ma os fundos das casas latcraeS, dahl até 
aos fundos vai com a largura dc 27 metros, 
tendo de comprimento 81 metros, sendo fe- 
chado na frente por muro de pedrn, dos la- 
dos e fundos. O predio é de constucçao 
antiga, de pedra e cal, paredes do fundo de 
frontal, nâo tendo pé d:reito os fundos do 
corpo principal, sendo de frontal de t joio 
o puxado, nAo tendo a altura exigida pela 
lei municipal, divisões de estuque e co- 
berto de telhas francezas, pelo preço de 
62.000$, de accõrdo com a proposta Junta 
aos autos. Este predio pertence ao espolio 
de D. Angela Couto dos Santos, dc quem 
é inventariante Carlos Américo dos Santos, 
e vai á praça para solução do Inventario a 
seu requerimento, de accõrdo com todos os in- 
teressados c o Dr. Curador dc Orphãos. 
Quem pretender arrematar deverá compare- 
cer neste Juizo no dia, lugar e hora acima 

JCIZO t>E DIREITO DA 2* VARA CÍVEL 

tV 2' praça oom o prazo de 8 dia . oom 
1 abaJInb iilii do 19 "l", pura •venda o ar- 

nmaUçâo do prudlo 11. 74, antigo 4, 
(lo rua Lope» da cruz, penhorado pno 
Pt. Joio Biipiletu d< Cobvalho a D. Clara 
Augusta Martin» LMcllio. na fõrmii 
abuixq: 

O Dr. Antonio Faullno da Silva. Juiz 
do Direito du tíeKunda Vara Clvcl do Dls- 
tricto Federal: Faz euobcr uos que o pro- 
Bcnto edital do 3" pruça etmi uhatimcnlo 
rio 10 "I", virem, ou deito conhecltnonlo ti» 
v.. rem quo no <Un 13 do Janeiro do corrent» 
unno. As 13 112 fiorus. logt» depois du so* 
dlencla do costume, tu portas do edlflcl» 
do Korura à rua Menezes Vieira n. 192, 
eiide fue 'rleno este Juizo, o iiortelro dos 
auditórios Irurft a ptiblleo prépfto dc v mia 
c urremutução 11 quem mnis dér e maior 
lanço ofterceer ao predio da ruu Lopes d,'1 

Cruz n. 74. avnlludo em 17:0008. e, com 
ahotimeiito de 1« "I". rich :l nviiliueão re- 
duzi, lu a 16:3008. cuju nvulliiçSo é do feôf 
seguinte; Predio ■nesobradado sito 'A ru i 
L.|i..y du Cruz 11. 71, «nllgo 24. outr'or«. 2, 

-i terreno '' frente, dividido du ruu por 
baldrnmeu e pltaetras dc .atilaria com «r"- 

,11) e portflo du ferro, tendo nu. fuehuda 
tres juncliae de peMorll com portadas de 
mudeini, helrsdn . «llcnt.i u coberlu cm te- 
lha» francezas. Entrada, ao lado com pe. 
Iiueiia .Viendà de elmeivlo pura onde deitam 
duu» jtpcilan c uma porta. N'a parlo cios 
fundo» do primeiro corpo existo outro de 
sobrado, lendo duas Janella» e uma port» 
que deitam para a- rua. A eonwlrucçfio <' 
de frontal de tijolos no primeiro eorpo. 
-. n^o ile Ve* e ínvia, e vez a parte do so- 
brado o o puxado, com as parod* divisó- 
rias de estuque, achando-ae dividido era 
amplas salas, forra.las e nssoalVmdn» o mais 
d. pendências t udo do accõrdo com a» pos- 
turas era vigor. Estando actualmento 
oceupado por escola publica. O predio med.- 

11;. r-ialOe . r ilmlíc., 110 primeiro 
corpo u o dc sobrado SiPeSOc., por 10m.20c., 
inodlndo o puxado 7m,70c., por 7m.30c. 
O terreno pertencente ao predio medo de 
frente 11 metros por 44 metros d.- fundos, 
uohando-se cercado por muro e zinco. A 
esto terreno e predio <t«e «é achu ■ m l».iu 
estado damos o valor do 17;u008é0ii. Rio 
do Janeiro, 4 de Dezembro de 1915. ~ 
Tito Idas de Mora.»..— Oscar Euzcbld 
Rodrlgu<s Roxo. (Estava Sellado. 1 O re- 
ferido predio vai à praça a roquerlniento 
.lo exequente para pagamento da hypo- 
il.eiM. «erí. vendi to n quem inuis dfr . 
maior Jnhçf .rr.rccer sobre a avaliação, 
que sendo de 17:00U$ cora ahattmento d' III    reduzida a 15:30(18000. Quem 
qulzvr arrematar o dito predio compareça 
tm lugar, dia ■ hora designados onde será 
vendido, a quem mais dér • mglor lanço 
offerceer sobre a dita avaliação. E pari. 
constar mandou passar o profiente que si rã 
afflxudo no lugar do costume . publlendo 
pela imprensa. Oudo c psssado ar,-t'i 1 ~ 
pilai Federal, ao» 3 do .IiuicItO de 191.(y 
E eu, José Candido de. Barro», subscrevi. 
  Antonio PitvJIno da Silva Conferi,— 
José Candido de Barros, escrivão. 

ú« PRETÓRIA CIVEL 

PU 2» PRAÇA 

Com. o j>ru.;o dg dez diasi e abatimonfo da 
des irar confo 

para venda c arrematação do» bens immo- 
vcl» constantes do espolio do» finados Pe- 
dro Alvos Bastos. Uinhellna de Oliveira 
Basto» o Germano de Oliveira Basto», dc 
quem é Inventariante D. Maria Alves dc 
Oliveira Bustos, na fõrma abaixo; 

O Dr. Abelardo 'Bueno do Carvalho, Juiz 
da 5" Pretória Civel nesta Capital Federai: 
Faz saber aos que o presente edital de se- 
gunda praça com o prazo de dez dias c aba- 
timento de dez por cento virem, que o 
offlclal de Justiça que servir do porteiro 
do» auditórios deste Juizo trará a publico 
prégão de venda e arrematação a quem 
maia dér o maior lanço offereerr acima da 
avaliação, os bons Immovels constantes do 
espolio dos finados Pedro Alves Bastos. 
Umbcllna de Oliveira Bastos e Germano do 
Oliveira Bastos, de quem 4 Inventariante 
D. Maria Alves de Oliveira Basto», no dia 4 
de Janeiro do mil novecentos c desescls, 
conformo a avaliação em poder o cartório 
do escrivão quo oste subscreve, a qual 4 do 
toõr seguinte: — Predio ã. rua. da Piedade 
n. 9 A. antigo, boje 83, na estação du Pie- 
dade, terreo. feitio dc chalot. no interior 
do terreno, construído de frontal e coberto 
dc telha» nacionaes, tendo duas Janella» c 
uma porta ua frente e uma pequena Janella 
do lado esquerdo; 4 dividido cm duas salas 
c tres quartinhos, sendo que a sala da fren- 
te c o» dous quartinhos ao lado são aesoaz 
Hiados e forrados, c a sala de Jantar, com 
o quartinho correspondente, »ão de telha vã 
e todo cimentado: o corpo principal do pré- 
dio mede 6ni,80 de largura por 6m.Sn dc 
extensão; o puxado, onde ostà installuda a 
cozinha, mede 2m.25 de largura por 2ra.63 
dc extensão, dc telha-vã e sõlo cimentado. 
Os caibros da cobertura são lodo» roliços e 
o predio não tem o pé direito exigido pehi 
lei quç regala piv«entc»icnte a» construc- 
ções : o respectivo terreno tem 11 metros de 
largura por 32 metros de extensão, contan- 
do-se do alinhamento da rua dn Piedade até 
a ecrea existente, quo divide o mesmo terre- 
no com a parto que tem testada pela. rua 
Belmira, 4 cercado por todos o» lado» c 
frente. Av.illamog o predio, Jà dosoripto, 
oom o respectivo terreno, na quantia de 
3:5008. valor dos bons pertencentes ao e<- 
|)Ollo, e com o absttmento de'dez por cento 
em 2:2508. por uuanto irão A segunda praça 
deste Juizo, a requerimento dn Inventarian- 
te. B quem 0» me»mos pretender arrematar 
deverá comparecer no dia, hora e lugai 
acima doslgnàdos. B para constar o chegar 
ao conhecimento de todos mandei dar e 
passar o presente e mais dous (2) de tgunl 
teõr, que »erSo publlcodo» '' afflxados na 
fõnnn dn tel. 'Dado e passado nesta Cap.- 
ial Federal, em vinte e dona d» Dezembro 
de 1913. Eu. Pedro Ferreira, do Serrado, 
Escrivão, o subscrevi. — .tbclordo Bueiw 
tia Carvalho. 

JUIZO DA SÉTIMA PRETÓRIA CIVEL 

D» f praça, co» 0 f 
venda .■ „rremataÇ*o predU. • »' I 
etlvo terreno à rua ( f«rU « IM. no 
Encantado, fn-fue#» Inhauta-, »* 
fõrma abaixo; ., ,. T,i„t_ 
O Dr. José Noddm de Almeida Unto. 

juiz em oxervlel" "a 7* Pretória. Clyvl. íreaucla ^ inhaúma d., nielricto Fe- 
deral, ote>; Faz rabvr »■>» que o 
edital de I« pruça. C"IU o pf**o -9 dias. 
virem que no dU 22 de Jane.ro prox m« 
fuiuro apo» a audiência d- "tj-tó, que terá 
lugar fti 12 horae. no pr-dlo n. 166. 
b-ado. a rua Manoel Victorino. estação do 
Engenho dc Dentro, o offloUl que «•'«tBer 
bcrvindo do portoiro trnrã a pxibuoo pn i:*'» 
dc venia • nnvroatuiçAo a ouem mHlM ^ 
maior Unço offwecer acima da avaiiíwiao 
do 3:00u$, o» -bons doacrH>tos no mpccM » 
laudo do toòr scmilntc: Laudo «l'1 «val-a- 
ção. — NdP. avaliadores .privativo» dã» 
prctorlasi do Dlatrlct<» Fcdoral. dcclaranicí- 
cjuc. em cumpri monto do mandado do 
'Exmo. Sr, Dr. Joné Noddcra do Alm1 da 
Pinto, .lul* dn ?• Pretória Civel, c a reque- 
rimonto de Antonio José MirtluB Tlm^eo. 
dom 'llrl^liuo.s ã rua Ceaaria n. 151. i»«ni 
n\)ilinru)(Fx o predio c roip^ctí^o lerr' no 
quo foram penlioraio* a D. Maria Candlda. 
no cxocuUvo )i> iKithei-ario quo lho mow o 
n^queroiito e, ali! «endo^ verlfU*amof o 
citado prefllo é aBaoltradado, («dtio dv 
chfitlfft affaatudo do alinhamento d i ru » e 
ooiutru-^âo de frontal de titios com pila- 
re». tendo duas jauelUm na frento porta do 
entrada a'» lado. coberto de telhas franots 
aas; o corpo principal do predio mede 
• mf25 de Wrfture por tm.to dc romprhuen* 
to •• é dividido tm duap aaian e dou» quar» 
tos. asBoalhadoa c forrado», aefuindo^ um 
puxado oom 2m.25 dc larjfur» por 2m.éõ do 
convprimoíito, que yen*-* dc coabiha. O top* 
roiiu em quo »o atíha edificado o pr««dio t«in 
llm.O dc lanjura na fronte a mesma lar- 
grura «oa fundo» por 46in.O dê oxteiiBào, 
sendo todo cercado cotn madeira o arame. 
V predio jã descripto «lã cm rogularca 
condições do conservação, proclzando ape- 
na» de llmi>08a. i>clo que o avaliamos com 
o respectivo torron» na quantia dc 3 bõ$ 
Klo do Jamdro. 29 do Dezembro de 1913 — 
João Forn ira Cavalcanti. — Dello tluam- 
nã do Bafrro». «obro uma otampilha de 30fi 
réis). K quem om mesmo» ísmis quiser com- 
prar compareça no referido Oiu, hora e lu- 
gar deaignadOs pura ter lugar a praça, scl- 
cQtcs do quo ebta ecrã cfféctuada modianto 
dinheiro ã vista ou Tiador Idonco por tres 
dias. E para quo checuc ao conhecimento 
de todo^ mandou passar o presente editai 
quo. sorã afflxado no lugar do costume, 
sendo do mesmo extrahida» duas copiai 
para derem publicada» na impr»-nsa e tnisla- 

do para os autos . Rio de Janeiro. 50 de 
Deze mbro de 191-6. Ku, Jo^é dc Oliveira 
Galvão, esereVcnte Juramentado, o escrevi. 
E eu» Henrlquo Porreira d»- Araujo, escri- 
vão, subscrevi.— José Noddrn dc Aihntida 
Wnto. 

jyizo DE DIREITO DA 1» VARA CIVEL 

De convocação 

aos credores da fallencia de Couta & C, na 
fórma abaixo 

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, Juiz 
do Direito da Primeira Vara Civel do Dis- 
tricto «Federal: Faz tiaber que por este 
Juizo o cartório do eecrlvào que este sub- 
screve, se processam oa autos de fallencia 
dc Cotita & C„ no6 quac» lhe íol dirigida 
uma petição, pelo único socio solidário, 
Jaymc da Costa Vaz. pedindo a convocação 
dc «eus credores para se reunirem afim de 
deliberarem nobre a concordata apresenta- 
dj;. Em virtude do quo se passou o presente 
edital, pelo teôr do qual ec convocara 06 
credores da fallencia de Costa <f C., para 
se reunirem e deliberarem, na sala das au- 
diência* deste Juizo, no Fórum, á rua Me- 
nezes Vieira numero cento c cincocnta e 
dous, no dia onze de Janeiro de mil nove- 
centos e dezesolç, ás treze horas, sobro a 
proposta dc concordata, apresentada pelo 
único socio solidário, Jayme da Costa Vaz, 
do pagar cinco por cento sobro seus respe- 
ctivos credites, sob pena do, A revelia, sc 
proceder como fôr de direito. E, para cons- 
tar sc passaram este c outros dc i^ual teôr, 
que serão publicadiv c affixados na fórma 
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio 
dc Janeiro, aos vinte c quatro dc Dezembro 
de mil novecentos c quinze. E eu, Bartlett 
James. Escrivão, o subscrevi. —- Alfrrdc 
dc Almeida Ruttsell. (Está conforme.) Pelo 
Escrivão. José da Silva L?»boa. 

JTTIZO MUNICIPAL DO TERMO DE SAO 
GONÇALO DA COMARCA DE NITHE- 
ROHV 

FALLENCIA PE JOAQUIM JOSÉ FRANCO 

Aviso aos interessados 

Aviso aos interessados na fallencia dc 
Joaquim José Franco que á disposição dos 
mesmos ae acham cm canorío, durante o 
prazo do dez dias, as contas prestadas por 
Julio Ribeiro Grillo, liquidatário da mesma 
fallencia, e os documentos respectivos para 
o devido exame, podendo os mesmos inte- 
ressados offerecer, dentro do prazo referido, 
qualquer reclamação ou impugnação a res- 
peito. 

Cartório do 2° Offiolo do Justiça de São 
Gonçalo, aos 29 dc Dezembro do 1915. — 
O Escrivão interino, Aíanotl Paraná. 

JUÍZO DE DU REI TO DA i* VARA CIVEL 
DO DkSTRiICTO FEDERAL 

Aviso aos interesaados na fallencia da So- 
cied&de A nom/ma Cata standard 

O Escrivão Bartlett James avisa aos in- 
teressados na fallencia da Sociedade Ano- 
nyma Casa standard, que se m^hara em 
cartorlo os autos dc roivlndlcação, reque- 
rida por João Vidal de Oliva, d apresenta- 
rem as contestações que entenderem, d«m- 
tro de cinco dias. sob p»»na de revlia. 

Rio, 23 de Dezembro de 19»15. — O Es- 
crivão, Josd da Silva Lisboa. 

JUÍZO DE IllRErl» PA P VARA CIVEL 
DO I l^TRtOTO FEDERAI 

.1 oo» intm ssiidoi na /ttil^neis tf o 
ciedadr .t uonifna Camt Standard 

O Escrivão Bartlett JftBM* a>isi ao® 
tiTiy^udiK uu fallencia da Sociwd 
nyma standard, qu» »«• acham 
cartorlo o» nutos d»1 reivindicação, iv 
rida por Jttâo Leite de 01ix*a, v aproe* 
rem .ia conto> «çôe» que entenderem, 
Iro dc cinco dlu^, sob pena dc r^v^ila 

«Rio, 23 do Dcsetnbru de 1915. — O 
cri vão. José tia Silva Lisboa. 

»o- 
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I rnOTiMSTOS DE LUTiLVS I 
Em meu cartorlo. A rua do Rosario n. 67, 

| sobrado, bo acha para s r prot« nuda i»or 
j falta dc pagamento uma letra do cambio 

le 1731. aceita por M«xlnilano Fclkbiuo c 
avalizada iH»r Alb^Tto de Paivu, c. como 
não sejam t ■'te- rncotitradós* iwlo pr^i+onte, 
de areõnlo com o art. 29, n. 4, da lei 
n. 2.041. do 31 de D zembrj de 190R, o» 
liittiiio para pagal-a ou dar-mc mh razòe» 
por qm o não fsaem, ficando dc-dc já nt>- 
t!ficado» do açu protelo, quando a não 
paguem. 

Kio de Janeiro, 3 de Janeiro dc 1916. 
— O Tabellião, Aritlidrs 4. Guaraná. 

PARTE C0HHERGIAL 

JORNAL DO COMMERCIO 

líio, 4 de Janeiro dc i91t 

MERCADO 
LONPRES, 3 de Janeiro 

CÂMBIOS E DESCONTOS 
'jasa de desconto do Banco da Inglaterra  

» do Banco d» França  
» do Banco da AHenianha..., 

» » uo mercado de Londres, 3 m. 
» • no mercado de Baris  
» » no mercada de Berlim  

CÂMBIOS—Paris sobre Londres, á vista, por L 1. 
» sobre Berlim, á vista,UK» marcos 
» sobro Itália, á vjyta.por 100 liras 
» sobro Uespaulta, á vista,500 p.. ■ 

Ostende sobro Londres, á vista, 1/ 1.... 
Berlim sobre Londres, á vista, L 1  

» sobu: Londres, a 90 d/v, por LI.. 
Bulia sobre Londres, ú vista, por L 1.... 
Lisboa sobre Londres, á vista, por 1$.... 
SIadrid sobre Loudr-s, á vista, por LI... 
ísot a York sobre Londres, por L 1  

» » sobre Londres, u <50 d/v. LI. 
» » sobre Berlim, á vista, por 4 ta. 

xTTULOS BKASILEIRO? 
APOUÍES—Péderaes 1889, 4 %  

1895, 5 %  
Fuadiua, 5 % (ex-juros).... 

a ' 1014   
1903. 5 %    
J %( Conversão, 1910  
0 %, 1908  

São ramo 1888     
» » 1899    
• e 1904 ............................. 

» 1918, 5 %   
Bio de Janeiro, Municipalidade, 5 %  
Bello Horizonte, 1905, li "/o  
Leopoldina TDdhvay Co.. Ltd., Stock.  
São Paulo Uuihvay Oo. Ltd.. Ord  
Braziliao Traclion L. aud Power Co. Ltd. Ord.. 
Brasil Kailway Co, Ltd., Ord v... 
Dnmout Cofies Co. Lt.. 7 1/3 %. Cum. Prof.... 

TÍTULOS EXTRANGEIROS 
Kente FrançaU*. 3 %  
Consolidados ingU zes, 3 1/3 %  

MONETÁRIO 

Dia 3i Cor. anterior Anno ptssaau 
5 7o 5 7. •> 7. 
5 7o 5 7. 5 7o 
5 7o 5 % 3 7. 
5 1/ 1 7o 5 1/4 Yo 3 9/16 •/, 

27.75 27.74 25.02 

88.50 v 88.50 07 
655.00 Õ55.00 $00.00 

31.27 31.27 25.90 
34 1/8 34 1/8 87 
25.05 25.05 35.35 
4.73 8/' 4.73 7/8 4.85 l/í' 
4.70 1/2 4.71.00 4.82.20 
0.76 3/8 0.76 1/2 88 1/8 
Hoje 

45 1/2 45 1/2 • 52 
60 1/4 60 1/4 — 
89 89 1/2 99 
75 1/4 75 1/3 78 3/» 
76 . 70 — 
45 41 
61 til — 
89 89 

98 08 
mmn 

No mi na' Nominal 
35 3/4 36 38 1/3 
174 174 ao1» 
51 1/2 51 >7 

0 9 8 
S 3/8 8 3/8 mam 

63.75 
08 3/4 58 1/2 68 1/3 

(corrig.) 
— 

JritOTEStTOiS DB DET}4.\9 

Em moa earlorio, à rua «lo Iloxario n. 87, 
! sobrado, so «clia para ser protestada por 

faria de pagamento uma nota promissória de 
j 3978, etnlttida Por Franclsoo Tito dc ítou- 
| aa llois, c, «ramo uflo s«\Ja %vsty e«Krantrado, 
i pçl«> presente, «lc accõrdo cora o art, 29, 
! n. 4. «la lei n. 2.011, de 21 dc 'Dczcm- 
| oro de IDOS, o Intimo pojra nagal-a ou dar- 
[ me as razões por uuo o não faz. ficando 
j (lesde Jà notificado do seu protesto, qaando 
j a não pague. 
I titio de Janeiro. 3 de Janeiro dc 1918. 

— O Tabelllâo. Artatidr» A. Ouarand. 

fTtCiTBSTOS DE LETRAS 

Era meu cartorlo, à rua do Ro.-ario n. »>■ 
sobrado, ae acha para ser protestada por 

i falta do pagamento ttma «ot» promissória 
' «lc 2008. avalizada por Manoel J. Oonçal- 

vcs. c, «ramo nio ■ Cja este encontrado, pvlo 
! proscnlc. «lc accõrdo com o art. 29. q. (. 
Ida lei n. 2.04 1. dc 31 do Dezembro d" 
| ISfiS. o Intimo ;mra pagal-a ou dar-me aa 
> rszft"* por «tuc o nào faz., ficando desda 
| ift notificado do seu protesto, (piundo ;i nio 

>aguc. 
Rio dc Janeiro. 3 d» Janeiro dc 1916. 

— O Tabelllàp, Arialidct ,1. fínaraná. 

|'B 3* PRAÇA 
l 

DE PRAÇA 

Com o praço <io 20 «Bas 

para vencia e arrematação de IJõ e 2110 avo.^ 
do terreno sem numero .1 run Barao do 
Bom 'Retiro, avatilados em 1 :200$, perten- 
centes aos menores Bento da Costa, Joòó 
c Isaura, na fõrma. abaixo: 
O Dr. Joaquim Alberto Cardoso dn Mel- 

lo, Juiz da 1" Vara do Orphão#» o Ausen- 
tes desta cidade do Rio d-1 «Tavieiro, Caplful 
da "Republica do« Fitados Fnldos do Bnisdl. 
etc.: Faz aaber aos que o presente edital 
do praça, com o prazo dc 20 'Uns virem qu»-. 
no dia 21 dc Janeiro de 1916. o porteiro 
nos auditórios traíra a publico próffão de 
venda c arrematação ••ra praça deste «luizo, 
ãv 12 e 112 IVore*. as parte do ter"' ,<0 
aèlro» nomeado, cuja dcycripçSo 45 a. s- rniln 
te: Terreno fj rua Farão do Bqin Tbuiro 
fera numero, no Andarraby O rand». junto 
ao predio n. 817, medindo do largura na. 
frente I>"2jr»,00, Igual largrura, na linha nos 
fundos e de «comprimento &u,m00. -f aborto 
« está prompto" para receber edificação, ava- 
liado todo o terreno em 4:000$0000. e uo- 
pairtes que vâo ser vendidas em 1:200|000. 
A venda foi requerida pot D. Rosa Caiudl- 
da da Costa., mãi do menor Bento da Costa 
t; por Antonio Mathlas» pai do^ menores 
jos*' e Laura, sendo o producto liquido de- 
positado na Calxai Económica em irome «los 
referidos mono roa e «ã disposição deste Juí- 
zo. E quem pretendei arrematar, compa- 
reça no lugar, dln o hora acima devima- 
dos. E para constar mn»rdei ponsar ^'t,. 
trlplicata. que serão publicados e afflxados 
no lugar do estylo pelo porteiro dos audi- 
tórios deste Juizo, que passará a. competon- 
te certidão para ser junta aos autos de in- 
ventario do finado José Victorino da CostH. 
Dado e passado nesta cidade do Rio do 
Janeiro, Capital da Republicai dos Esta los 
Unidos do Brasil, aos 20 de Dezembro dc 
1915. E ou, Joaquim Ferreira Velloso, E^- 
crlvâo. o sirbscrevi. — Joaquim Alberto 
doso dc Mello, 

com o prazo dr oito dias a o abatimento 
legal de 20 7o 

para venda c arrematação dos bens Immo- 
veic penhorados a Alencar Marinho e «ua 
mulher, cm autos dc acção de dez dias 
que lhes move Jo.sé Rerelra Paulino, si- 
tos ã rua Cardoso Marinho na. c 59, 
senão os respectivos terrenos forelros a 
Prefeitura Municipal 
O Dr. João Coelho do Rogo Barros, Juiz 

Pretor em exercício na Sexta Vara Clvcl 
do Dlstricto Federal, ctc. : Faz saber uos 
que o presente edital virem, em como no 
d D 1 de Janeiro proximo, ãs 12 112 liora.8, 
á rua Menezes Vieira n. 152, o porteiro 
uos auditórios trará a publica prégão de 
venda e arrematação a quem mais der c 
maior lanço offerocer aeimu cia quantia de 
C: »00$. proço por quanto vão â terceira 
praça, jã com o abatimento legal dc 20 7c, 
o 11a fórma do art. 1 i. lw, cio decreto 
u. 169 A, dc 19 cíc Janeiro de 1890. os | 
bons abaixo de-crlptos e avaliados. Laudo 
do avaliação dos bens penhorados por José 
l\ relra Paulino a Alencar Marinho c sua i 
uulhcr, na fórma abaixo: •Sobrado, silo ã 1 
rua Cardoso Marinho n. 2u, edificado so- 
bre os prédios M. 16 e 1?, tendo como 
mirada um córrbdor ladrilhado o forrado, 

I nos fundos do qual existe uma ecoada do 
madeira, que dá accesso para uma varanda 
assoalhada e coberta, para onde deitam 
duas portas e duas janellas com portadas 
dc madeira, beiradas oalientea *3 coberto 
com telhas naclonaee. A construcção é de 
frontal e pllastras de tijolos, levantada so- 
bre os prédios de ns. 16 e 18, já referidos, 
e dç quem de direito. Achando-«c dividido 
cm quatro salas, dous corredores e seis 
quartos, forrados c assoalhados e duas co- 
zinhas, .duas .privadas e dous torraçoes la- 
drllhado*. O sobrado medo de frente 9m,30 
por • l ira.10 do fundos. E o corredor da 
cnlraõa que é a única 'ároít de terreno que 
pertence ao cobrado, mode na Unha da rua 
1in.65 por Sm.50 de fundos. Ao sobrado 
descrlpto com a respectiva entrada damos 
o valor d*» 5H)005. Lote de terreno, eito 
á rua Cardoso Marinho n. 59, confrontan- 
do na linha lateral direita com o loto dc 
n. 57, c Pela esquerda, com o de n. 61. c 
pelo? fundos com a listrada do Ferro Cen- 
tr*»!. do Brasil. «Achando-se abort». o era 
co mija um pars Unba#» lateracs. Medindo (D 
frente fim por Um. de fundos. A este 
iote.de terreno que a/' acha promnto a odi- 
flc.a r d a mo» o valor dc íiterqa Importa a 
pr- í^ote. .avaliação no total de 8:000$. Rio 
dc Janeiro, l do Novembro dc 1915. — Tito 
Dias dc Moraes. — Oscar Euzeblo Rodri- 
gues Roxo. E quem os mesmos ben* qul- 
zer arrematar deverá, comonrecer n«í lugar, 
dln e horn acima deMgnado», onde o por- 
teiro • o-* -trará a publico prégão de venda 
c arrematação a quem mais der c maior 
lanço offerocer acima dn quantia de fi :400$. 
preqo rr^r kpianto vão á terceira praça, já 
cem - o «(b^Mmcoto da 20 r' ^ na fórma 
dc «rMg^- -t t. ^ 1". do decreto n 169 v 
de 19* de. Jandro dc uno : adver- 
Mr-do no arrematante q dE, osto no ar- 
t^o 550. Ç 2o. do Rer. n. "9- de 1850, 
MInteiro á vl«tn ou fl*>dor pq-V tres 
E para constar passaram-se esto e mais 
dons dc Igual feôr que serão pubilcadôs o 
affixndós na fórma da lei. Dado c pean- 
do r.csfa cidade, do Rio do Janeiro, aos 22 
dc Dezembro 1915. E ou. João de -S^nva 
Pinto Jnnior. 'K.serivão. o escrevi. — Joòo 
Cocífio do Pvpo Barros 

MERCADO DE O.VFE" 

NOVA YORK, 3 dc Janeiro 
O mercado a'orio liojc firme, tom 

alta parcial dc 2 a 0 pontob uas opijôe», 
cotando-se: 

Março 6.62 et, Maio 6.74 c., Julho 
6.88 c. e Setembro 7.9õ c. por libra, 
contra 6.62 c , 6.7(2 c., 6.83 c. o 6.93 
c. no feebamento anterior, 

Jumot do Commcvri». 

HAVRE, 31 do Dcieinbro (retar- 
dado) . 

Hoje uáo bonvo vendas nem cotacOc». 
Mercado nominal. 

Jornril do Cummcrcio. 

LONDRHffl, 3 do Janeiro. 
O mercado esteve hoje calmo, com 

baixa dc 3 d., cotando-sc: 
Maio 40 s. 3 d. « Selombro 40 s. 9 d 

por 112 libra», contra Moreo 40 «• 6 ^ 
c Maio 40 s. 6 d. no dia anterior. 

Jottual do Comtncreio. 

SANTOS, 3 de Janeiro 
Entraram 67.115 tiaccur». 
Desde o dia 1, 67.115 »accas, contra 

43.310 saccaa uo anno passado. 
Existência 2.251.090 saccas, confra 

2.205.179 saccas no dia anterior c sac- 
caa 1.988.068 no anno passad' 

Embaroues 10.639 aacca» 
Vendas lO.KlO saccas." 
Preço 48500 por 10 kllos 
Mercado estável. 

,1 ornai do Commcvlo. 

JITND1AHY. 3 de Janeiro. 
Entraram hoje 69.400 saccas. sendo 

50.800 peKi E. F. Paulista e 18.600 
pela E. F. Sorocabana, etc., .contra 
46.700 c 13.500 saccas no dia anterior. 

— As passaçons foram de 4.LO00 sac- 
cas. sendo 3.500 com destino a S. Paulo 
o 41.500 eont destino a Santo», contra 
9.100 e 12,100 saccas .no dia anterior. 

Jornal do Commcr-io, 

MERCADO MONETÁRIO 
CA-lVtBIO 

Hontem os bancos operaram de 11 t,/lt 
a 12 d., contra o outro papel de 13 «/„ a 
12 d., fechaooo a 11 ,5/„ c 11 "/„ d„ 
com dinheiro em banco a 12 '/„ d. 

.Soberanos — Vendedores a 20$500 A 
Comj>radores a 209400. 

Letras do tresocbo—Vendedores ooth 
abatimento de 16 '/, a 17 </, «^ o compra- 
dores dc 17 a 18 i/, »/0 

0 Banco do Brasil adoptou a taxa dA 
12 d. para os vales ouro. 

Conforme as tabellas afixadas pelol 
Bancos, as cotacõea eram. 

A 90 d/v: 
Londres —11 a 13 d. 
1 iiris — 1723 a •74.' 
Hamburgo — #830. 
A' vista ; 

Londres — 11 "/m ali **/„ d. 
Paris — 9729 a #750 
Hamburgo — S835. 
llalia — #6(4 a #681. 
Portugal — 29930 a 31030. 
Nova York — 49275 a 4944(> 
Hespanba—9812 a 9840. 
Bueno» Aires — 19825 a 19843, 
Montevid^Q — 49570 a 49595 
Valei café —$«29 ». 9735 
Vales ouro — 29250. 
Ai cotações fornecidas pela Camara Byt* 

dlcal dos Corretores foram as «eguintea: 
90 d/V á vista 
li d. n % «f 

KIEIICADO DK ALOODAO 

LIVERPOOL, 3 dc Dezembro. 
O mercado esteve hoje firme, com 

alta de 9 pontos, cotando-se; 
Peraambuoo — Fair — 8.79, coudra 

8.70 no dia anterior. 
.Maceió — Fair .— 8.74. contra 8.65. 
American — Middling — S.01, ron- 

tra 7.92 
Jornal do Commrrclo. 

PROTESTOS DE DFTRAS 

Em meu cartorlo. à rua «lo Roaarlo n. 67, 
»obra.i«>. sc aciiy para ser protestada por 
falta dc paaHinento uma nota promissória 
de 3:4178, eralttlda por Adillno Pinto Soa- 
res. e, como nâo seja cetc encraitrado, pelo 
presente, dc accõrdo com o art. 39. n. 4, 
da lei n. 2.041, de 31 dc Dezembro de 
1908. o Intimo para pagal-a ou dar-me as 
razões por que o não faz. ficando desde 
J4 notificado do seu protesto, quando a 
não pague. 

Rio de Janeiro. 3 de Janeiro de 1916. 
— O Taboltlâo. Ari-tidc* .t. Guaraná. 

PROTKSTOS DE LETRAS 

Em meu cartorlo. á rua do Rosario n. 37, 
sobrado. »o aeba pari sor protestada por 
falta de pagamento uma nota promissória 
S0"8. omllllda por H. M. Nubuco Caldas, 
e, como não seja este encontrado, polo pre- 
senlo, de aceõrdo com o art. 29, n. 4, <]a 
tel n. 2.044. de 31 do Dezembro de 1908, 
o tnltmo para pagal-a ou dar-me as ra- 
zõc» por que o ião faz, ficando desde jà 
notificado do seu proteato. quando a não 
pague. . 

Rio de Janeiro. 3 de Janeiro de 1916. 
— O Ta bel Hão, Artélúlcs A. Guaraná. 

■PROTESTOS DE LETRAS 

Em meu cartorlo. â rua do Rosario n. 57, 
sobrado, se acha para ser protestada por 
falta de pagamento uma nota promissória 
de 2308, endossada por Antonio Magalhães 
Pinto, o. como não seja este encontrado, 
pelo presente, de accõrdo com o art. 29, 
n. 4. da lei n. 2.011. de 31 de Dezembro 
de 1908. o Intimo para pagal-a ou dar-me 
as razões por qnc o não faz, ficando desde 
JA notificado do seu protesto, quando a não 
pague. 

Tilo do Janeiro. 3 de Janeiro do 1916. 
— O Tahelllão, Arlatide» .1. Guaraná. 

PROTESTOS DE LETRAS 

Fm meu cartório. A. rua do Ro-ario n. 57. 
sobrado, se acha para ser protestada por 
falta d- pagamento uma nota promissória 
de 1738- endossada por P. Pibriro & Lo- 
pes, o. como não rejam esto? encontrado», 
peh» presente, de aecArdo eorn o art. 29. 
n. t. da lei n. 2.0(1. de 31 de Dezembro 
de 1908. Os Intimo para nagnl-a ou dar-me 
ns razôe» por que o não fazem, ficando 
desde «A notificados do seu protesto, quan- 
do a não pnirueni. 

Rio de .Tsnelro 3 de Janeiro de 1916. 
  O Tabelllâo, Aristides A. Guaraná. 

fROTFPTDS DE LETRAS 
T,,m moo cnrtovto, A do T>orer1o o. 57. 

sobr.ono, s«, acha para ser protostada por 
falta du pagamento ama^ nota promissória 
ck f.008. cuilttl ía ppr. J Vajie A C., c. 
como não setam e/ter apootitrados. pelo 
presente, dc accõrdo cym o art. 29, n. 4, 
da lei n. 2 .04 4. do 31 dc Dezembro dc 
1908, os Intimo para pagal-a ou dar-me as 
razoe» por que o não fazem, ficando desde 
já notificado, do seu protesto, quando a 

MERCADO DE JCTã 

LONDRES, 3 de Junelro. 
Preço da juta cm bruto de BeutyTi. 

para embarques cm Janeiro. £ 23-0-0 
por tonelada, contra E 27-10-0 na se- 
mana anterior « £ 18-5-0 no anno pas- 
sado. 

Jornal do Com mcreio. 

DUNDBE. 3 de Janeiro. 
Preço do fio de juta de 1b. 7. para 

urdidura, 3 s. 11 1 2 d. per splnlli . 
contra 3 s. 11 1 2 .. na setnapa ante- 
rior e 2 s. 6 d. no anno passaJo. 

— Prooo do fio de juta de 1b. 8. pa- 
ra trama, 4 ?. 4 d. por "spindie". con- 
tra 4 s. 4 d. na semana, anterior r 
2 s. 8 1 2 d. no anno pasaado. 

— rre«;o da aniagem do peso d; 
10 12 omyas r largura dr 40 .pollcgíi- 
das. 4 3 4 d. por jardft, centra 4 9 16 
d. na semana anterior B 2 5 8 d. pn 
anno passado, 

Jornal do Commercio 

NOVA YORK, 3 de Janeiro 
Preço do canhamaço do poso d^ 

10 112 onças e largura de 40 pollega 
das, 11 c. por jarda. eC-itra 9.75 c. 
na semana «ntertor e 4.35 c. no anuo 
passado 

Jornal do Commerco 

BOLETIH «ETEOROLOGICO DE S. PAULG 
Em 3 do Janeiro do 1910 

"-Obre Londres  
» Paris    $724 
» Hamburgo  983' 
» I talia, ,• ........ —— 
» Portuga! — 
» Nova York .... — 
» Buenos Aires .. — 

tioberanos 
Hespanba  

sendo os extremos de 11 "z,, 
contra banqueiros o de 11 
coutra caixa mairis. 

$735 
•83c 
9655» 

29935 
49298 
49037 

209350 
9815 

a 13 d. 
a 18 <1. 

VALORES DA BOLSA 
O movimento tol o seguintez 

VENDAS 
Fundos Públicos: 

Apólices geraes de 5 "/o: 1,4, 1, 5, 
5, 19. 10, 10. 25 a  

Dito: 2. 4, 9, 6, 6. 6 a  
Emp. Nacional (1009: 2, 3, 18, 

it t a 1  
Dito: 1, 3, 3, 10 a  
Dito: 20, 30 a  
Dito: U H.,.,,..,,......... 
Emp. Municipal (1900): 6, 4a... 
Dito: 50 a    
Dito (1914): 1, 3 a   
Estado do Rio (4 '/o): 50, 875 a.. 

C, diversas: 
Docas da Bahia: 200. 300 a  
Lolerias Nacionaes: 100, 100, 

100 a  
Terras e Colonização: 100, 100 a 

7639 
'.70$, 

7409 
7459 
7489 
7509 
1869 
187$ 
1779500 
75$ 

179 

179 i 
e»a50 

rarrírinas    - Ch uva 
SOo Carlos  » 
Fibcirio Troto  » 
SIo Manoel  » 
Cana Tranca  » 
Jahtí  » 
Jaboticabal  > 
Kio Claro  > 
Sta. Kita do passu Quatro > 
São João da Boa Vista... o % 
Araracjaara  > 
Botucatu * » 
Bragança  » 
0 aubató••••••••■•••••••* > 
Tiracicaba» •»••••••••••• » 

- - 

OFFERTAS 
A Bolsa fechou com as seguintus: 
Fuudos públicos; V. C. 

Apul. geraes de 5 7/0$ 705$ 
Emp. Nacional (1903) 880$ 86à.t 
Emp. Nacional (1909) 750$ 716Í 
Emp. Nacional (1912) — 7609 
Emp. Nacional (1915) 715$ '•008 
Esi. do Esp. Santo {6%) - 700$ 
Estado do Bio (4 %)• ^5$ 
Dito (6 "/o nem.)  425$ 420$ 
Emp. Municipal (1906) 187$ 186$ 
Dito (£30)  — . 
Dito (n /m.)  — ■ '295$ 
Dito do 1914  178* 1779 
D)to(iiom.)  1909 1808 

C. do E. do Forro: 
Minas do B. JcrDnynif 179 — 

C. dc Seguros: 
Confiança   —- m 

C. do Tecidos 
Carioca  — 
Cometa  300$ — 
Mauutact. Fluminense. — ubS 
Progresso Industrial .. 155$ 150$ 
5.Feli x  33$ 

C. Diversas: 
A Noite  213$ — 
Centros Pastoris  L?* „„ 
Docas da Bahia  I«$o00 l«$-o<J 
Docas de Saulosfnom.) 400$ — 
Lolerias Nacionaes.... 1«$500 1 <8 
Torras c Colonização.. 81500 88 

Lebeutures: 
Alliança (fabrica)  |80$ , 
Botafogo  130$ ^00$ 
Contiançalnd. (fabrica) — 1'°' 
6. FcUx (fabrica)  120$ - 
Docus dç Sauloa  lyu® 
Mercado Municipal ... 180$ Kdc 

; aáo paguem. 
i .Klo do .Pvnoiro. 3 do Janeiro do 101" 

— O Toucllii-f, Aristides .1 Guaraná 

Come :am hoje os seguintes p'gâmentos; 
Companhia Industriai de Valença, divi- 

dendo de 20$ por acção 
Companhia Centros Pastoris do Brasil, 

juros dos debentures. 

Começou hontem o pagamento aos jmws 
dos debentures da Sociedado Anonyma 
'•'oKvicn. Mnrlimann. 

rendimentos fiscaeô 
auandzoí 

Dia 3 de Janeiro 
Ern pape'.  
Em ouro ao par   

De 1 a 3 : 
Era papel  
Era ouro ao par   

Idem em «915 : 
Em papel  
Em ouro ao par   

i-r cn u-uria no rio db jankp o 
131:0199340 
121:0199349 
62:8829924 

27:6039668 
3:5579340 

27.6039669 
3:5579340 

89:4079478 
52:434907.» 

Fia 3 de Janeiro  
De 1 a    
Idem em 1915  

ríECKBF.DORTA DO ESTADO DE 
Dia 0 de Janeiro  
Do 1 a o  

MINAS OERABS 
14;3119279 
14:31 t92f a 
13:1109'/jt 



IO •fonxAi> no <:OM\fg.nf:io — terça* o»-: jaxeiuo of 1010 

Allandcsa da Mio de «laaelro 

EXERCÍCIO DE 1915—««NBIMSSIO DO HBZ DJ DBZBMBEO OI 1915 

Jleceita Ordinária— lícnda doa tributo* 
Impostos de importação, de entrada c aahida do navios e addioionaea s 

Ouro Papel 
IMroito? de importação para consumo  
'J. o'o, ouro, sobre o valor offlcial doa cereaes 

, Expediente dos generoa livres  
Idem das capatazlas       
Atmazenagcm      
Taxa dc estatística  
imposto de pharoes    
Impoato de doca  
Aadíolonal de 10 o]o sobre o expediente do 

generos livres     

Total 
1.401:S75$634 3.100;998|338 

3:3331580 

7;340»0S0 

6;220f070 
59|7oO 

5:936|s78 
]0:373í4i8 

938|4.10 4.537:18Sf 126 

12:6848223 
1371500 

2:9011900 
21;18i?I30 

2888000 
92:9138560 

43'J820'J 
1508000 

13:8018180 
17:2118180 

1771120 
21:099|»: 5 

46-280110 
2:1128370 

1028800 
84:7648820 

102;60tíf070 
*.••••••••• 

■«•••••«••d 

Impoatoa dc consumo; 
Taxas sobre: 

louças o vidroa................. 
Discos ...................... 
Fumo .-.«< 
Ttebldas .....—i—..>•  
Phosphoros ...i*............... 
Sal 1 

Calcado 
Velas — — — — — — ~ 
Ç9Ífumaria.*    
èspoclalldades pharmaceutlcas 
Vinagra     
Conaervas       
Cartas de jogar   
Chapéos     
.Bmgalas       
TcoWos         
Vinho extrangelro.   
Papeis pintadas     

Impostos sobre circulação: 
i Imposto do scllo  

Impostos sobre a renda: 
ImpostJ aobro vencimentos    

Ketidat patrimoniaci 
Rendas industriaos: 

f • -ida da Imprensa Nacional c Diurio OJficial*. 
Dita da Assistência sos Alienados  
Ibt.i do Laboratório' Vacional drf Aualyse.i. ■ •.• 

Receita extraordinária; 
Montepio doe empregados publico»... 
ludemniaaçScs    

Renda com applúmçSo especial: 
Fundo de .resgate do papal-moodat 
Rendas eventuaea: 

Multas do expediente e por infra- 
cç&o do regulamento  

Kenda da typographia e do Bole- 
tim da AlfatuUi/a  

Expediente de 3 % das arremata- 
ções para consumo........ 

MarcaçSo de    
I te» infecções  
Producto de apprehensões para a 

Fazenda Nacional  
Depósitos transferidos á Receita 
Renda eventual  

••e«••«•••••• 

••ae»see>ee«a 

••••eeaeeaae^ 

376:0171280 37ó:017»280 

!»•••• 
> • à • • 

••••••a 

4:7818013 

27:288.?019 

3108600 
2:0681996 

11:3908000 

2,67087.7 
4688840 

4:7818013 

27:2388019 

1317698596 

3:029í8S7 

11:3658883 

6308500 

3:1588660 
178500 

9 

4158509 

1:0385900 17;243fj43 

Fundo de garantia do papel moeda : 
V!uoU de 5 %, oura, sobre os di- 

reitos do ímportaçío para 
consumo  ............. 236:9938366 
Fundo do montepio dos funccionarios públicos : 

Decreto n. 8.904, de 16 dc Agos- 
to de 1911: 

Novos contribuintos  2:1248681 
Fundo destinado lis obras de melhoramentos dos portos ' 

Imposto da 2 1, ouro, sobro o 
valor da importacRo..   309:7938933 

JVaducto da taxa de um real 
sobre mercadoria embarcada 
cu desembarcada  •••••••• •••e9*eee C4;351|875 620;50i|9l8 

Pepoeitoe i 
Diversos. .••••. 

CoutribuiçAo para a Santa Caaa a Isisaro* i 
Importado    18;97't8019 

Idem para « Senta Case i 
Despacho marítimo       ■. •. 11:3278590 

^ Idem para a Intendência ; 
IXUpOltaÇâO     •••••»• 

Peípez% a Atinu Ur#e«*••••• • ••*••••••••« 
Me** Ho Keudin dc MACfthdS 

(tido recolhido*    *••?•••••#•• 

10:8831241 126.8991^3 

S0t498|300 

7:1088840 175:3898790 

1071644 

24:4685211 

1071844 

24;1681211 

Val-.r da quota: 268500 

Km ouro,. 
Em oapcl.. 

• • e • e • . 
e e e e • e e 

1.970:2398854 3.811:2408380 5.78l;486f234 

RENDA TOTAL 
1.970:2308854 

••••••••••«eeeeeeeeee* 3#611!340^3^0 

Total geral  5.781:4808234 

CAES DO PORTO 

R*1acAo dosvaporr» • rmharcâÇtVs que*«4aph«- eatn atrarjido" no Cárs oo Porto (no trecho entreffua 
li Coiripa^nio Ou Por?! no di* 3 do «/«noiro do 1916 
At 10 horas da uuuhl* .»   ia* *n» 

KMBARCAÇiOES 

«.assa >açAo 

P. do 
carvl" 

Lugar.. 
S: Vapor., 
J  
5^ Vapor.. 
6.Chilas. 

fat t Chatas. 
Palso 
sobre 
agua. 

r» 
y»t- 10, Vapor 

10 • 
Tl. n 

11 •«••••« 
15 • »•» e«a 
16 
II 
ISlCLaUs 

P.Mauã 

Americano. 
Inglez  

[ngles  
Nacionaes. 

Nacionaes. 

Nacional.., 

*e*eeaeo«e 

Nacionaes. 

Vag# 
Vago. 
«Lucinda Sutlon» 

Deac. do carrao 
«Scollish Princo» 

Uoc. couros 
Vago. 
«Heracê» l>esc, do 

vários generos 
Diversas c/'c do 

•Kdtard Pierco» 
Vago. 
Diversas. Lsp. de 

mangauez 
Diversos c/c do vá- 

rios vapore» 
Vago. 
«Csrangola. 

cabotagem 
.Philailelphia. 

cabotagem 
Vago. 
Vago. 
Vago. 
Vago. 
Vago. 
Divorsss 

l>r«c. bagagem 
Vago. 

B 

NOTICIAS DA ALFANDEGA 

. A Thcsourarla arrecadou hontem. curo. 
iK' par, S:Sõ7t340, vendeu sellus do imposto 

coneumo tia Importância de 8:972|4I16, e 
asou de restituições em papel 6;80653ÍU, 
eu ouro, ao par, 1;OOA|000. 

C A renda foi do :!1 DSllOOó. 
fl — (Nb dia 31 dc Dezembro ultimo, a The- 
mourarla arrecadou ouro, ao par, Tíia 
S55 ;»3;i89ò3, vendeu sellos do imposto dc 
roiuiuno na Importância de 14:0411620, c 
jf.agou do reetltuiçõi*. em papel 3 :38:!»390, e 
km ouro, ao par, 2n8|;)44. A ronda nesse 
|pi*. foi de 735 :8573753. 
- — O Sr. G. Coutinho fagente) drsna- 
I liou livtc d" direito» de conaume 203.000 
Mk» de carvio de pedra, no valor official 
ri-: 4;060»000. 
i — Koram despachado» e entregues ao 
consumo, 558.000 kilos do sal commum, 
Vrooodentes do Csbo Frio. 

— O.* manK.stoe distribuídos foram: do 
vapor inglez «Horacc», 1, ao oscripturarlo 
C. Pessoa; do vapor Ingloz «tHersehel», 2. 
bc cacripturarlo Trindade; do vapor Inglez 
«■Spenccr», 3, ao eecripturario L. Barbosa; 
Lo vapor hespajihol «P. de Satrnstagnl», 4, 
no «scripturarlo Pampiona; do vapor na- 

jeionai «S. Paulo», 5, ao eecripturario J. 
Ovalle; do vapor inglez «Maurlngtoy», 6, 
«o cscriipturario C. Lyra ; do vapor ita- 
liano «PrinelpesBa Yolanda», 7, ao cscrlptu- 
rarlo Pampkwia. 

— A Ouarda-IMoria fecho-u e oxpedio os 
tnanlfeatoa da carga de vários generos com 
que sahiram para o -Xorte, os paquetes na- 
clonae» «Itaquera», «Itaituba» c aPIancta»; 
e para o Sul ca paquetes nacionaes «Sirio», 
bltaponn» e «Marvim». 

— iFicaram despachada» e promptas para 
Báhir as embarcaçõc.* seguintes: paquete 
nacional vltaglba»; rebocadores nacionaes: 
«■TTrano», «'Vlanna do Castello, o «Qua- 
dros» ; vapores inglezeg; «Horacc». «Ho- 
j^cbcl» o «"Maurlngtoy» : vapor italiano «P. 
Tolanda»; barca noruogueza «T.kjold»; 5o- 

portuguez «Portuense»; vapor francez 
oPampa». 

— Na 1" Serçáo legallíaram «uas entra- 
da» os cotnmandantce das embarcações: pa- 
quete nacional «Carangola»; vapores na- 
cionaes «Cometa». «Pescador» e «Sul Ame- 
rica» : vapores inglezes «Horace», «IHere- 
rhcl»,. «Sfaiicer» o «Maurlngtoy» ; vapor ita- 
liano «P. Yolanda»; naquele nacional 
'8. Paulo»; Vapor hespanhol «P. de Sa- 
trustognl». 

— Foram mandados servir na 5« DivlsSo 
Ida Ectrada de Ferro Central do IBrasli. de 
ordem do Sr. Ministro da Fazenda, os em- 
pregados das Capatazlas da Alfandega, que 
serviam na Villa Proletária Marechal Her- 
>uos. 

— As rendas da verba «Consumo» no 
m-z de Dezembro finjo. Importou elii rõls 
«75:070$2SO, o a do Laboratório Municipal 
d, Analyecs, em 11:330$000, 

EXPORTAÇÃO 

MERCADO DE CAFÉ 
ENTRADAS 

Estr. Uo Perro Cabotug. B. dentro 
Kilogrammas 

Dia 31, 
231.940 — _ 

Dia 1: 
285.363 — _ 
Dia 3: 
96.807 — — 

J10V1JÍENT0 BO MERCADO 

Existência no dia 30 dc tardo. 
Entradas doi dias 31 a 2  

Total 
em 

aaooas 

3.849 

4.756 

1.613 

21 ditos drogas; 5 :fl00$ ; Lyra <t C-, 3 vo- 
lumes chapdos 1:800»; p. Laucklau San- 
son & C., 42 volumes bebidas, 2:400$: F. 
Barboza & C., 8 volumes calçado, 1:500$; 
A. Simões & C. 38 volumes vários artigos, 
2:780$; 5 ditos sal, 100$; C. Industrial e 
Mercantil, Casa Fracalunga, fardo chapéos. 
440$ ; C. Usinas Nacionaes, 25 volumes as-, 
suear, 1:000$;, lenard & C., 2 ditos artigos 
para automóveis, 2:000$; SOtto Maior & C., 
5 volumes tecidos, 1:500$; Lentncr & Kind, 
1 caixa armarlnlio, 2:000$; S. Araujo & C., 
3 volumes drogas, 700$ ; Allfano do Carvalho 
6 C., 120 saccos de milho, 1:210$ : Heuleuro 
& C., 1 caixa fazendas, 1:500$: lírinll .Sch- 
midt & C., 30 volumes cerveja. 1 :300$ : Ma- 
chado Gama & C.. 2 ditos terldos, 1 :550$; 
C. Souza Cruz, 7 ditos fumo e cigarros, rfla 
3:180$ : Rodolpho lies» & C., 1 caixa dro- 
gas, 800$; Seabra & C., 1 caixa tecidos, 
1:400$; J. Ultter & C., 2 volumes tecidos, 
2:000$: Arp & C., 3 ditos armarinho, réis 
•1 :400$: Werner Hilpert & C., 1 caixa ar- 
marinho, 1:600$; C. Braga Costa, 1 caixa 
chapíos, 500»; J. Morano & C., 3 fardos 
tecldoe, 1:000»; J. R. Coutinho & O., 2 
volumes armarinho e perfumariae, 1 :l!o0$'; 
.Schaiblé & Kanltz, 1 caixa armarinho, rÉls 
1 :500»; Scquidra. Jorge & C.. 11 volumes 
tecidos, 4 ;2«0» ; V. Froellng, 8 ditos acido, 
1:000$; B. Punia <6 C., 4 volumes fumo 
c cigarros. 1:000$; Rodolpho Hess .C C., 
8 volumes drogas 2:200$; Matheus & C., 
4 volumes tecido» e armarinho, 2:60fl$000. 

N. Franoitoo — Lage Irmãos, 1.050 sae- 
eos sai, 3:700$; Prejava ic C., 1 volume 
tecidos, 2:100$: F, J. Lundgron, 7 volumes 
tecidos, 1:800$; The Crowu Cork. Ltd., 
8 ditos rolhas, o, Fabrik Deutz, 1 caixa bom- 
ba hydraullca. 500$; B. Mala & C.. 2 vo- 
lumes «abSo o fio, 275$; J. F. Corrêa <£• 
C., 1 caixa palhas para cigarros, 300$: K- 
Schmidt & c., 40 ditos cerveja, 1:GOO»000. 

Kfo Grande — Ferreira Irmão & C., 10 
volumes fructas, 735$: S. Avelino & C., 1 
raixa fazenda», 1 :000$; C. Cervejaria 'Bra- 
hma, 50 volumes eerveja a-.-ido «arbonlco, 
2:200$; Isnord & O., 2 caixas ferragens, 
100$: c. Ribeiro A C... 10 caixas azeite, 
000$; u. B. de Almeida & C., 1 encapado 
feítageius, 100$; Cesar d Coutinho, 2 cai- 
xas eollarhihos. 1 :500$; K. Balatllê A C.. 
2 volumes tecidos. 3:200$; Botto Maior Ai 
C., 2 ditos ditos, 1:200$; Heubeu & C., 
4 fardos tecido», 1 :600$; Agencia da Com- 
panhia União Fabril, 2 barricas drogas, rél» 
1:100$; J. M. de Freitas & C., 27 volumes 
vários artigos, 1:0-35$; V, Usluender & C., 
3 volumes fazendas, 4:600$; J. F. Corrêa 
& C., 3 volumes fumo, 2:400$; S. Clare & 
C., 8 fardo» tecidos, 2:600$; Mar-iuca da 
Costa & Alvos, 00 saccos milho, 550$; B. 
Maia & c., 8 volumes ferragens, 200$; J- 
Ritter d: C., 2 caixas tecidos, 3:000$: A as- 
concello» & C,, 1 caixa calçado, 540$ : J- 
C. Cirio, 1 caixa artigos dentários, 320$; 
1 dita dito», 420$; O. Valle & C.. 1 dita 
rhupa», 500»; A. Freitas & C- 2 caixas 
drogas, 30o$; y. Wemeck & C.. 2 caixas 
medicamentos, 200$; J. C. Soares & C.. 
1 caixa fazendas, 3:000$: A. D- Jong A 
C.. 10 caixas queijos, 600$: J- M. Pã- 
checo. D volumes d-oga», 1 :040$«00. 

Peloloa — O. Boltteten, 15 volume» con- 
servas, 900$; O. Nacional do Navegação 
1 'oetelra. 4 topeis olco, 200$; Bordeaux & 
C'., 2 caixas calçado, 3:000$; Sequeira Veí- 
g® aí C., 50 volumes bacalhão, 1 :905$: b- 
Avelino & C,, 4 volume» fazendas, 1:900$: 
Sotto Maior <t O., 3 ditos tecidos, 1 :200$; 
C. Ribeiro & C., 5 ditos pimentão, 550$: 
O. Valle A C., 1 caixa roupas, 600$; Rou- 
chou A C., 1 barrica do louça, 500$; V. 
Soares A c., 2 volume» armarinho. 600$: 
B. Albuquerque & C., 2 volumes bebidas 
400$; p. Machaoud A C.t 1 caixa arma- 
rinho, 500$; A. Freitas A O., 2 caixas dro- 
gas, £00»; Werner Hellpert * Ç.. 1 vo- 
lume fazendas, 900$; j, F. Corrêa & C.. 
2 volumes cigarro». 1:300$; Medeiros A Bit- 
tencourt, 2 caixas armarinho, 1 :800$; Jayme 
l-acete, 2 caixas fazendas, 2:000$; I*. d• 
Christoph & C,, 25 volumes sueco dn uvas. 
700$ ; Gomes Werneck & C.t 6 volume» ar- 
marinho, 4 :750$: Bhering & C., 4 volumes 
chocolate, 600$; V. Ualaender A C., 2 vo- 
lumes roupas, 1 :800»; H. Rosa * Filho», 
2 caixas pedras Ilthográphlcas. 360$: C. Sou- 
za Cruz, 3 volumes cigarros, 2:060$: G- 
Bolteleur. 34 volumes vario» artigos; Gomes 
dc Castro A Mata. 7 dito» ferragens. 355$ : 
V. Torre» A C., 4 caixas tecidos, 3:200$: 
R. Lourenço A C., 2 dttos csiiollios, 900$ j 
V. Souto A C., 4 volumes calçado, $ :750$ j 
A. Brasil A C., 2 caixas ferragens, 100$; 
AJberto BolcK, Jong A 15 vqjumae quei- 
jos e Diantr ija, -élOOAf ;"ÍV."5l. lamdklau A 
C., 249$-: BaSto' D Isa, 8 volumea rtiaterlal 
ptanographloo, 10:070$: J. M. Pacheco, 
15 volumea droga», 3 ;ti00$; Monho Inglez, 
500 saccos farelo, 1 :500$; Viveiros .4 Blttcn- 
• ourt, i encapado armarinho. 450$; Herm 
Stollz A C., 100 barrica» cimento, rêls 
lo :00U$vu0. 

■Porto 'Alcffrr John Moore A C., 2.000 
saccoti dc farello, 7:700$: M. Ferroz A 

de fita* de cinema, 1 :200$ ; 
Mílnho Ingifj, saccos de fareOIo, 
3:333t3Z$$; J.$2o ditos dc farinha, rêi«t 
lo;125»; U. Rm ticlicr. 21 volumes de con- 
serva*. _1 ;5«o» ; Eetiha tatinos A'C„ 60 w 

Saooas 
389.763 

10.3 IS 

209.780 
Embarques dq Jia 31; 

Estados Uuldos  8.493 
Europa    1.953 
Rio da Prata  588 
Cabotagem  lO.Dlllí 16.816 

Abatimento do consumo  
282.964 

5.000 

Existência no dia 2 ao tarde.. . 277.964 
Ifontem o mercado conservou-se estável, 

tendo sido orçados os negocips effeotuados 
durante o dia, em 9.000 saccas na base 
de 8$ e 88100 por arroba pelo typo n. 7. 

Entraram 2.506 saccas por cabotagem. 
As passagens por Jundiahy foram de 

69.400 saccas. 
CotaçõOs. 

Por arroba Por 10 kilos 
K. 6.... 81400 e 88500 58710 a 58787 
N. 7  8$ e 88100 58447 a 58515 
N. 8.... 78600 o 78700 58174 a 58243 
N. 9  78200 o 78800 48902 a 48970 

Em igual data do anno pnssado foram; 
Por arroba porlOkiJoa 

N. C..,. 01500 a 08400 48425 a 41493 
N. 7.... 01100 it 58600 48158 a 48221 
N. 8.... 58700 a 08200 88081 a 88946 
n. 9.... 51300 a 01800 380^)8 a 38679 

UME ARQUES DK CA FR' NO DIA 3 DE 
JANEIRO 

Ornstcln A C. (Nova Orloans).., I.eoo 
Galeno Gomes * C. ((Marselha),.. 500 
Ornsteln * C. (Buenos Aire»)  475 
Castro, Silva A C. (Portos do 

bu7) 150 

Total   
Desde o dia 1.... 
Idem em 1913 . 

2.625 
2.625 
7.762 

Embarcações despachadas por 
cabotagem 

Vapor nacional — rtapuhy — SahUlo em 26 
de Uezembro 

Santos —. C. Cervejaria Bfahma, 600 cai- 
xa.* cerveja, 24 :000»; iF. Glffoni A C. 3 
volume» drogas. 1 :800$: J. F. Corrên' A 
C., 1 volume cigarros. 300$: Sequeira, Jor- 
ge & O., 3 ditos tecidos, 3:600»; C. Souza 
Cruz, 9 volumes cigarro», 1 :255$: Caraaeho 
A C., 1 fardo fazenda», 500$ ; Rodolpho Hess 
A C., 2 volumea drogas, 800$; C. OUIenglo 
& C., d fardos eslopa. 600»; Rouohou A 
C.. I barrica vidros, 1:000$: C. Osburglo 
AC.. 21 volumes bebidas sabão. 1:107$; 
V. Silveira A Filho, 60 volumes elixir, rêls 
1:500$;' C. Souza Cruz, 1 caixa cigano». 
200$: Sequeira, Jorge A C., 14 volume.' 
tecido», 11:400$; Rodolpho Hess A C., 14 
volumes drogas. 0:200$; A. Freitas A O.. 
2 caixas drogas. 500»; Leal. Santos A O.. 
50 volumes chocolate, 2:800»; J. Whaeà 
A C.. 2 dito» louça. 500$; C. Usina» Na- 
cionaes de Froductos Chlmlco», 23 volu- 
mes pomada. 1:030$: J. A. Sardinha. 12 
volume» tinta. 1 :040$; A. Lameiro, 8 dito» 
perfumarias. 4:270$; Sotto Maior & C., 33 
ditos tecido», 9:770$; Silva Araujo & C., 26 
dito» droga». 1:300$: E. André, 1 caixa 
fazenda*. 500$; J. Cunha, 6 volume» cha- 
ves, 8:300 ; Caaa Fratt, 2 volumes machlnas 
registradoras, 3:100; O. Seabra, 12 ditos 
doces, 920$: Leonel de Carvalho & C., 1 vo- 
lume tapete, 800$: B. Albuquerque & €., 2 
volumes tacho», 460$000i 

Paranaguá — Tinoco Machado & C., 15 
volumos manteiga, 1 :200$; J. ií. Facheco, 

lumes de phosphoroa^ 2:7»(>$; Ferreira Ir- 
mã» & C., 179 volume» de fruta», 4:700$; 
J. M. Pacheco, jn volume» de drooras. rêls 
1;»00$; Freita» Oliveira A C., 16 volumes 
dc tecMo*. ' ;136$; Ch. Torilleux A C., 
2 dito» de tinta». 300$; F. J. Lundgren, 
9 volume» de fazenda». 3:200$; V. Martlm 
& Moreira, 2 caixa» de calçado, 3:200»; S. 
A. Ferfumaria Bizet. perfumaria»; J. R. 
Coutinho A C., '2 caixa» de armarinho, réis 
1:500$; United Shoe Machlncry Co., 6 
x-clumes de aAtigc.- para calcado, 850$; 
Thomaz Ok Silva £ C., SOO sacco» dc 
ajsucar. i« :000$ ; A. Mandour AC.. 6 caixas 
de fazenda» e armarinho, S ;0õ0$; V. Wer- 
nek £ C., 3 ditas de droga», 800»: F. 
Glffoni A C.. II dita» dc droga». 3:300$; 
5". Uslain.»r A O.. 2 caixas de artigo, de 
malha 900$: Jorge Morano A C., 2 caixas 
de 1 «eidos, l;g(i0»: E. Bareello», 173 vo- 
lume» dc folha de .Flandres, 7:350$; Seabra 
A 1 caixa de fazenda», 1 :600$; 'Rumos 
Sobrinho A C., J caixa de perfumaria», réis 
1 :000$: Gome» Welllsch £ C.. 1 caixa de 
armarinho, 850$; O. Fiação e Tecido» Al- 
llança, 1 caixa de caeeralraa. 1:600$ ; Loubet 
Cbareng A C., 1 caixa de cliapéos, 300$; 
R. Hess A C.. 2 caixa* de dnvra», 800$; 
Huber A 2 ditas de fazendas. 3:400$; 
A. Vi-ira A C.. 7 volume» de vinho e folhi- 
nha». 350$; A Freitas A C.. 9 volume» de 
drogas.» 2:000»; C. Farelo A C., 230 volu- 
mea de carbureto. 5 ;000$ ; Jorge A Bastos, 1 
caixa de ehtnello*. 1:500$; C. Taveira A 
C., 179 volumes de vários artigos. 8:760$; 
Maehlne Cotfons Limited. 1 caixa dc linha, 
200$: Daudt & Lagunllla. 2 .volume» de 
droga». 500$: O. Industrial e Mercantil, 3 
celxa» de botõee. 1 :000$: J. Wbale & tí.. 
1 caixa de louças. 200$: M. Motta. 2 furdoí 
de chapíoíi, 130$; Lula A. de Mugalliães 
A C., 80 volume* de bacalhão, 3:2i)0$ : A. 
Lameiro, t volumes do vaselina. 730$: Sot- 
to Moreira & O., 32 ditos de tecido», rêls 
,11 :700$: V. Soares & C.. 3 dito* de arma- 
rinho, 1 :300$: Oscar FhillppI A C., 1 vo- 
lume de amostras, 10$; C. Ribeiro A C.. 
3 caixa» dc pimentões, 330$; V. Choves & 
C.. 2 volunvs de fazenda» c roupas, rêls 
600$: B. Salathé & C.. 5 volumes de teci- 
do». 6:330$; C. 'Usinas Nacionaes, 200 dl- 
tos de assuear. 8:20"$: Robalinho A C.. 
1 caixa do calçado, 3 :300$: I,. Hennanny 
A C.. 2 ditas d- artigos dentário». 7.00$: 
A. Novaes A C-- 5 volume» de calçado. 
3:900»; Sequeira A-siga A C.. 303 volume» 

■bacalhão, 10:0(i0$: M. Falck A G.. 1 caixa 
de Uras. 1 :00o»: a. d* Silveira Pinheiro. 
1 caixa de coHarlnhoa. 50$: A. <'orrêa & 

1 ealxa de armarinho, 280» : Sloper Ir- 
1 caixa de armaitniio. 300$; A. 

volumes dc perfumaria», rêla 
Barcellos, 280 volumes 

3:130$: C. Kuc- 
nerz. 24 volumes dc tintas, 1 :000$; Se [uel- 
ra Jorge A C., 28 volumes de tecidos, rêls 
19:400$: Mende» Campos A C., 24 volumes 
de tecidos, 8 :800$: Isnard & C.. 7 ditos 
dc artigos para automóvel». 430$: J. A. 
Sardinha, 14 volumes de tinta. 1 :000$; Ra- 
mos sobrinho. & 1 caixa de perfumarias, 
I :500$; K. Salathí & C.. 1 caixa dc teci- 
do». 1:150$: S. Clare & C.. 2 volume» do 
tecido* 6:700$: The Crown Cork, artigos 
para sapateiro», 4:100»; B. Albuquerque 
•A C.» 4 volume» de bebidas, $00$; C. Vul- 
cano. 323 volumes Je ferragens. 2 :800$: 
S. Avelino A C., 9 ditos de fazendas, rêls 
4 -300$: F.ugcnlo Meyer £ C.. 3 volumes de 
.fazenda». 4:300$: Mende» Campo» & C.. 
II volumes de tecido». 3:980$: J. R. ^Cou- 
tldbo £ C.. 1 caixa de fazendas, 1:500$: 
He-m Stoltz & C., 6 volumes dc folha» e 
zinco 8:360»; J. Ritter £ C.. 2 volume» 
de tecidos, 2:100»; E. da» Agua» Gaaozas, 
1 barril de sumo do fruta», I ;S0Og ; ^ Joim 
jt- n y.elainc 3 volumea dc material electri- 

IMPORTAÇÃO 

Vapor francez — «Monte Roce» — entrado 
em 17 de Dezembro de 1915. iio Mar- 
selha. 

Agua de flôres: 14 ealxaa 
Azeite doce: 497 caixas. 
Agua mineral: 540 caixas. 
Artigos de armarinho, modas c confe- 

cções : 8 caixas. 
■Brinquedos: 13 caixas 
Conservas: 10 caixas. 
Estampas: 1 caixa. 
Frutas passada.*: 73 caixa*. 
Fructas t-eccas: 7 barricas. 

C.. 
mão». 
Lameiro, 11 
4 :500$: Hermanno 
dc milho e saceo» vasWs, 

Livro», papej e artigos de cacrlptorio: 21 
caixas. 

Mármores: 3 caixas. 
Obras lie madelrA; 4 caixas. 
Óleos esaenciaCs e conservas: 16 caixa-', 
Porceilana: 1 oaixa. 
Sabão: 20 caixas. 
Tinta para typographia: 9 caixas. 
Vermouth; SOt caixas. 
Ararlos artigos: 11 caixas. 

Lugre portuguez — «Portuense» — entra- 
do era 17 dc Dezembro du 1315, do 
Porto. 

Azeitonae: 1.197 caixas. 
Conservas alimenticlas: 273 caixas. 
Rolhas: 30 saccos. 
Vinho: 220 quintos, 30 declmoè e 10.533 

caixas. 

Vapor inglez — «Oronsaa — entrado cm 
16 de Dezembro do 1915, do Liverpool 

Artigos do armarinho, modas o cojvíc- 
cções: 17 caixas. 

Artigo.* de despostes; 2 caixas. 
Fazendas do algodão: 84 caixas 
Fazendas do linho: 4 caixas. 
Fazendas de 15: I caixas. 
Fios <Ie , lã: 12 caixas. 
'Linha; 5 caixas. 
Machines; 2 caixas. 
Material photographico: 1 'caixa. 
Froductos chimlcos. drogas g outros, pa- 

ra pharmacia; 171 volumes. 
Tecidos: 6 caixas. 
•Vários artigos: 1 caixa. 

La Falisse 

Artigos dc armarinho, modaa t confe- 
cções : S caixas. 

Bijouteria: 5 caixas. 
Porceilana»; 4 barricas. 
Froductos diversos: l caixa. 

■Perfumaria; 2 caixas. 
Plantas vivas: 1 caixa. 
Rologios do ouro: 1 cai» 
Vidros: 2 volumes, 

Lisboa 

Castanhas: 280 volumes 

A"apor sueco — «Oscar Fredrik» — entrado 
em 19 de Dezembro dc 1916, de Gothem- 
burgo. 

Amostras: 4 caixas. 
Cutelaria: l caixa. 
Forragens e artigos de ferragist»; XU5 

volumes. 
Gesso; 516 barrica^ 
Kaolim: 2 saecoa. 
Livros; » caixa». 
Maifhlnas agrícolas; 19 volumes. 
Papel de embrulhos: 60 fardos. 
Papel para impressos: 955 volumes. 
Papo ião: UB fardo,*. 
Polpa, de papel: 3.t50 fardo». 

Christlanla 
•Papel para Imprimir; 2.663 volumes. 
Polpa de madeira: 240 fardo*. 
Pinho: 1.602 peças, bcu» medição, 4 or- 

dehj. 
Vidros: 10 caixas. 
Vario* artigos: 3 caixas. 

MOVIMENTO DO PORTO 

ENTHAIDAri NO DJA » 

De THHão e eacalas — Paquete' hespairtioí 
«iP. de Sutrustegul», trazendo 11 passu- 
gelros para o Ulo, em 2" classe, o 571 
cm trunalto; carga, a Ecnha lUnma. 

D,, ti. Fr» no taco du Califórnia — VApor 
Olnzmarquer «Arablen»! carga. A ordem. 

De Buenos Alto» o eaoalua — Taquet» In- 
glez «iDarni», poasaga.; Jnme» Victor 
Pope, John Chapmann, William Arthur 
Watson o família, Francisco Natividade 
da Silva, Manoel Antonio da Cunha, mais 
5 pawiiselroa em 2' o 14 em 3 classes 
e mui» J7 cm transito: carga, A Mala 
Real. 

1>" Ilhêos — Vapor nacional «S, Joio da 
Barra»; carga, A Companhia. 

De durdlrt — Vapor Inglez «Frcloske»; 
carvão, A Braalllan Cuul. 

aAHUDAfl NO DIA d 

Pars Liverpool « escala» — Vapor I. r 
• Hpencer». 

Para Buenos Aires e escalas —. Fani" t' 
heupniiliol «P. Batriwtegul», levando 2* 
pnusngelroz em 2' e U* classes, 

— Vapor Inglez «Herachel». 
Para Dakar Vapor Italiano «Prlnelpessa 

Yolanda». 
Para K, Vkcntc — Vapor Inglez «Mnn- 

nlngtry». 
Para Liverpool o escalas Paquete In- 

glez «Uarro», levando passageiro». 

INFORMAÇÕES )' 
DIVERSAS 

l 

ASSEMBLEAS OERAES 

Companhia Manufactora de 
Conservas Aliracnticias 

São convidados os Brs. accionistas a 
rcuniram-sê em assembléa geral «rdinurla 
no dia 19 do corrente, no meio dia, na sêde 
da Companhia, & rua D. Manoel n. 33, 
Para prestação do contas o apresentação 
do relatório da Directoria, relativos ao 
anno do 191S, fazendô tambom a eleição 
do Conselho 'Fiscal e aupplentea. 

FJoam suapengaa aa* transferencias de 
acções até o dia da reunião. 

Rio do Janeiro, -1 do Janeiro do 1916. — 
VroavAaco Loptd ví''t(rrc4.2 Sobrinho, Prcsi- 
dente* 

t 

■> JUROS E DIVIDENDOS 

Rodrigues & Comp. 

(JORNAL DO COM.MHIICIO) 

Empréstimo odro 

Do dia 3 de Janeiro futuro cm diante se- 
rão pagas, no cscriptorio da Avenida Rio 
Branco n. 117, do molo-dla úa 2 horas da 
tardo, os juros vencidos hoje, dos dcbenlu- 
rc- desta Kmprezu <ootipon n. 11). 

Rio du Janeiro. 31 Uc Dezembro de 1910. 
•*> Uodrxguea <£ V. 

Rodrigues & 0. 

.«JORNAL DO COMMEBCXO) 

empréstimo papel 
Do dia 7 dc Janeiro futuro em diante se- 

rão pagtis, no cscriptorio da Avenida Rio 
Branco q. 117, do meio-dla Us 2 livros da 
tardo, os juros vencidos hoje, uos debentu- 
res deste empréstimo. 

Rio de Janeiro, 31 do Dezembro de 1915. 
— Itodrigues >6 C. 

Companhia Brasileira de Lacti- 
cinios 

i t / JUROS DB debentu RS S 

Aí purtlr dc 18 do corrente serão pagos, 
A Avenida 'Rio 'Branco n*. '60-74, os Juro» 
rqlutlvos ao semestre ontão vencido, das 
27'3 debentures que ainda estão em clr- 
eulaçlo. 

'Rio de Janeiro, 3 de Janeiro do 1916. — 
A Directoria. 

Companhia de Seguros Maríti- 
mos e Terrestres uConfiança', 

A partir do dia ij do corrcnUi pagur-w- 
" no eTiptorlo da Companhia. £ rua da 

Alfandega n. 26. »'.hr«d.c d... lt d» 1» 
ora*, o X4* dividendo, correapondento ao 

•einentr» flndv. 
tFlcum »u»p»niMi* aa tranafereneta» dc 

•^."õe» u contar de hoje até Aquella data. 
Rio d" Janeiro, lt de Janeiro de 1916. — 

Ga Dinectorea; Joad amIom u da sitra. Jodo 
PtOrrira do Goutto Perra.:. Manoel Orlando 
Hodritue». 

Sociedade Anonyma Fabrica de 
Sedas Santa Helena 

RUA DA ALFANDECM N, 25. XA)JA 

dia 3 Janeiro proximo futuro f-m 
<r-ante, dos 12 Ao 14 liora». paga-»r o <]i. 

*UtMido, relativo do 2* «oineftru do corren- 
eiino. 

Rio do Janeiro. 31 d»» Doxembro d» 151B. 
O» Idreotorea; Arthur <tr Nowta Oome*, 

Edutirdo A, Dallard, Jf. dr. Biqueira, 

"Companhia Usinas Nacionaesv 

JUiOi I>0 EMPRÉSTIMO POR DgDEKTCRBg 

" p»rtlr do dia 15 d, Janeiro de l.ic 
'•agar-ae-ha, no» dlaa iitel», das 13 (1* l( 
Iw"* ;n> cscriptorio desta Companhia. A 
r..* Coronel Pedro Alve» n. 319, o coupon 
h. 8. correspondente aoa juroa do Bcmeatrc 
.U'* finda hoje. 

Rio d« Janeiro, 81 d« Dezembro.de 1916. 
A IJireotoria. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 4» 
TELEGUAMMAS 

PAR AN AKHT A'. S 
O paquete «Mayrtnk». do Lloyd Broullcl- 

po. aahlo hontem para Iguapé. 
— «Ilapuras, sahlo hoje para Sgntoa, 

MONTEVIUF/O, 3 
O paquete «Mercedca, tio Lloyd BroMIoI- 

ro. sahlo onte-hontem de Asunción para 
Montevidêo. 

MANA'OS, 8 
<1 paquete «Irlh», do Lloyd Brasileiro, 

aahlo hoje para o ParA. 
PARAHYBA, 8 

O paquete «Maranhão», do Lloyd Braal- 
letro. aahlo hontem para Nata); 

RIO GRANDE. 3 
O paquete «Júpiter» do Lloyd Brasileiro, 

auhe amanhã para 5'lorliinopoll». 
—r «Ilanemn», sahlo hoje directo para o 

Rio do Janeiro. 
— «Itapema», chegou hoje de Pelotas. 

MOSSOItO'. 3 
O paquete «Borborcma», do Lloyd Brasi- 

leiro, chegou hontem. 
NATAL, 8 

O paquete «Sergipe», do Lloyd BrasHelro, 
saliio hontem para Recife. 

«ANTOS, 3 
O paquete «Martinho» do Lloyd Brasilei- 

ro, chegou hontem e *aIilo hoje para o Rio. 
 «Itatlnga», chegou hoje do Ulo dc Ja- 

neiro e saldo hoje^ ,para Pnranaguã, 
VICTORIA. 3 

'«Itaperuna», talilo hoje para o Rio de Ja- 
neiro. 

MACEK)', 3 
«ttapuou», chegou hojo da Bahia. 

PELOTAS. 3 
«Italpava», saihio hoje para o Rio Grande. 

VA POrUÍS ESPERADOS 
Porto» do Sul, 1(urfiiLlio. 
Rio da PraU, Pampa   
3'ortos Uo Norte. Parrf   
Gothoraiburgo o c*G., P. Glirio/opherpcn 
Porto* do Sul, Jamthv 
.Portos do "Sul, J/aparq 
Portos do Sal, tteieoure   
Inglaterra c esc., iraguaya   
Portos do Sul, Mayrinlt............. 
Rio da Prntn, Drana   
Portos do Norte, Pianhy.     
Portos do Sul; Jfpílc'. • 
Portos do Norte, Gaahybtt. — 
Porto,, do Norte, -Ifnciirp.     
Nova York e esc.. JJyron  
Rio da Prata. Vaaari     
Rio da Prata, Ptnndrr   
Rio da Prata. Hollinidia    
Portos do Norte, /taipava   
'CalíÉuo o esc.. Orieoa. 
Porto.* do Norte, Orará............... 
Portos do Norte, .4cye    
Rio da Prata. Liger    
portos do Norte, Tupy   
BorJíos o esc., Samara,   

VAPORES A 3 AM IR 
Natal c esc., Itagiba (12 hs.)   
S. FIdcíis e esc., Caron/tola   

j Caravellas c esc.) PhUadelphia........ 
I Pará e eoc.. Jaguaribe  1 Marselha c esc., Vampa  

Portos do Sul. Itapary (S hs.)   
Rio da Praln. Arngnnya -. 
Portos do Sul, Ituúha. (12 lis.)  
Inglaterra e esc., Deana (12 nzs.).... 
Portos do Norte, Jacuhy   
Recife « esc., Itapura (9 ha.)., 
Rio Oa Prata, Amazonas    
lõftntos, i?. Pa:tia (12 hs.). 
Ikjrtos do Norte. Olinda (12 hs.).... ., 
Rio da Ptata, ií^roa   
Recife e esc., Vcnw^ (16 lis.) •,....• •• 
Nova York e esc.. Vasari    
Portos do Sul, Itaamicê (12 hs. 
Camocim c e«c., Piauhy   
Bordêos c esc., Flandrr   
Antsterdam e esc., HolUmdia   
Inalaterrn c esc., Oríssa  
Santos, ílucury    
Bordêos e esc.. Ligar   
Pará. e esc., Tijuoa  
Lnqun* e esc., Mayrink (10 hs.).... 
Aracajú c esc., /taipava (lo hs.).... 
Porto* do Norte, Pará (12 he.)....,. 
Mont'v; ro « esc., Saturno (12 ha.).. 
Rio da ITuta. Samara   

Sociedade Anonyma Fabrica de 
Sedas Santa Helena 

Do 3 dc Janeiro proxlmo futuro em dian- 
te, du» 12 As 14 hora», jiagam-so os Juro.* 
dos debenturc» do empréstimo desta Socie- 
dade. relativo» uo semestre do corrente 
unno. 

Rio do Janeiro, íl de Dezembro dc 1915. 
— Os Directoria: Arthur <le Souza Gomes 
Eduardo A. Bailará, M. dc Siqueira. 

Companhia ludustrial de Va- 
lença 

P«Ka-sc. no seu cscriptorio, o 11° divi- 
dendo, relativo ,io 2* írenestre dc 19]r,. 4 
razão dc C0$000 por acção. — .1 Dire- 
ctoria. 
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Companhia de Seguros Integr5 

dade 
RUA QBNEUAL CAMAHA N. 20, 80BIUDO 

De 12 do corrente em diante se pagará, 
no encriptorlo da Ccnipanhia. o 81« dividen- 
do, das 11 horas 'ás 2 da tarde. 

Até Aquella data ficam suspensas as 
transferencia.* de aocões. 

Rio de Janeiro. 3 de Janeiro de 1916.   
.Tcronyino Jost' Parreira Braga, Frederico 
77or-Jfcj/íí Aluares, Affenuo Cesar Burla 
nutjuc. 

Companhia Centros Pastoris do 
Brasil 

JUROS DE OEBENTURu, 

No Bango Nacional Brasileiro pagar-se- 
hão no dia 4 do corrente em diante, das 11 ás 
13 horas, os jurq* vencidos do semestre 
findo. — Peio Banco Nacional Broillelro, 
A Diraríoria. 

Venerável Ordem Terceira dos 
Mínimos dc S&o Francisco dc 
Paula 

CHA.RITA3 

ÍMURBSTIMO DE 600 :000?000 
Na Secretaria desta Venerável Ordem pa- 

gam-se, do dia 3 de Janeiro proximo futuro 
era diante, das 12 ás 14 horas, os juros cor- 
respondentes ao 2« semestre de 1915 o bem 
íifslm o resgate cie 43 títulos sorteados, per- 
tencentes »"•* Srs. Antonio Augusto Fer- 
reira. ns. 822. 338. 361, 375. 401, 441, (54, 
057. 791, 954. 969, 1 .030, 1.383. 1.391, 1 .453 
2.009, 2.018. 1.920, 4.92(. (.932, 4.953, 
4.962 o 4 .978 ; Cepitfto-Tenente Alfredo do 
Si Rabcllo, n. 1.247 ; Uommendador Anto- 
nio Valentim do Nascimento, n. 1.497 ; Do- 
na X-ulza Dias (tareia, ns. 1.562, 1.568, 
1.598, 1.619 e 0.113; Dr. Oesar de SA Ra- 
belio, n. 1.777 ; Dr. Altamiro Pereira Fer- 
nandes BraVo. ns. 1.872 o 1.879: Visconde 

'de S. João da Madeira, ns. 2.365 e 2.753 ; 
i)r. Américo Firmiano de Moraes, ns. 2.666, 
2.692 e 2.919; Beatriz (menor), n. 4,803; 
Clarice (menor), n. 4.818: D. Julia da 
Conceição Ferreira, n. 5.000 ; Manoel Cor- 
rêa Idas Garcia, n*. 5.290 e 5.319. 

Deixam de vencer juros, a contar de 1 de 
Janeiro' de 1916, os títulos sorteados acima 
roOrld na. 

Secretaria. 31 de Dezembro de 1915. — 
Angturto Pinto Bois, Syndico. 

Companhia Progresso Industrial 
do Brasil i 

•TUBOS DB DBBBNTURES 

EMPRÉSTIMO DE 4.000 :000$000 

T , dia 3 do corrente em diante serão pa- 
ro*, no < soriptorio da Companhia, á rua 
T' ohllo Ottonl n. 18, das 12 As 14 horazs, 
r,, , u V"* do coupon .q. 7 do empréstimo 
de 000:000$000, vencidos era 31 de De- 
F.cvbro proxlmo passado. 

Co upanhla distribuo desde já as listas 
que t.er.%0 de acompanhar os coupons. 

';. ■ de Janeiro, ] de Janeiro dc. 1916. — 
6 da Costa Pereira, Presidi 

Sociedade Auonyma Fabrica dc 
Sedas Santa Helena 

«■AMORTIZAÇÃO DO EMPRÉSTIMO 
D£ 1.4100 IDOOIOOO 

Dc conformidade com a escriptura do em- 
préstimo desta Sociedade foram resgatados 
nesta data 207 debentures, do ns. : 293, 
297, 298, 302, 303, 305, 307 a 310, 313 a 317, 
320 a w24, ,!—i ti <•29.. 2.oi5 a 2.. p *, 
2,591 a 2.595, 2.597, 2'.398. 2.600, 2.602 
a 2.610, 2.'612 a 2.618, 2',620 ;i 3.624, 
2/626, 2.628, 2.62», 2.631 a 3.634, 2.636 
a 2.640, 2.612 a 2.644, 3.646 a. 2.630, 
2.652 a 2.654, 2.656 n 2.672. 2,683 u 
2.689, s.691 a 3.698, 3.700, 3.702 a 3.70». 
3.711, 3.712. 3.714 a 3.71S, 3.720, 3.721, 
3.(23 a 3.'29, S.i.*! a 8• 1«1, 3.'39 u .■. • 40, 
3. < 42 a >■.748, 3.<i)0 a «.'.'4. o. • j G a 
3.787, 5.789 a 3.792, 3.794 a 3.796. 

Rio Oc Janeiro, Cl de Dezembro dc 1915. 
— Os Directores: Arthur dc Soma Gomes, 
Eduordo A, li alia rd. 31. dc Siqueira, 

Vendas por alvará 

O corretor Orozimbo Muniz Barreto Ju- 
ntor, autorizado por alvará <lo Dr. Juiz da 
Provedoria, venderá em leilão, na Bolsa, no 
dia 8 do mez proxlmo, 41 apólices geraes do 
1 :000$. juros do 5 " 1", uniformizadas, per- 
tencentes a D. Carlota da Silveira Borsc*. 

Secretaria da Camara Syndical, em 31 de 
Dezembro de 1913. — A, JSi»»Oíiaoii, Syn- 
dico. 

Banco dos Funccionarios Pú- 
blicos 

RUA da constituição k. 63 

Do dia 1 -de Janeiro proxlmo cm diante 
ficam suspeiwaí" as transferencias d-' acções 
dest'- Banco até que comece o pagamento 
do 49» dhRdendo. correspondente ao semes- 
tre de Julho a Dezembro corrente. 

Bio dr Janeiro, Sl d.- Dezembro de 1913. 
— P. F. da Custa Júnior, Director-Socrc- 
tarlo. 4 

AVISOS marítimos' 

4 
Compagnic de IVavigalioa 

ATLAMTIQUE 
(COMPAGNtE OÉNÉRALE TRAN3ATLA.VTIQU 

linha Postal Franceza entre Bordeanx e America do Sul 
lB»4|kei*u(loH dr» ICAii-opa 
jiara o Rio dn I*i-nla o a 

íã ,\ u Ali V . a 

Dc volta do Itio 
íitn |»ai-n a líwoiu 

I» Jan. | PLjVKlDRE  a IV .» .. 
1 SjSASKR n 12» » 

o s»A.ouE'rjB; 

SAMARA 
Atracurn ao cão« 
Esperado dc Bordeaux o escala* uo dia IS 

! do ■•orroute, eahirá depois da demora preciza 1 par» 

tantos, 
IVIontoviclèo <3 

Uneiios .A-ifes 

Recebe cai-gas para 3loutcvidéo o Buenos 
Aires. 

Vassopom de terceira classe Cõ|, incluindo 
o imposto 

O PAQUETE 

FLANDBE 
Atracará ao cães 
Do volta do Rio da IVar,», oo dia 12 dg 

corrente, eabirá no mesmo dia para 

Dakar, Lisboa, Leixões e Vigo 
(via Lisboa) e Bordeaux 

FUNCH, EDYE A C0'S UNES 

O vapor americano 

Cacique 

sabido dc Nov» Tork no dia 1 do corréutc, ó 
esperado uesto porto uo dia 19 do corrente. 

3 vapor norurguea 

SARK 
4 e perad i a «ahir do 

NOVA YORK 
no dia 12 do corrente para 

Victoria, lt lo. 
Mnutoa o portoia ,|0 ^,,1 dn 

Ktcpnblicn 

Panagdia do 3» clasM lõõJOOO, iapont# 
incluído. 
itecebo «•«rií,**» para Uis* 

, l>on c Uordemiv. 
Uecebem passageiros de todas na classes para o quo diipõem do cicolleute* accomraodações 
Recebem cargas e cucommeud»». Excellontea acoommodaçõos par» pauagairui uo t*. 

2* e B* clasao intormedioria o terceira elaaao. 
S»íi«-a carKatt Irala-otu eoit» E» itolla, corrotor «ia 

Compaiikiln 
IMo dc Janeiro. l-^Orey Ac Oí, Agentes ^'^!dítRi0 m 

■|'C|«*i»IIO»icim Vortc WXOX «» tkXItf 
SANTOS; D'0REY & C.. rua ftuinze de Novembro n. 70 

Em S- PAULO : rua Direita 41 

LIVERPOOL, BRASIL AND RITER PLATE STEAMERS 

LINHA LAMPORT & HOLT 

SERVIÇO DE RASSAGEI ROS 

NOVA-YORK-BRASIL-RIO DA PRATA 

VASARI  
VERDI........ 
BYRON  
VKSTKTS.... 
VOLTAIRE... 
VAUBAN  

Hnbláni* $>"York 
II do Jan. 1916 
t li de « 

S do Fevereiro 
22 do ii 

7 de Março 
21 do « 

VASAR1 
VERDI  
BYRON  
VESTRIS... 
VOLTAIRE, 
VAUBAN... 

4 do Abril 
1S de ■> 
2 de Maio 

Jfi do u 
SO de » 
13 do Juab) 

O PAQUETE f O paquetb 

VASARI 

Esperado du Rio da Prata no dia 11 âo 
eorreute sahird no mesmo dia, por» 

Unliin, 
■tnrlsndus o 

NOVA YORK 

BYRON 

Gsneraão do ^ O lt K, 
no dia 10 do corrente, saltirA dopei» da iu- 
dispenaavel demora ^ara 

Montevidôo e 

Buenos Aires 

Société Générale de 

wm M1TIIES 1 IM 
IDE IvlAKSEIXiLH 

(TtlrgrspLo muu 0o a barda da todo» u» 
vapores) 

PARA MARBKIUÍB 
O PAQUETE 

PAMPA 
Do volia do Rio da Prata hoje, i do 

corrente, Sahirá a tarde, para 

Dakar e Marselka 
E»ta paquete tem boas sccommodsçõe» 

par» passageiros de todas saciasses. 
A Companhia forneça condacç&o gratuita 

para bordo aos Srs. passageiro» do 3* clcaao 
com tua» bagagens. 

Para cargas ir*ta-so com F, Rolla, cor- 
eetor do Companhia. 

iara passagens e mais informações com os 
«onãgnatarios 

O Orey Ac O. 

14 AU.MDA RIO BRAMO 16 
£n Ssutos rua Quinze de Novembro u. 70' 

Compaolii! de Navegação S. Joio da 
Barra e campos 

Cabines de luxo e staterooms com um», duas ou tres camas c banheiro, 
lavanderia, sala de gymuastica. etc. 

Estes paquetes proporcionam as mais modernas e confortáveis acconv 
modações para os passageiros de Saciasse. 

Ikarn Montevideo v flittsustH Yíi-<>h emitte-so paiann- 
5í4iiii «lo tereeira olaano ,»or ntií, IiigIiimívu o mu|»o»I«>. 

O ííI5;í-<-«4o non vinil tinto» |iarn ltor<lo, acliu-l»i* nn»- 
|)oii*>o ntò M«*í(iiit(1a ordem. 

Pura carga trata-se oom o Sr. Oumming Young, corretor, A rua da 
Uandelarla u. 44, sobrado. Telephoíio n. 8,864, Norto o para passagens 
o mais Informações oom os agontea 

IPraç» 31 A.XJ J 
Morte 47 

v uíuao AUÍUA uiuyuus uuni OB ay:CIltOB 

Norton Megaw & Co. Ld. Telep. 

O 1AQDETB 

CARANGOLA 
Sahirá hoje, 4 do corrento para 

S. «Jotau «In Btm-i-í», 
d is IH po * 

o ». »é|«lcU« 
Mocel»© c-nr^"* polo» nr- 

•nnxeu■ <$n rim íhlpiun. 

110)11 IIEÂli 

HOLUSDB 

A MeTEHD A »« 

LINHA BABA O BRASIL 
V. BIO DA PRATA 

PRÓXIMAS bAHIDAS 

O RÁBIDO PAQUETE 
rõ 

hh 
Pepcrado «io Rio da Prata ao dia 12 do 

corrente, sahirá para 
Bahia, 

Pernambuco, 
l.loibon. 

X^Cixòesi (via Lisboa), 
ViKO, 

tst l^almouth o 
i? Anitaterdnm 

Para pasageuse maia iatormaçSs* dirieir-»* 
á Sociedade Anonyma Martinelli. 
29 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 29 
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MALA REAi. INGL^ZÂ 

Paquetes da Europa 

ARAGUAYA 
I sperado ila Europa uo dia 

C «l«» «-«»rronto 
aahiiá para 

Santos, Montevideo e Bue- 
nos Aires 

depois da iudispousaTel demora. 

DEMERARA 
f «peradn d» Euroii» no di» 

lt» «lo corrente 
•ahirã par» 

Santos, Montevideo c Bue- 
ãios Aires 

dnpoia da indlspcutavel demora 

VICTORIA 
Ksperadft «Ia Kuropa uo dia 

11^ (I <-> coi-renle 
sahiiã para 

Santos, Montevideo 
(para Buenos Aires) 

«'opt Stanley, Punta Are- 
nas, Coronel, Talca- 

huano, Valparaizo, Co- 
qilimbo. /fntofogas- 

ta, Iquique, Ar'ca, Mollen 
do e Calláo 

depois da Indispensável dumra. 

COMPANHIA_pO PÀCIFICO 

Paquetes para a Europa 

DESNA 
Espcrrto de Buavos Aires no di» 

7 «lo «-orronle 
sahirá par» 

Lisboa, Leixões, Vigo e 
Inglaterra 

tio mesmo dia, ás 12 h>re», 
Bassagoui uo 3' claaio 14)^, mu 

o imposto. 

ORISSA 
Et per Ado Calláo e no tílâ 

151 «lo eorronio 
uaiiirá psrú 

S. Vicente, Las Palmas, Lis 
boa, Leixões, Vigo, Co- i 

runa, La Rochelle, Pallice e 
Inglaterra 

depois da iodispeueavel demora. 
PasBaifora de 3» classe 1400. mais 

o imposto. 

ARAGUAYA 
Esperado de Rikjiio.* Aires no dia 

11> «lo <ior«-©nto 
«nbirá para 

Bahia, Pernambuco, S. Vi. 
cente. Madeira, Lis- i 

boa, Leixões, Vigo. La Ro- 
chelle. Pallice e In- 

glaterra 
no mesmo dia, ás 12 hora*. 
Bassagcm de o» claaso 1451, mais o 

imposto. 

l*n»»aKcni «Ic ;♦* cinaec parn Monio\*i«l«5o c 
*»n«*a»«>»» rlii-css incliilis<io «> iin|ioiat<s, em 
t o «lo ss o» |)a«iuetc»'. 7%té »cfíiinrl«i nvi»so nAo ee 
t><»<l«*rí» pcrniittir «» nigi-eeeo «l«s via! I nnl «sn n 
»or«i«» «low |»n4|il«itCM. Todos ua paquetes atracam ao các .la 

f>raga$ Mauá, haIt j uiutiv j du força tiiaioi • 
S A ?-» I r> «ÍA S P»AF9A A e; v_ê i=r o »=» A 

'..í AGUAVA.... 
WON  
■» SEADO  
AMAZON  
0AUUD  

H» de Jau. 1916 I DESNA   
16 da Eevcrciro j AR AGUAVA  

do . 1 DEMERARA.... 
IdcMirço I AVON  

10 do » | PESE A DO  

17 do Macéo 
29 do » 
14 de Abril 
26 do » 

5 de Maio 
A» oncommcnda» c amostras serão recebidas nesta eacriptorio até á veapers 

la sabida dos paquete». B«r» cargas trata-se com o corretor P. do Sampaio, no 
3'Criptorio da Com >auhia o para pafisageu» e mst» iuformacõea com a «'11 ]■ 

MAli. Sã'1'EAM Erl' tismi»/» ^ v' 
WK^IIIAA ltl« BMATVCTO !%», 153 «* 33 Onlxa 
do tiorreio n. Via Xele|>houc n, llã>&> IVoi-ie. 

DER RORSKE ^YDAMEhlKA LINJE 
(Linha Norueguesa Sul-Americaua) 

O PAQUETE MOTCR 

Entrado tabirá deporá da iudis peusavo 
demora para 
Snntos «» Boenoe AIi-cm 
Para cargas trata-se com o corretor Sr. 

Cumming Young. 
Para mais informações com o agence 

Fredrik Engelhart 
44 Rua da Candelaria 44 

Telethone C.íOl Noria 

^ F 

wèm 
EXPRESS 

f i\ 
- La 

TRANSPORTES 

BAGAGENS PARA BORDO 
ou 

ESTRADAS DE FERRO 

DEISRAOHOS RARA O INTERIOR 

DESRACHOS RARA O EXTRANGEIRO 

DESRACHOS DA ALFANDEGA 

COBRANÇAS ARMAZENAGEM 
CORRESPONDENTES em todos os paizes do mundo 

L 

48, RUA DA ALFANDEGA, 48 

TELEPHONES — 1-200 E 2-OOO-CENTRAU 


